
« • c l r v c t o r - n h « r « — O L Y U F I O Z j I V A R o d a o t o p - v . u x l l l a v . A R I J Z K T D O t W j S . l t 

8. P / t C L O - fOOrt 

Te i v n-M i-a , IN «IO D e z e m b r o 

A n n o M i l - X . 7 » 

G y m n a s i o s o í f i s i a e s 

Nilo devo estar esquecido o en-

thusiaemo com que, li« cerca do 

dois mezcs, foi recebido o proje-

cto, apresentado A Câmara dos l)c-

pulados eelndunes, crenudo ura gy-

e cm prejuízo da iustruo,iío pri 

mnria. 

O projecto do orçamento para 

o anuo de 1007, veiu desvendai1 

em parte o quo mio esses dois fíy-
muasios ofíiciaes, como sanguesu-

gas dos cofres públicos. 

O i ; 14 do urt- I.° consigna as 

soguintes despesas para o yymna-

tio da capital : 

Com o pessoal. . . 113:400$ 

Delegado liscal. . . .'!:<I00.9 

Expcdionto o gabinetes I 5:000$ 

l 'ara mobília . . . i(0:000S 

, . 15)2:0008 

do Campinas 

mnasio na cidadode Ribeirão Preto. \ manda o ij' !•"». do citado artigo, 

A imprensa entoou loas & lumi- despender as seguintes quant ias: 

Total . . . . 

Para o gymuasio 

nosa idéa do disseminar pelo inte-

rior a instrucçilo secundaria e mais 

enthusiastas eo mostraram OH innu-

meros candidatos que surgiram pa-

ra todos os cargos do engendrado 

gymnasio, desde o do diroctor até 

ao de modesto porteiro, antes mes-

mo do projecto ser ju lgado objecto 

de deliberação. 

Nesta dpoca do criso necentua-

da, em quo a luta pela vida não 

é simples íigura do rhetorien, os 

candidatos surgem cin profusão, 

com o ardor de verdadeiros lieróes 

para conquistar iognro3, mesmo 

quo eo trate do leceionar grego, des-

de quo a nomeação seja foita por 

deereto, independonto do concurso, 

como C6tnva determinado para o 

gymnasio em projecto. 

A imprensa teve eeu candidato 

ao cargo do dircctor, para o qual 

indicou illustre medico o philoso-

r>ho. 

Com o pessoal . 

Delogado liscal. . . 

Expediente o o u t r a s 

despesas . . . . 

141:000$ 

3:Ü00*! 

8:000$ 

Total 155:000$ 

Temos, portanto, quo os dois gy-

mnasios, mantidos pelo Estado, u m 

nesta capital o outro cm Campi-

nas, fazem uma despesa annua l 

do 347:000$. 

Procurámos verificar na receita 

qual a renda desses dois estabele-

cimentos o não a encontrámos des-

tacada, do forma a poder apre-

ciala . 

Está naturalmente englobada na 

renda do estabelecimentos do Es-

tado, inclusivé a do estradas do 

ferro, u quo se refere o art, 11, 

§ 20. 
* * * 

, . . , - .. .. Ora, em falta do dados seguros, 
pno, que, alias, embora mui ta d-; p 0 l l c n i 0 S c n t r c t l l n t o calcular que é 
lustro em vanos ramos dos coube- I n i n i m a B l x l c o i t t t fossos dois insti-
eiinentos humanos, ainda nenhuma 

prova deu como educador da moci-

dado ou do trnquejo cm assumptos 

do instrucção publica 

Foi nesso momento do applau-

603 ao projecto e no nobre desejo 

do Ribeirão Preto, que tivemos a 

tutos do ensino, pois, o da capital 

regula ter u m a matricula do 150 

alumnos o o do Campinas pouco 

mais terá do numero legal, quo é 

du 50, so o tiver. 

Sommaudo a taxa de matricula, 

a da inscripção do exames e o 

réis. Km 2 dias distribuíram nesta 
capital prêmios na importancia de 
04:030$. 

Hocomniondamos aos que ilc-^jirom 
ficar ricos com pouca coisa a com-
prarem os bilhetes rio preferencia 
nessa agencia, principalmente os para 
a gramIo loteria do Natal., a extrahir-
i'n sabbado 22, pois, em vista do tanta 
felicidade, <•. -a casa é u que mau pro-
babilidade rouno do vendei- o bôh. 

Para a publicação quo aquelles srs. 
fazem na peeçiío livro ebníaainos a 
attenção do-i leitores. 

Em nome do illui-tro grão-mes!re 

da Maçonaria llrasileiru, osr. dr. Lauro 

•odiv, o sr. dr. Sampaio Ferraz vi.-i' 

tou sabbado ultimo o Orando Oriento 

Estadual do S. Paulo. 

O visitante foi recebido em sc.-sâo 

magna especial, quo esteve brilhan-

tíssima. 

A' tarde.no referido dia, reali- >u-sc 

na llôtiwiic S/wil iirtii um juntar in-

timo, offerccido pelo sr. Whiglit, grão-

inestro do Oriente Paulista, ao sr. dr. 

Sampaio Ferraz. 

Tomaram parto nessa refeição as 

principaes autoridades maçonicas. 

J r a ç a s f i ^ T r Q ç & s 

D C S U N L R A I L N « • O I I I I M S U O 

O banquete rcubsi.do ante-bonteiu na 

Itnliiacrie SjtortüMnn teve a enscennção 

caracterUtic.-i d>.i cvjjivt^colcs republica-

nos, não faltando para o SU'"C0- O 

doam-se multas, concedem-se desconto» ! jf.idos, os lavradorm, os c:i" - ilfír'.-. I 

a olbo na t.ix.i do Imp to predial, :•<»- que a iniiclllna eleitor.'! fez deputado» 

do Inadini iveis reclaniaçõci) e protestos'» «enudores, aug-iiicntaiii o pi' prio -,iil<-

dos desprotegido», que são obrigado» a «idio em uiai 10$0 0 p r dia, com i 

pajfar e não b ifar, í bocca do cofre, s prova do quanto lhes merece a borte 

o» impostos em que foram collectados. do« servidores do Estado c o quanto 

Não ha que oímmeular :—tudo ir »o í 

muito republicam»,, fciuito proprio d o a 

gentalha que abi rçfve a governar c de-

ifovernar o interjprdo IÇstado. 

Chnmfil-í.'i . rd jn , ao b n c.i..Milho 

cl t moralidad f m^liar cm f rro frio... 

Rimioreja • qn»fn nics-i. « % im.-.:i 

doras da nossa Pífelldade de Dir -ito 

tóm proced-alo irregMarincnte n /.es ul-l 

ti mo» dias, eoui o intuito de pro-< 

os filho» du alcalde, i . criptos para 

exame. 

Fala--.e que um fiaipolho, pjrteii" u 

te a uma privile^ifu famili-i, reesui 

lhes prcoccupa o saldo dos o , ituento». 

L n u r c i i e u t 

Chrb 'r.fl» o net.ian, vijain a c na L 
Cn i iMUA . 1 & C. Kun S. 3aalo, 01 

Publi jareinos amanhl mais um ar-

tigo sobre o <:ON^I:I:VATOKIO Dj:.\'.IATli O 

K M I - I I AI., da lavra de um nu.i.r-

TA M K . 

Chainamoy, doído já, a attenção 

dos leitores para <• i- artigo. 

D o d s f i o illltílV.^SIlIlto 

O Tribunal do Just ç i decidiu 

• l ionUm a que r áo do marca indus-

che/íada da Europa,'coa.v .r.ihi brilhan- (,rja]i n , a m j , ] ; . ,], ei,Jade 

te nota fiem ter seqaèr pronunciado «mjontro OoliÇalveS, Congo & Comp., 

monosyiiabo... »Jf j negociant e no 1 vio, e Pumplona, 

E-sc escândalo l u c i l o u á a .Utcncia, j Sobrinho iV < 'omp., lli.goeiautes dea-

por terem (.ido repMr 

condições di -se exuHi 

s thcr, ma» rccbei.ido de pn.:c< c; "o. 

São rumores que circulam, !í h< 

pequena, conviudo que a 
da Faculdade de Djfcito - >nxiv:-,u<- mento verbal da mar 

conto-, 

n#.t dos :li .ta-ffaf.t-

br• a con-trucção c 

la-, <1 - f,-rro enlr.: a 

1 - '<,i lora ;.il,i'l ã ile 

da s :>Ti'i :'íari,,i.i , 

franquesa do condemnar a idea ^ {]q c x a n i , s l e i . n l i n a e 3 ( e o l l l 

neile contida por vários motivos a m 6 ] i f t ( J o s c i s ) teremos que 

quo destas columnas expu/.emos. i c a ( ] a a h l n l n 0 

concorreni para a 
Partimos então do principio do , . o c c i t a c o m ft q n n n t i n d ( ! 1 2 0 < . 

a eloejuencia, pa -ian-

ao branco incande-

Mull ipl ieando 03 1 " 0 $ pelos 200 

alumnos doa dois gymnasios tere-

mos u m total do 24 contos para 

abater 11a despesa do 352:000$. 

Concedendo, todavia, quo o (gy-

mnasio du Cum[)inas tenha 150 alu-

| mnos, isto é, tantos quantos tem o 

que ao Estado não incumbe mi-

nistrar a imtrucção secundaria 

ao povo ; sua missão não devo ir 

além do derramar por todo o seu 

territorio, 11a máxima amplitude, a | 

instrucção primaria, em guerra te- j 

nn;', persistente e implaeavel ao 

analphabctis.no ' da capital, fornecerão os 3U0 alu-
As centena : descontos que tivcr ^ J j l r n renda d c g 0 c o n t o s V|n5, 

ello de despender com gymnasios ^ d u z i d o s ( l n r , r 0 { l l l z i , r i o ; 
ofhciaes, om desleal concorrência u m d , / i n , d o m a Í 3 ' l ] o c o r i l o s ! 
com a iniciativa particular, appli-
quo-as de preferoneia em ensinar 
n Iêr o escrever ii numerosa popu-
lação infantil, cujo3 cérebros juve-
nis, cujas intclligeueias esperanço-
sas, anceiam por linubar-so 110 
oceano da luz da instrucção e 
precisam do alimento intelleetual, 
do pão do espirito, tanto quanto 
do alimento material para a vida 
physica. 

de rosas, declarando 

annuues, custando assim cada alu- i u ' I u c •M,ro ' 0 

nino mais do u m conto do réis,! '10 companheir.)» 

por anuo ao Estado, o isto a inda | t n i , , a " " , s Ca ,» i"- i l Kstadual 

na melhor hypotheso. 

trouomico acepip:s <)e bom tempero 

manjar.'s finos, oxquiâtos vinhos 

core» do grato aroma o sabor. 

Oa comenuae» da mesa do orçamento 

estiveram a postos, rlc fjarfoTni punho, 

cheio» de apj)etile para as í^ulos"iu)as 

do menu c, forrados OH estornados, inflara-

mados pela audacia do rl<i,'i]w>/,rí que 

exoi;.. e inflamma o espirito, boqniabri-

ram se em sonoro: 

do do rubro vivo 

scentc ! . . . 

O sr. Azevedo Marques, Mirabeau da 

nova estirpe, alargando o ge.-.lo c a-

Jambicando a voz num cro-icei».'1 de en-

tliu.siasmo, traçou cm períodos cantan-

te» a biographia do fot<L r Hcrculano do 

Freitas, o ('hinnlci-lain paulista, elcvan-

do-o á altura do mn pensador de cj trrt-
ordinário talrnto, ti' n,n iiliilo»">ilo r^ui/i-
l/rdilo poaviido do >l,'< ino Iforror à culyiri 
d a d,' ! (»!c) 

O Icadiagradeoou com duas lagri-

utn, ú flor cia vlílã" d.intcsca 

banhou-se cm agna 

receber, imniucn-

il ila fraternida-

de latas e 

para syndicar do fápto e cohlbir sen 

lhaiite abuso, que mui Io dtp"e conlca 

créditos dcs.se cstab^elmento 

de cn ino. 

fados alumnos nas tu praça. 

Binando, v io do , A decisão vereou sob:' embargos 

do declaração ao primeiro uccor-

Ç a|dam, quo foi pólos cmbargantcs 

Congro;: tçãa considerado omisso quanot ao ele-

se congregue meuto verbal da marea, dc modo 

que a decisão hontem proforid:i 
! 

periofpurldlco, du ijuu <• llelto pc-llr-se |.u) 
rin omnn Pífr-.u rln /Jr.dl.iKn/.rín A 

íiualqu.* 

bebida) 

Tem graça ! 

O sr. dr. Wa.-Jiiu t̂on f, 

rio da Justiça, mal: 

t.iria 110 rpio.ttel da 

hibindo, terininantei 

praç.Ls, a entrada 

1'cimento, onde ha 

alcoolicas, 

O teôr dessa ponària •. , • agu :i 

bico, não lia dtu t.i^l e m ind, a mul-

to -miliciano acostmuado a f • •• . p ' d.-

alforos nas lrun*< rõ&fii o; |iií.il. 

Percebe-se rpie o ST. dr. Wa hington 

f.uiz faz parle da Tjjja I 1. 

proiiuneiamento do Tribunal sobre 

ponto vi ntilado o 11A0 decidido. 

Da parte vencedora foi patrono o 

secreta-1 dr. < W a Cruz. udvogado mineiro, 

• buíxar ttma por- j rcccnleinento estabelecido nesta ei-, 

[Ui'ça Puí^ica r-ro- , dade. 

r est.ih •- j o Tribunal de Justiça, em sessão 

de Câmaras reunidas, julu;ar;i ama-' 

nhã o já1 acosso dn resp ."i-.ibilirlade 

da comarca do Seria Negra, era 

que <' quac l lante o baeh:uel Fran-, 

klin de Toledo I\/a o querelludo o 

bacharel José: fio Mesquita Uarros,! 

si: vá no 

Em conseqiieacia <le p- nosa digestio 

dr> banquete d. vora io aiite-hoalem na 

llotit •/>, co.11 1/òa dUpj.irjLo e mclho-

r< i d"nti os velho» senadores jeju aram 

!iont'-.u e, fazendo cruze a na bocca, )'n-

tre corhilos cano;dos, appr ,varam, num 

sopro, o-, seguintes projootos: 

abrindo á S-cr. taria d'Agricultura 

um credito espacial de da», 

do r.-is p'iM ri ptpin#.t do-

nhotos j 

providenciando 

exploração d" < ! 

capital e Juquiá, 

Santos ; 

regulando o e:-v 

arte d ntari i n o'. 

mudando a der 

pio d" Patrocinai 

a ile li/ti,nhi ; 
desmembrando da o-o -.rr i. 

e incorporando d de Uotuc -.tá 

cipio dc K. João de Ie tiaga. 

CAMAH \ 

A mesma icj- !\uhtw - oe.Ire 

! gos. que se empantarraram dn 

: exc|uLitos, indigestos... 

j Afobados, crun o vetitre r» 

o cérebro vasio, limit..:^m-i.c 
.11. Ml r- *~r< -< ].,.V .. V UH.) ̂  , J.M.. ' "r, 

ordem do dia que sô ue : 

creando o distri-;: » d«: paz 

Olytnpia: 

a m ri ando o go.- r̂ao a 

admiuir a exame vago 

qualqu: 1- <las 

do K-t.ido, w 

!c:r-.o II-.- • . 1 

mas proliibidus, sem linenra da autO> 
ridaoo policial. 

Com ê sa medida fina de lado O 
antigo systema do ou lavrar auto d» 
multa por infraeção das posturas m » 
nicipaes o o indivíduo que íi/or uso 
arma não pagará multa mas vêr-so-á 
processado. 

Com o sr. presidenta do Estado 

C'diferenciou hontem o sr. Wil l iam 

1-, hiijjerinteudenlo da «V. Paulo 

1: líl.rau, f J>re a suppress to do imposto 

d • tran-ito na" estradas do ferro. 

O sr. presidente^ t' man Io em conai-

I di-ração a ju.^lareclaid.ie.i^das e-trad is 

1! ' ferro, proinettcu a!tendei .'i.doveudo 

apresentai :i 110 orç iment< do anno 

vindoiio. 

m IÍ ao 

• S.iMta 
1U!'l! 1-
y ! p ira 

!e Avaró 1 

o irr.:ni-

ciado 

L fa,-

Con:-ta que será nomeado ajudante 
ilo Alnioxarif.ido da He :: ,!'.:iria do 
Interior, renenit.ioeiili: ereado, o sr. 
Jo;i j I.auro Scliroiner. 

1/ mais do quo r• -rta a retirada 

dos professores Rucger, Ohiaffarcl-

li, Otero e 1'lorcnee, da congrega-

ção do CONSKIiYAToKIO KiíAJIATICO 

i. MI -ícAi., caso não seja attendi-

do o jirotesto aprosontado pelos 

mesmos ao Conselho Sufcrior, eom 

...' relação aos exames e provas publi" 

„ t eus do fim íln nnrin 

. 

1. 

n mi'.' 

menti 
to po 

Ki':.; 

d • 

de viiia O n-. Arístidcs Luiz da .Silva, 

| auxil ar da Secretariado 'J'iibaual 

mar;dai-' de Justiça, foi liontcm plonatnento 

2 „ i . approvado nas cadeiras do segun-
' • 1" n nnn ,1 r 

ir.jf.-i-

com; 

a- adjun 

Oliveira 

io anno 

-' Direito. 

da nossa Faculdade do 

uppri-

de 

l'Tr 
ir.' 

Sc a 

fjuc as 

vontade... 

Da!li o d 

taria, quo 

sim não fòra •. 

pr.iças sc dc- . 

xa. deixaria 

o ra -t-iu, á 

onporo dc 

| ex-juiz de d ir. ito dttqucila comarca.; r i i . ir : 

V a l o r i s a c ã o d o c a f é 

alie 

pi. -i d- II. i- i 

estão situada» u 

e. t.il tecendo 

• territori . i d. 

:1a Ribeii 

í n ga e 

; grutas 

a lintia < 

S Mi •' I Ar. lia 

e . . . — n o b t a i e oblige-

1)1-;:-

* * 

Fizemos notar quo, nesta capitai 

c em Ytú , a iniciativa particular 

tem erguido monumentos á instruc-

ção secundaria, em numero relati-

vamente grande, os quaes abi estão 

prestando relevantes serviços á cau-

sa da instrucção e á mocidado es-

tudiosa, com lucro para o Eshido 

c para a União, valendo so apenas 

dos seus esforços, dos seus recursos 

Agora é fácil calcular quanto te-

rá dc despender o Estado com 

mai3 dois ou trez gymnasios em 

projecto e mais fácil ainda <: cal-

cular quanto lucraria a instrucção 

primaria so lhe applicassem estas 

quantias despendidas com a in-

strucção secundaria. 

O Kstado, mantendo gymnasios, 

está fora do seu papel : deixo aos 

particulares o quo melhor podem 

elles fazer o quo cada cidado so dê 

ao luxo do ter gymnasio quando as 

necessidades c os recursos proprios 

poderem creol-os e mantel-os. 

I I . 

pn-

be-

. I N Â T A L D O S P O B R E S na nobro emulação dc ganhar a 

confiança do publico. 

Apresentando o exemplo fiisantc 

e patente do tantos gymnasios, que 

possuo o Estado, não só reprova-1 m e n t o * A T É B A U B A D O , 

mos a cieaçao de um gymnasio of- j 

licial em Ribeirão Preto, mas, como 

conseqüência lógica do nosso modo 

du pensar, opinámos pela entrega 

li exploração particular dos gvmna-

lioa ofíiciaes desta capital o de 

Campinas. 

Não fomos ouvidc3 c nossa opi-

nião ficou isolada na imprensa, 

Lembramos ao humanitár io pu-

blico paulista quo recebemos, so-

as generosas 

esporlulas o prendas destinadas ao 

Natal dos Pobres. 

Convém, pois, quo até es.:C dia 

nos sejam rcmettidas os uadivas 

daquelles que, prasenteiramento, se 

associam á humanitár ia idéa por ' goando i.ma in.iepo-nd.-iioia e uma alti-

nós in ic iada O car inhosamente aco- | vez, quo muito e muito realçavam o seu 

muito embora a maioria do publico, | lhida pelo publico em geral ' c a r a c t c r rcí1'-,,'tico c 

quo nos lou, entendesse quo estava 

vc chavão despertou palmas . 

vos : cutrcchocaram-se as taças, 

mejou do novo o ch'hnjinij,, f e tod 

bernm áriíAãodii mrsjui . . . 

Coube então a vez ao sr. Carlos de 

Campos, que saudou o »r. Kubião Júnior, 

o consplcuo presidente da Cainara, águia 

dc raro saber legislativo, ci tadlsta emé-

rito, portador de um nome de eleição, 

digno, por gloriosas tradições, do figu-

rar na» pagina» immorredoiras da his-

toria. 

As ultimas palavras do orador perde-

ram-se entre o ruido tonitruante dos 

applausos e o tilintar d.-Ls taças crys-

talitias... 

A seguir, erguou-se o sr. Kubião .Tu-

nior, dcçlarand')-se sem expressões (mlo 

' ' ! para manifestar ao . conviva» 

do banquete o seu rc-onhccimento, a 

sua gratidão, tendo, porem, fôlego bas-

tante para, ií queima-roupa, decantar os 

méritos do congraçador paulista, que, 

á frente fio governo, tem sabido cor-

responder ao» desejos de tnlli riu uti. 
IC-.se (><lHt teve a imponência das 

rui.lo as aeclrimações, obrigando o sr. 

Jorge Tibiriçá a espandir-»c, politica-

mente e desastradamente. 

S , exa.,—a meu ver—deixou do ser 

Jano como até então se mostrara, apre-

tnres 

onde 

suas 

—fios 
a i; 

coi et 
eflactor f, *u 
•!'..d .le hont.' 
. . Valorísaç:' 

Accusamos o recebimento das se-

guintes contribuições: 

dr. Ifenriquo Coelho IOSO00 

ilr. (lodofredo Harnslcy 10.-'000 

Manoel L. <ionçalve3 (Jului) lOdOOO 

Jí. F. 

Antonio Soare3 L ima 

Antônio Lopes 

Menino Uizzo 

F. C. Lopes 

28000 
5$(M)0 
1S000 
1$000 

ii io 

mos c estumos com a bôa e recta 

rasão. 

Ao em vez da ao projecto apre-

sentarem u m substitutivo para que 

o governo demitta de si n manu-

tenção c dirccção dos dois gymna-

lios offieiae3, appareceram emen-

tlns crcando mais dois outros gy-

mnasios e outras talvez venham 

ainda aappa rce r , porquanto é jus-

to quo cada cidado do Estado te-

nha um gymnasio, desde que o Es-

tado se resolva a fornecer ao povo 

a instrucção secundaria, quando 

muito ha ainda por fa.'.cr quanto á 

instrucção primaria, não sé» por 

todo o interior, mas também nesta A gentil menina Faustina Figuei 
capital onde a admissão do alu- r e , l 0 trouxe-nos uma toelhinhu de 
rnnos, nas escolas publicas, é obtida \crvcbrt para ser vendida em bene-
por empenhos. ^ ' fteio ,los pobres. , c n i b o r : l n o K„ v c r o < , , 

* » —Caridoso anonymo enviou-no,', t < , i a ,Mi[1COi h„:,:i 
'ue t .nbamos ras ;o no que para o meemo fim, uma camisa do . 

então dissemos, nunca duvidámos: algodão ris.-ado para homem, 
mas, não sabíamos quo aos ar 

Realmente a sorte não desamparai 

a feliz agencia geral das loterias fia 1 F-m Gur-ratingneti a arrecadação d? 

Capital F fd ral, á rua Direita 39, do- imp- -.».o; ( feita do accorclo com os f.ro» 

sr*. Jú l io Antunes de Abreu, k C.1 pr.'itic.* dos iti-.micipes. segundo conta 

«' n> pnt idos, para o proximo exer- Eatrs «r?., nào contentes em t rem .1 o.-efa, qne ali ptiWiea. 
c io nnnnreiro. j vendido ao ir. Nicola Pocci, «tabele-1 G . ^^un te» , que gosam das bôa» 

Quant ia cm caixa 

Total 

40*000 

479$ãOO 

51118 "Í iX) 

A nota 

rio ]'i,puín 
var-se eu 

do Misiti; 

gny, ch.-f 

Puz cn 

e, dentro 

ellc-i a foi 

bocca af<' 

o 

f.uitc d.-
ter .sido*' 

case r n,i, 

de:ls o c 

são insl 

blica. 

So ainda se n ~ i rei 

que se não rcalis'. 

Pvunjir / '/',/íO '—e:. 

fiando a sua piadiiUii^ 

eõ para moaj^ ç 

dc lei, par. -li i n M tt 

palice : 

—Por falta d-JS 

por falta de duell 

F-cr-
«Sr. 

lumlo j 
mu arl 
fio \»jr K. !•'. 
tas o acertada 
s-.üro .» • v "iri.i . 
pras de cal'.', por 
tav.-l firma fia p.--

lle [,; n o aocor-, 
sõ. • exiilanailas jh 

I) 

em 
4 I" 

, 4 tal 
pIT.I'-'" 

osso coucci- I 
. imos com í 

:;.fé.i lirma-
fazem jus- j 

ao governo 
ra as com- [ 
de rospei- . 

marcand 

tas dos si 

trionnio dc 

trau-r rinf 

Sorocaban.-i .-

n. 339 .1- 20 

ano. - ndo 

o -,ldi-idi-

1 0 0 " a 1' 

vorba r 

do Julli ) 

ã c niiiir." 

. e o u la fie eu 

fl -putados para < 

^ st rada dc Ferir 

inceflida pela lei 

.le WM ; 

a fio Avaré o mu-
r i-no .1 

ti >: ind-

a-L o futuro 

Bom Sticcc sc 

a de-je -i e ar 

,vv)i'.,i. io. 

11.'lni|ti. te , 

-m, ã falta 
li.ja, f|-a 

le orado 

i;- s Cxi.-.- • 

Co agres- | 

In formando sobre o extravio do 

um regirtado, que fleu acaumpto a 

j uma reclamação desta folha, rcce-

bcmo3 o seguinte oftieiodo sr. Pau-

lo Oroz ; inbo, administrador dos 

'.'orreios neste Estado: 

- Uefcrindo-me á reclamação fei-

ta a C;sa rcilaeçüo o publicada 

: hontem, cabe-mo eommunicar-vos 

que a me ma trata do um re;rista-
1 fio n. 7.542d, com valor de 208000 

destinado a Sobrado, Estado da 

I Uahi i. 

'.'. Ko vai T foi aqui postado em 
: ! I de Maio ultimo o na mesma 

'. laia foi expedido ao sou destino 

por fritermedio d<> l í io, não t ndo 

aavido portanto e< irrtuh nu tu ud-
' iiihnvtrHwlo. 

O remettonto Alfredo linrbosa 

4 
LáOtl e 1 i 

Indicio artigo, rew ta -uo • !am< ,:iitar vcl-o 
tu » sosiiih'» em tf» o escabro® < » tttrreno, 
si-iu rjti«i u.11 s' > r> •csentantt da clas-.e 
»!<JS ca fésistas , 1' > um <!< interes-
saíli.-.s tio i iit rir JCARL pi' Meiiia da actua-
lifluí1'. ; um fio> > <jit mais pr'\ ,';n com o 
governo, lenib rasj i a este, o mal iti-
gente causado á 1. IV oi r i, e a . > commer-
cio pelo ni< '.;/ vali »ri i *ad<-L' em e\'Ctirão, 
o riuil r lumi; i cr; bent iir i > exclusi v:> 
dos que J ii tan lent na ]>r -t :";Le ocea-
siao mais prov vi:.u auferem. t ref. riiuo-
noa ao ; a ;: • • r i < :ano . Pergun taiViOs: 

— i «.ti t u\o mericano ; os mais 
e t r i p ; ' d o s Ü r>» Jl •ÇOH tiaixo - do café ? 

— Otiaei as '1 »' dadea pr "i-ri!'LS e 
proctir.»'.I;is p;.'i Io,; arnericatt'1 

, para as 

E*nt s*»!ii«>. 

A 8 U £ CAa?SS :KA 

Oiarão O ieitol-e-

;n franc li*.—o eu. 

i cm portugae/ 

ibre mr. .!•• T.a-

itaS, 1.11 je.l Ml̂ .Oe 

í;t.' 

CommimsSo 
1 publico- , '.'1-

Mnde- nillll- .-•) de 

sposas e lilhas 

TTuia f Kio, 

pubüe* .i jrgiiin ><««4̂ ia : 

Trai. diiava honti 

1'cntral de fme i ,narl s 

fio foi procurada por ( 

senhor.LS e ser.'.«irita», 

de finicf ioiKirtcr., q.i« levaram ú com-

missão a nKUiiKstação de sou rcronli -

cimento pelo *«íjr.;o que a conir.ii ão 

tom dado em f ivor da classe. 

Muitas r. vclaçõ«s*jLfc «offrimen' , fo-

ram feita , e r uuotí «rofr.ada emoção 

aos membr. i da com#ii»sã » qua*:do m i 

interessanf 

.--pre 

princi-

as sua-, 
altas ou 

., para 

.-.irá a 
e leu -

suas formirlave-is e colo., 
çôes —: serão e-sos qae o gr,. 
sa ou s. j ou, os tvpos 7, 8 <) t 

— Não são os americano» 
pães consumidores deve rt 

— Quem dirige o no-,-o i 
j não os am .-ic,-.n- i, co:.f , i 

• cf.nveni' ncias, m indan 1 )-ni 
; baivis ?... 
i Agora a seguinte couciti.ã 
j Ou o governo entra no m 
I tacs qualidades ou o cam 
i disposição o terrivel initni;; 
| tamente irá arrebanhando por pre.;. in-
flui- s e miseráveis a gr; e<i > ma -a 

.' de café abaixo f! i typo f>, fju : - .i atu-
: Ihanrlo e ha de atulhar cada ve/. m ii-, 
a praça de Santos ! 

Isso <5 claro, ^ lógico. Ouc lhe-, 
importa a valorisaçõo dos typo* 4 o .-, 
justamente aquell' fie f̂ uo não neces-
sitam 7 

Nem vemos motivos para e.-.-upen li-
mões a.» lavrador, se este v-n-l -r ao go-
verno um terço on menos .le sua colíiei-
i r-jni ido em tvp . • ji •! > ceiiv.Ia.]. .r 

preço fie 49900 lo kllos, para se vir na 
lula coatingcncia fio entregar de rara 

riv"l que r'. poi 
Estadual estives 

j continuar a eon 
;; i de luz, tr.it 
qtl 

menino, de ce 

nos, ing no miente"*1Ítclar, que r.ira-

íua irmã, apre-

p<-Ia f!cli -ienci i de 

S. exa.—sinto pesar cm dizei-o—reve-

loti-se refém político do bliko, eonfe-i-

son-se acorrentado a e> -o polvo fino es-. 1 mente iKjd-. mi . ellc 
maga em seos tentáculos a moralidade . . •• 

sentar-se em pn an-
da Republica Í -. exa. (hon-.s o rrfcrint) 

• ve .tuarios. . 
denunciou-se aluado, vencido c conven- i . 
. , , , . , , , Uma respeitável í.iawonu, rec.no,a dc 

CifV> de-so rirrrlido, que bloqueia a nacao . , 
, ' perder o r.i .nte-pio, fqt tTBnanilli . 

de norte a snl e coopera para o abas- . . 
, , , . . . . . , PÉ 'a coiii.it- .io que, agradecendo a i t • 

fardamento da pureza do legitimo id/al . . 
. .. , vá de solit.are dailc fia» esposas e filli.i-, 
democrático 1 . . . 

Foi essa a nota sensacional desse " « • «ol.ega«, que «onfin-em 

banquete jKilitic", nota dissonante, aea- n o i a i t ' " < la K«puhlica, porque 

brnnhadora para todos quantos nutriam fKtCH mari*'" «urdos ao clamor de 

esperança.» na independência do gover- i , m a ela.-te r.ii», dentro d i cspliera que 

no actual, que, infelizmente, está sub- C B k tr»?*-! '• Coopera para 

jugado c preso ú força avassaladora do ° cngrai.d-cin.-ut, da Pátria.. 

0> E' iss/) o que -e passa na capital da 

Melhor fòra que o »r. Tibiriçi n i o ; Republica, com o funeOmali . m , gerai; 

fala- -.:, não tugisse nem mugiss*. I m a s graças i acção «nergica da cia -

Conservaria intacta a aureola de sym- « sorKlan..ir.ente unida, o governo tem 

patl.ia quo conseguiu para o seu vulto, 
1 vi dor, s desamparados e tem 

radativamente a situação 

a iegre, 
aos 1 

qiiinhos 
kilos !.. 

Ora, 

i , restant 
jrradore» . 
preço» fl-

uncri 
; 3*. 

s pa 
:ano 
.3+ 

ei-
por 

Escrevem-nos sobre esse assumpto: 
in e-Me tiítili) li me : bontf io a 

f-xpo.-ie'i*i feita em vo.—o jornal st,l.re 
o motivo que at ne.,ra impede .". 
distribuição do a.;ua barata a po[iti-
laçõo de Suo Paulo. 

Pare-e n 1 ,-m ; 

culpa fio (.'ontri' 
-emos ameaçado, dc 
- nnir :;ci:n por pre 
logo do indagar em 
van» as eoi.-.is ne.-te 
tava e-p ranço-o e 
quo o dr. soerelario d'A 
mettera não lia m ;ito um abatiniciito 
em seu [ireço ao menos de õ() ()[0. , 

Pois bem, sr. rc-d.ietor, devo confes-
sar que pasmei o que ainda continuo i 
nesta be-tilicante situação ao «abar 
da verdade. 

Ora, acha-se fie facto no í'ongrc -a t 
Kstadlial o projecto de lei para quo a i 
agua nos seja forncei-Ia com abati- i 
monto ainda maior fio que nos fu ; 
promettiflo. 

Por aq iclle pr'/|Vr-to do lei a co j 
brança .Ia agita passa a -er 1'oita jun-1 
to ao imposto predial, isto é com ag-
gravaçòua e attenuaç es correspon-
dentes ao valor do iinmovel. 

Até aqui nada mais ju.-to, por.-m, 
i,i sabe o povo o quo acontece quan-
do so trata do d>-- p--.iuiil-o. 

< i Congres- » Est.,du '1 a ipio n ca!«., 
oexclu-ivo alcane.) .Io inodilicar as ta-1 
rifas d'agaa o qae só tom mais quinzo 
dias pira funeoí.imr, acliou que nao 
devia cogitar du tuna lei do 1. noticio 
exclusivo para os c.d.tribiiiute; ... 

Nada mais natural para nós quo 
conhecemos o que vai • aquello ajun 
taniento fio cidadãos que so dizem re-
presentantes fio povo. 

itinúa, portanto, a agua carí-̂ i-

j do .Miranda, (sargentoj foz :t sua 

, [irim -ira reclamação em l.JdeNo-

í veinbro, e nesse dia «fiiciou-so ao 

líio, podindo providencias, ' omo 

»•>• I í fio corronto não í .';.-:o dada 

a) pelos correios do l í io o 

!.:•-, esta administraçro reiterou 

.-did ) e aguarda novn.m it • uma 

ei ta. Não . jinis o correio do 

Paulo o culpado pcJa m rosida-

ioi caio, ]> .rqua a carta checou 

Pio e a administração do L)is-

uo i •spo.iderá 

j á -ram da-

ao 

t i to l-'ederal 
jior ella, e para i--;o 

e po se aciia-| , j a 3 u 9 providencias, 
r.ti.lo, pois os- j 

tinha prc.-onte j 
ricultura pro i i:ni», 

tem cons 

minjr .-: d . 

t".. s Po.!. 

fis charu .. 

artigos d 

suas port 

Essa li 

rasão do 

coneessuc 

tos. 

A venda de cigarros faz-se clan-

destinamente, ha ja ou não fiscaliza-

ção, scoundo eet inios informado, 

A Prtfi.it ua deve estudar o assum-

pto e resolvei o fie modo a tornar 

a l i egual para todos, sem exce-

pçõu-; fjue so t roam odiosas o 

I reju iiciaes ao cotnmercio. 

I.AI jr>Ai)i:— Os agentes íis-

im|.iito d > consumo neslo 

< 

-cofle quo o in -rcr de Sían-
to» < abarrotado fie cafds abaixo fio 
typo ninguém tão p r.ico ignora, que 
tae-. quali l.ades são a-, fjue m -i aftl icm 
ao mercad i, concorrendo para a irresis-
tencia de seus possuiiloi-.--. que as irão 
insensivelmente vendendo a ,-» noss.)» 
irm/IOÊ du Sortf, eom as imifjnifirnntrtt . 
difiercnças fl.; l-íeoo, l i (o i l f i i o , as modilieaçoes nos preços 
para o typo •!. qn.t lo, t e-, diff. renças do sua exclu-i. i delibera 
typo por typo, não deveriam exceder de I iIIBBW 
20-), 400 e 600 reis em cada dez ki-1 j.-,„ g e s s ã 0 ,],. hontem 
Io»! . . . . . . 

ma, unicamente porquo us-im of i tur 
o Congre--o, sondo notorio e corto que 

1'agua são 
io.' 

1UB1 
cães th 

listado estão, ao que sabemos, sem 

receber seus vene mentos, ha dois 

inezes, mais ou menos, por haver-

s cxgottado o credito destinado a 

esio pagamonto, na Delegacia I is-

ca! desta capital. 

Heiia b im qu-3 o ministro da Fa-

/.onda, tão solicito cm attender os 

diversos ossuinpt i do t:ua pasta, 

desse providencias no sentido 'lo 

Criminal do Tribunal d ; 

i Camara 

•IlHtieil to-Para que suceeda o que ar 1 amos d 

expor, tanto basta qti" o governo bem tnoil conhecimento da appelíaçã) in-

terposta fielo dr. 1'rbano Marcondes 

perito iUiislo-

gumcntoq expendidos teriamrs mais 

t tti aj mtor e de grande valia. 

I '>!; i: -.I -o forneceu o projecto de 

or, ' irnto apresf-ptalo á ' 'amara 

recL-rros de «eu» scr-

melhorado 

de todos, 

Dentro em p"-,co o funccion iIi«mo fe-

deral * tará er.i condiç. es dignas e c.,:n-

pativeis -cm as «nas a' tribui. 'es no or-i 

gani-mo da nação, 

Em S. Paulo, a sHaação do-t fnn-

' intencionado como est i, prós- a apon.. 
J nas compras das qu.iHiladcs boas. 

Se as-im aconteeer, fatalrn. nte irem 
, todos de mãos amarradas, a > cutello dot 
! frliz <rdot americano» que em tão boa 
iM.ra ene. ntrurani (sem nada pedirem) 

| queni lhes prepare uma tão boa 
: cama. 

K at.* ver, não ft tarde. Eis o que | 
1 p,:n-, imõs e exp«)nK»s a v. »., para acu-
i r.iílo estudo e .'o ru-são. 

(72) 

Um militar francez ilesa» 
fiou um jorn-ilií-ta seu com-
patriot.. para tim ducllo, nes-
ta capital. . . 

< Xolirí-irio) 

cjíitra a decisão do Jury, que absolveu 

por S votos'íuilh rmo B.nck e Oui-

lhenrioTurk.acctl-iados .1; haverem des 

falçado o 6 ilish !i i»k em 135 contos, 

resolvendo, -lepois de breve discussão, | D o i , c a T a „ , ç i r o , a<t rjracicat.a 

a soltura fie (Juilherme Turk e ser D o romance A leitura .T ostamados, 
[ submclt ido a n .vo ju lgamento Gu i . dias estiveram melindrado. 
I J a R quasi num ilucllo a coisa aeaba. . , 
llicruie itooc K. 

. . , . , Parou no n-visi... felizmente ! Temos 
! Assumiu hontein o exercício <J ' ' ;v«ora aqtíi um outro em p^r.peettv», 

do 1.% cargo de j u i z «lei paz do Norte da Hé F.,i i<m o que hont m I c a m 

="ipptizeir 

is orfHacs 

1 •'$(> t t n i i o s 

Com a invejável edade , 
CK-íarioH estad • ies é ainda mais pre- annos fallccet), na capital do Para, o sr. rir Theophilo Moncdicto de Sousa B poz-no» o miolo em roda viva 1 

caria que a de seus coilegas do Rio : ,\ parda Protasia Justina Maria Carvalho, que, por motivo do moléstia, 

apenas uma meia dúzia de afortunados da Conceição. se achava afagado daquelle cargo. — 

vive em reiatíra foigmça. A maiorii. | Prota?ia nasceu na ilha do Ma-, , . . , i r. I f. "- «>,•-', -,,i• j, ,..„i «t.i-, . . . t .̂.t ir . . . ; . ...^«(u.i, fk > .. Protasia nasceu na ilha , „ . . . , .. ,, 
eulo com alfaiataria á rua de S. Hcn- , ,, , ; , eu ^ O «r. serrctario da Ju.-tiça e f-e 

• — j . . . . „ r,.,-.. graças 4.) collector, conseguem escan- por^m. asphixiada pela» dividas colos- raio e teve nove fl lOS, dos quaes | „ , , . , 
. o , rr.^i. , .v, t o . n- ° bilhete inteiro n. odífio, í , , , _ . ' . . { . u - - . i i . euranea Publica recoDinienfJou a todos 
!JS Of la.S Cl. tassem tan- i a f J o c o r n m c o n t o 9 n o g a b b a í ^ ( dalosas ^ÍTrendo nao peque- | saes e peV.s jur.), vexatorws, pela, en- . sobrevivem : Benicio Antonio Bar-! ^ ^ „ „ ^ ^ hontern p 0 0 , 0 _ r o t l , eoacordo - por în cert» J 

^ p'̂ - '109 facrincioe ao era- j Jn ,^ venderam hontem os bilhetes n o P r c j u i s° . com e-i.se proteecionismo . g-neias d.., forneed^re» e pela perse- ro», com HO annos, pae de sete fi- i 1, ,,„„ ..-li —• . . \a. _ ' 
iM 
* ' "'-. 'na! , eom 

1 . -r.«frnc0fc> «ê undafia, eom [contos, sorte grande, e o de a. 215&5, 
£ ^ ra as finanças publicas1 segundo preiftio, com 1 conto de 

A sopapos e a pau, eít no Rrasil 
Costuma a gente lifjuidar a intriga, 

Embora a Europa diga 
Um tal methodo ser pouco gentil ! 

j baixada, que d oravante seja procedia Em dom minutos v liquida 
í /lrt do annr.rfLi fe\m A .vi. 177 At. F^hnrrvhund.. o m pouco proveito j inteiros n. 2^149, premiado com 12 i»d«c«nte, cm cofre* e^taduaes. guição dos n-uraHos, vive ís portis da lhos ; Oui lhermina, c o m :á) annos.! j 0 > ,je áecordo e o m o art. 377 do 

Refere A (lazrta que, no Thev.iro Md- rr.ais deptoravc-l miséria. tnâe de oito filhos e Mili '~" !.-,'.- T. . . J- -
" • processo é • mesmo :—per-! Eoqaanto ú«o oi médicos, os adro- 140 annoa, com wto flihoc. 

mSe de oito filhos © Militão, com i Oxiigo Penal, todo o indivíduo <|tie. O contendo* ÇK fàz 

ifur encontrado NA xim P A U I E * ODBÍ AI-1 

i 
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f j M M t r t i o fc Su f i jpaul i 
• r g a m t i o e a m m e r c l o o d o * 

I n t o r e N M w « I o |>uvu 

JFh«efrtrf» fn» 17 de janeiro de tS!)3 

liditlur-chefi-OLTMPIO LIMA 
WEDACÇXO K OFITCINAH A H U A D E 

8 . B E N T O N .O 35-B 

Ca ixa do correio, F--Toleplioiio, 020 

PBltÇOS DE ASSIGNATURAS 

K« cidade : 

A M O . . . 2f i$000 | Seiueitre. 159000 
Pura • interior : 

An ão . . . 309000 | S»me*tre. 209000 
Para • Exlrunoeiro: 

An ão . . . 50$000 | Sem»stie. 359000 

AnnHBtioa o outran puliIlcnçíSc» ató !) 
liora» da noite. 

H l o «ircaln c-fiuiâao-ieir-s. 

regular isar o pngamonto desses func-

cionnrios, quo j á so v em em sérias 

í i f í i cu ldadcs com essa demora de 

recebimentos. 

C A H B B Q A D O R E S — A Prefeitura, 

q u o tein procurado sempro defen 

der OÍ interesses dos munic ipes , 

n ã o l ombroa a inda do regula-

m e n t a r o serviço dos carregadores, 

l a c una assa q uo merece ser pana-

da, pendo-se u m freio á gunanc ia 

o ú exploração do u m a ma l ta de 

i nd iv í duos quo assaltam os passa-

geiro» á sab ida das estações ferro-

viár ias , explorando-lhes a bolsa 

pela s imples conducção de u m a 

ma le t a èe v iagem. 

Po r que n ã o so l ia de orgauisar 

u m a tubella l im i t ando o serviço do 

carreto» por hora e por distancia 

n exemplo da tabel a por que se 

r egu l am outros serviços V 

Esperamos q u e a Prefei tura se 

l e m b r a da estudar o caso, resolveu-

do-o COM a cos tumada solicitude, 

e m baueficio do pub l ico cm geral. 

A r t i g o c » para presentes do fim ilo 
mino. vejam a casa h . tíriliislmell 
& C.- Iitia S. Bento, 01. 

Foi m a verdadeiro successo a con-

ftrenaia literaria do talentoso poeta 

por tu jue i P. da Silva Passos, rculisa-

da hontein no Salão Stcinwwj. 
A ciaaorrencia foi dinifTTttta, m a s 

Belecta. 

O apreciado conferentista discor-

reu brilhantemente, durante u m a ho-

ra, sobrt o suggestivo thema—C o i m -
bra, utud/intcs c iricanas, recebendo, 

ao terminar, estrondosa salva do pal-

mas. 

A m a a h ã publicaremos, na integra, 

n apre»i*dn palestra literaria desse 

pympatbíco poeta portuguez. 

O íenador estadunl dr. l ) ino Jlue-
uo foi hontem a pnlacio agradecer 
ao sr. presidente do Estado os cum-
p r i m e n t o quo enviou no dia do seu 
annivaraario natalícío. 

O professor lleodato Vieira, da es 

cola da Salto do Y t ú , foi suspenso 

por oito dias, de accordo com artigo 

73, letra D do regulamento do I I ile 

Janeiro ie 1889. 

O senador estadual coronel Lacer-
da Frnnoo agradeceu ao sr. presiden-
te do Estado as visitas quo lhe fo-
ram feitas em nome do governo, du-
rante a m a enfermidade. 

Seguado so vò do tclcgranima que 

estampamos na sccção competente, 

está assantada a remoção de d. Du-

arte Leopoldo, bispo do Curit iba pa-

ra esta diocese. 

Até hontem, ánoite, o rcvmo. mon-

senhor vigário capitular não havia 

recebido communicação official so-

bre essa remoção. 

O cnmmando geral da força publi-
ca baixou, por determinação do sr. 
secretario da Justiça, u m a ordem do 
dia prohibindo que os ofliciaes o pra-
ças freqüentem botequins, cafés, ar-
mazena a todos os demais estabele-
cimento» onde são vendidas bebidas 
alcoolica*. 

Essa ordem, quo foi hontem lar-
gamente commentada, causou péssi-
m a impressão entro os ofliciaes da 
Força Publica. 

Prest»n exames da terceira sjrie da 
Faculdade de Direito desta capital, 
tendo alcançado notas distinetas, o 
talentooo acadêmico sr. Jorge de Mo-
raes Barros. 

j S E • f e i r a * I I l i B m m h n i i l ü i 

O sr. presidente do Estado promul-
gou hontem as seguintes leis : abrin 
do A Secretaria d'Agricultura um 
credito de 2(>0 contos para as despe-
sas com a extineção de gafanhotos c 
a que autorisa o governo a contra-
tar a construcção e exploração de 
u m a estrada de ferro que, partind 
ile^ta capital, vá a Santo Anto: io do 
J l i qu i á e desta localidade a Santos. 

A Camara Criminal do Tribunal de 

Just iça em sessão do hontem deu 

provimento ao recurso interposto pelo 

er. Victor Silveira contra o despacho 

do ju ia que o pronunciou por crime 

de estellionato. 

Fa lase que serio incluídos na fu-
tura chapa senatorial os drs. Cerquei-
ra César e Ricardo Baptistn, ex-mem-
b r o s da extineta dessidencia. 

E m virtude do accôrdo definitivo 
firmado para a execução do Convê-
n i o de Tanbaté pelos Estados de S. 
Pau lo , Minas e kio, o sr. dr. Jorge 
Tibir içá , presidente do Estado, tem 
recebido grande numero de cumpri-
mentos pe.-soaes, por cartas e tele-
grammas. 

Foi hontem e levado o numero d e 
senadores, deputados, fazendeiros e 

que foram a 
gpela accôr-

do que a 1 do p r c i l n o me» coiaej» 
rA a vigorar. 

A Sociedade Paulista de A i i í »»» 

ura, cm nomo da lavoira, c omnu r 
cio o industria deste Estado, dirigiu 
telegrammas aos drs.Alfonso 1'enna, 
Nilo Pcçanha, João Pinheiro da Sil-
va, Francisco Salles, Carlos Peixoto 
Filho, Oliveira Potelho o Albuquer-
Lins, felicitando os pelo boin exilo 
das medidas estipuladas no Convênio 
para a valorisação do café. 

— Foram compradas em Santos 
sabbado ult imo, por conta do gover-
no do Estado, tiO.üOO saccas tio café, 
na base do -ItfsOO por 10 kilos. 

E m a o g r e c t o c l o j u o t l ç r i . 

Intrigados com uma local estampa-
da pela Gazeta, sob a opigrapho Ora-
risswio, pu/.emos a campo nossa acti-
va reportagem, que, expedita, deu 
desde logo com o lio do Arianc da-
quella mvsteriosa maroteira apenas 
desvendada pelo vespertino, 

Rasguemos, pois, o v< o e descorti-
nemos aos olhos do leitor mais esta 
patifaria. 

E m Juud iuhy , residia até ha pou-
co, em companhia do sua velha mãe, 
Maria Cândida Comes, rapariga ho-
nesta, portadora de uns lindos olhos 
e do um pahn iuho de rosto capazes 
do pôr á matroca a cabeça do mais 
exigente sybarita . . . 

Era costureira e, pelas suas pren-
das, conseguira deixar perdido de amo-
res Virginio Deodato de Carvalho, 
que a pediu em casamento. 

l i a u m mez, mais ou menos, Maria 
Candida veiu a esta capital em visi-
ta a uma famil ia do suas relações, 
travando aqu i—não so sabe bem co-
mo—conhecimento com Ernestina tle 
tal, residento a rua Pedro Vicente, 
n. 15. 

TT-riiaalLixa 6 u.~\a monfan i l da 
peior espeeie, vivendo ubjeetamento á 
custa da mais repellente caftinagem— 
muitus têm sido as suas victimas, que 
cila sabá c im íalazos promessas des-
viar e offorecor a satisfacção da con-
cupiscencia dos seus libertinos fre-
queres. 

Vendo a asquerosa michcla que a 
incauta Maria Candida óra raça, e das 
melhores, tratou do attraliil-a, acenan-
do-lhe com u m futuro todo bordado 
de extraordinárias venturas. 

Foi assim que insinuou 110 an imo da 
pobre rapariga achar-se por cila louca-
mente apaixonada uma praça do Corpo 
de Cavailaria... 

A menor cahiu na c-parrolla e, certa 
do sc casar ultoriorinento, entregou su 
á luxuria do soldado... 

Sabedora do oi'c irrido a famiüa do 
Maria Candida veiu buseal-a e levou-a 
para Jund iahy . 

Porém, a ovelha já estava tresma-
lhada pela soducção da caltina, (pie 
conseguiu arrebatai-a tio novo para 
esta capital. 

A infeliz mãe, rpierendo afastar a 
filha da odiosa exploração da sórdi-
da raineira, mudou-se para aqui, in-
do residir á rua Tibiriçá n. 

Depois do muitos conselhos e ten-
tativas, conseguiu a tristo mãe re-
conduzir a liilia ao seu amargurado 
teeto, tratando do obrigar ao sudu-
ctor reparar o ultrago feita á sua 
honra. 

Nesse intuito, procurou o sr. coro-
nel Francisco Valie, subdelegado da 
Ponto Pequena, narrando-lhe o occor 
rido. 

Nada conseguiu, porém, nesse passo. 

Com a tenacidade do uin coração 
do mãe, a desamparada senhora di-
rigiu-se hontem, 0111 companhia de 
Maria Candida, á Policia Central, 
i lando parte do que succcdera á sua 
filha. 

Foi então quo esta declarou ter 
sido procurada ein sua casa por cer 
ta autoridade policial que, com ga 
lanteios <• promessas, tentou conquis-
tal-a, garantindo (pio lhe otferccoria, 
para a satisfacção de «ua libidina-
gem, broches do oiro, relogio com 
chute,leine e mi l coisas mais. 

Foi, porém, o imtnoral e luxurio-
so Javert barrado, pois a moça re-
pel l iuo com toda a dignidade. 

Passados alguns dias, a mesma au-
toridade dirigiu-se novamente á casa 
da famil ia de Maria Candidii, dizendo 
á sua mãe quo não t inha mais di-
reito sobre a menor e (pie por isso, na 
qualidade de autoridade, a int imava 
a cutregar-lh'a. 

A mãe da menor, int imada, cum-
priu a ordem do encapotado Lovel-
lace... 

Do facto tomou conhecimento o dr. 
Pereira Leite, 2." delegado auxil iar, 
abrindo rigoroso inquérito, quo corre 
em segredo de justiça. 

O dr. segundo delegado tomou 
hontem os depoimentos da fami l ia da 
menor. 

Voltaremos a tratar deste escanda-
loso facto. 

TELEBMMMAS 
íIIlVIÍO ESPECIAL DO " COMMIMIO DE SlO PAILO" 

A Congregação do Oymnasio Ma-
cedo Soares reuniu so sabbado ulti-
mo e encerrou o presente nuno le-
ctivo, tendo designado os lentes e a 
ordem em que deverão ser feitos os 
exames da presente ép >ea. 

Hoje, 17, 11a rua General Jard im 
114, séde deste coneeituado estabele-
cimento de ensino, terão começo 03 
exames do promoção, devendo com-
parecer todos os candidatos inscri-
ptos. 

Communica-nos o sr. Henrique Vil-
leneuvo que, a contar do dia 1.° do 
corrente, deixou a direcção da reviHta 
Frarn-e lirésil. Lamentamos a retira-
da desse confrade da redacçào da-
qticlla importante publicação mensal, 
que, nele seu esforço e dedicação, con-
quistou brilhante destaquo entre as 
suas congeneres. 

A thesoiraria das loterias de São 
Paulo pagou hontem ao fíaneo Com-
merriale Itiliann a quant ia do 
3Ch086$0(X), corrp.spoodente a seis oi-
tavos n. 13.603 da loteria de 40*j00$, 
extrahida em G de Dezembro cor-
rente. 

Os principaes prêmios da loteria 
extrahida, hontem, foram vendidos: 

N. 18.944, premiado com 12:000$, 
nesta capital, no varejo da agencia 
geral; n. 5 . 7 4 0 , premiado c o m 8 0 0 $ , 

pelo ar. Antonio^.Uidrade, em Cam-
pinas; n. 3.959, premiado com 300$, 
gelo ER. Joaquira TÍ. Castaoheira, e m 

I I X T K I I I O I I 

SANTOS , 17 
O sr. Inspector da Alfândega despa 

cliou liontctn os si ffuintoi rcpiorimen 
tos : 

1UJÍ , Antônio Curto» Silva 1% O.: A 
commisüfto de tnrifa i 11101, Amazonas 
& Krelrc: examine a ooinmissúo de vis-
torias j 11215, Américo Martin» «Sr C. : 
deferido, 11a presença do sr. P l ín io : 
11169, Antunes dos Santos & O. : dé pa-
rcecr o sr. chefe da l í secção; 11300, 
Amazonas & Freire : examine o sr. Ta-
ciano ; 11313. Alexandre de Miranda : 
idem ; 11314, Avelino Silva ti C. : jun-
te-se a factnra e conliecimento ; 112 t i c 
42, Companhia Paulista de Vias Fér-
reas c Il-luviaes : á 2? secção ; 11252, 
Carraresl A C. : ao sr. Porto para at-
tender, re irando a amostra c envie A 
commissão de tarifa ; 11315 e 22, fjo-
verno do Estado de s . Paulo: A 2? sec-
ção ; 11275, B. Er.iesto l.ulmarães : in-
forme o sr. João Marcos ; 11302, It, Pi-
nheiro : como parecer ao sr. chefe da 
l.1 sccção ; 11319, Harheris. Monesi & 
C. : examine o sr. Taclano ; 11268, 1). 
Florlta A- C. : A l 1 sccção ; 11030, J . 
P . Machado: A vista da informação, 
nada ha que deferir; pcrillitto, 110 em-
tanto o exame prévio, mediante o pa-
gamento de exp diente de 5 "/„ ; 11293, 
o mesmo : examine o sr. Porto ; 11371, 
João Jorjíc Figueiredo & C. : A l 1 sec-
ção ; 11266, Luís M. Azevedo Mar-
ques : examine o . r, Lopes, 

SANTOS , 17 
A dircctoria da Associação Commer-

ciat recebeu do sr. presidente do lista-
do o seguinte o ffn io, cm d ita de hou-
t e n : 

Recebi o officio que essa associação 
dirigiu-me, em data de 11 do corrente 
nicz e mui desvanecido com os concei-

nwlu CAiLldllOS \cnltO Mücpitlrtl O 
reconhecimento do {foverno pelos ap-
plausos As medidas que estão sendo exe-
cutadas para melhorar a situação eco-
nômica e financeira do paiz. 

Congratulando-ine com vs. ss. pelos 
resultados obtidos, para os rpiaes tanto 
colaborou a Associação Commercial de 
Santos, apresento a vs. m. os protestos 
da minha elevada estima e considera-
ção.—Saúde e fraUr.íidude'—Jorge Tibi-
riçá. 

SANTOS, 17 
A Associação Commercial cui assem-

bl ía geral de h >je, resolveu, d'ora avan-
te, dar cotações ao café para o tvpo 4, 
5 -1 6, 7 a 8, udoptando para l>:use «1a 
classificação os typos de Nova-York. 

Foi nomeada uma comniissão (le cinco 
firmas para orgauisar o.» typos que de-
vem servir de fundamento A classifica-
ção do lote. 

—A Associação cone; Vu o titulo de 
benemerencia aos srs Joa-.piim M. Si-
queira e Azevedo Júnior. 

—A' actual directoria será offereeido 
uni banquete, em agradecimento aos 
serviços prestados. 

SANTOS, 17 
O inspector da Alfandega. continua a 

inquerir os implicados 110 desappnreci-
mento das 7 c.lixas de jóias, sabendo jA 
que as duas (pie faltam foiam abertas, 
uma em casa de Miguel d'Anua e outra 
em casa de Carlos Mansctti, dessa ca-
pital, contendo cc:u despertudore.s cada 
uma. 

O inspector vae reclamar das Docas 
a importância das duas caixas. 

O sargento aduaneiro Tito B.-irros e 
os guardas Mesquita, Álvaro Leão e 
José Pinto aprehenderam de dois passa-
geiros do Jlí Umberto 20 kilos de cnici-
fixos estanhados, 16 kilos de estampis 
de santos, 320 grauunas de gravata de 
seda, 540 de niantilha de seda c 50 cha-
rutos. 

De tripolantcs do vapor P,-inz Serjis-
mund foram apreliendidos dois cortes 
de tecidos de seda. 

—Na Praia Grande violento incêndio 
destruiu doze casas de madeira de ope-
rários, queimando moveis e roupas. 

KIO, 17. 
O dr. Affonso Pentia visitou inespe-

radamente o collegio Militar, receben-
do boa impressão do que observou. 

—Falleceu hoje, As 9 horas d.i noite, 
monsenhor Ananias Correia do Amaral 
vigário de Santa Rita. 

—O deputado Í.YIM Castro offcreccu 
em sua residi r.cia um hainjuete á ban-
cada do Pará, cm homenagem ao auni-
versario do senador Antonio Lemos, 
sendo trocados muitos brindes, 

R IO , 17 
O dr. Francisco Bicalho tomou posse 

hoje do cargo de presidente das obras 
do Porto. 

—Os fitnccionarlos dessas obras fize-
ram uma manifestação de apreço ao dr. 
Vieira Souto, a qii.m offereceram um 
tiiiteiro de crystal, com lucrustações'do 
prata. 

—Ficou sem effeito a nomeação do 
sr. Carlos Azevedo Bittencourt para 
collcctor de Lorena, sendo nomeado o 
sr. Salathiel Vieira Teixeira Pinto. 

—Os sr». dr. Affonso Penna, o mi-
nistro da guerra, muitos geni-raes e of-
íiciacs assistiram á eonferencia militar 
do dr. Torres Homem, que foi muito 
applaudido. 

—A greve dos carroceiros continua, 
sendo calma a attitude (1 rs grevistas. 

O movimento nãoat<ingiu o» bondes 
nein rarros de praça, ficando limitado 
á» carroças c caminhões. 

O sr. Tavares de Lyra conferenciou 
Com o dr. Affonao Penna a respeito das 
providencias a tomar. A ' tarde reali.-,ou-se 
uma conferência entre os advogados 
dos grevistas e patrões, em presença de 
commissões de ambos os lados, nada 
ficando resolvido ; muitas cocheiras e ca-
sas de caminhões pediram garantias á 
policia. 

Os Bancos inglezes pediram cami-
nhões do corpo de bombeiros para o 
transporte do oiro da guarda-moria da 
Alfandega para esse» estabelecimentos. 

R IO , 17 
Tôm sido presos grupos encontrados 

a distribuir boletins sobre a gréve. 
— Falleceu em Nitheroy o marechal 

reformado Bento José r.i-bõu. 
—O barão do Rio Branco oITereceu 

um almoço no palácio de Itamaraty, aos 
srs. Emílio Mitre, Ruíino e Elizolde, 
que, com suas famílias, chegaram pelo 
Aiapov. 

Os ilíustres hospedes passeiaram pela 
Avenida e seguiram vi-icrem. 

—O ;i :it.i-fi-ir,i próxima, serão ouvidas 
nova» testemunhas sobre o crime da 
rua da Carioca. 

Senarlo—Na hora do expediente, fo-
ram nomeados os srs. Glírer.o e Coelho 
de Campos, para substituírem os srs. 
Gama e Mello na Commissão de Jnst-ça 
o sr. Augusto de Mello para substituir 
o sr. Gama e Mello n i Commissão de 
Red.icção. 

Foi encerrada a matéria da ordem do 
dia, excepto o projecto concedendo li-
cença ao 2." tenente Ricardo Benedo, 
CUJA discussão foi auapeaaa. 

R IO , 17 
Camara : 
Na hora do expediente o sr Roílol-

plio Paixão faz unia reetilicação A acta 
da sessão anterior. 

Na ordem do dia foi approvado um 
requerimento de urgência, do sr. Alber-
to Maranhão, para apresentar emendas 
ao orçamento do Exterior, ficando 1 
cerrada, sem debate, a discussão. 

O sr. João Luiz rcquercu urgência 
para a 3.» discu • ão <lo projecto sobre 
reforma eleitoral. 

Falaram os srs. Mello Mattos, SA 
Freire, Barbosa Lima c Pedro Moacyr, 
apresentando emendas, e o sr. João 
Luiz, defendendo o projecto. 

Foram approvados vários projectos. 
—A Caixa de Conversão recebeu 

750.000 libras, chegadas pelo vapor .l i íl-
</»)!, para o Banco do Brasil. 

E X T K R I O I t 

L I S B O A , 17. 
Uma commissão da imprensa, presi-

dida pelo sr. Bulhão Pato, apresen-
tarA amanhã ao Parlamento um protes-
to contra o projecto em discussão so-
bre a liberdade da imprensa. 

—Foi muito concorrido o mecliny re-
publicano realisado lumteni. 

Os deputados Alfonso Costa e Alexan-
dre Braga foram alvos de enthusiastiea 
manifestação. 

Diueutas praças de policia, cm gran-
de apparato, compareceram, reinando, 
entretanto, a maior ordem. 

—Por occasião de se inaugurar a 
Estrada de Feiro de Coimbra a Lousã, 
descarrilou um comboio, causando a 
morte a oito pessoas e ferimentos cm 
maitas. 

P E T E R S B U R G O , 17 
tu, O czar rejeitou as reformas favora-
veis aos judeus doftiiciliad >.s 110 impé-
rio russo. 

ROMA, 17 
Por motivo da siippressão da estação 

da Estrada de Ferro deram-s? cai Cis-
ternino graves desordens, sendo feridos 
trez carabineiros. 

M É X I C O , 17 
O ministro da Fazenda, A vista, dos 

grandes saldos existentes, propoz a re-
ducção de vários itiipostos. 

BtTKAREST, 17 
O governo está toniEndo providenci 

110 sentido de reprimir a es.iionagem 11a 
fronteira. 

S.ibe-se que o filei s búlgaros, A pai-
sana, pereorrem'túda a fronteira, levan-
tando cartas. 

VAI^PAR ATSO, 17 
Deu-se esta niadru. 

(pie causou um pan!1 
ada uni terremoto 
indiscriptivel. 

BUENOS ATRES, 17 
Falleceu o dr. Ricirdo Genico. 
— Noticias de ,Corrieiites ilizeni correr 

ali o boato de e'̂ tar iuiiuiuentc ema no-
va revolução. 

BUENOS A IRES , 17 
Ke:ilisou-.»e hoje uma manifestação de 

s_vmji:ithia ao presidente Alcorta, tendo 
sido regular a c.»neorreucia. 

Uotive urna pequena contra-manifes-
tação, seudo effectuadas alguma.-, prisõc» 

SANTIAGO , 17 
Desabou honteiii grande temporal, que 

daninificou gran.leinente a Estrada de 
Ferro dos Ainkv, 

Os operários vão offerecer 11111 ban-
quete p 'pular ao dr. Wiilker Martinez, 
em agradecimento aos serviços j»re»ta-
do.̂  por clle .1 classe operaria. 

PARI7, , 17 
Noticias de Angers dizem que hou-

ve ali um conflito entre catholi;o.s e li-
vres pensadores, ficando feridas varias 
pessoas 

BARCELONA, 17 
K .ilis'.u-se luuitem na Catliedr.il uma 

reunião de senhoras, para protestar con-
tra o projecto sobre as loclações religiosas 

Um grupo d<- republicanos em ai i ti-
do aggresalva, tcatou p n.-trar 110 1e.11-
plo, sendo itupijdUlo pela policia. 

ROMA , 17 
Kegre.-sou a esta caoital a rainha 

Margarida, que ,fol recc.jida pelos sobe-
ranos. 

L O N D R E S , ITT1 

Noticias da Austrália dizem rpie o 
Parlamento IÍCOH plmiposto de vinte c 
seis socialistas, trinta e 11111 anti-.joeia-
listas e dezoito miuistcriac». 

V I E N N A , 17 « 
Partiu para Ilerli u 

Bulgaria -
c príncipe da 

MOSCOW. 17 
A policia descobriu u :i armazém clan-

destino de armas e explosivos, prenden-
do trinta pe isoas suspeitas. 

PAR IZ , 17 
O /'Ví/dro acredita que n Santa Sé 

acceitará o projecto assegurando o exer-
cício do culto catliolico, e mf jrme o con-
selho de niini..tro3 deci.liu. 

—Dizem qu * o bispo de Maux, ao re-
ceber a intim t;ã 1 para dei:: ir o palacio, 
soffreu vi<ilenta,crise, chegando a per-
der os sentidos. 

VALPARAI f íO , 17 
A policia prohíbiu um mrelhiq orga-

nisado p-Io partido republicano para 

sentação do dran^a 1! 
lho» do Sol . 

Tobi 
Máximo Gurki . 

8 H A N G A I , 17 
Annnncia-se que c:n Bing Kin F11. 

chegaram cinco^nta e cinco mil famin-
tos. morrendo milhares deites de ina-
nição. 

As autoridades 
esses desgraçados. 

procuram soccorrer 

sldente dn Republ ica e da» a l t a» au-

tor idades do Estado. 

O festejado l iterato Euclydes d» 

Cunha torA O cnsojo do so aprosentar 

por uma faco, pola qual RT pouco co-

uhocido a i nda : A do o r a d o r fluente O 

magnilloo. 

Prestou cxatno das matérias da 5.» 
serio da Faculdndo do Direito, sondo 
approvado com dislincçflo cm todas 
tis cadeiras, o sr. Waldomiro Maga-
lhães, (pio encerrou assim brilhante-
mente o seu tirocinio acadêmico. 

O talentoso moço, quo deixa na 
Academia ura bonito nome, vau ser 
apresentado candidato u deputado, 
nas próximas eleições a se rcalisarcm 
cm Minas, seu Estado natal. 

Depois do u m curso brilhante, 0111 
que alcançou as melhores notas, for-

mou se hontem om scieucius jurídicas 

sOviaes o sr. Astolpho Severo 11a-

ptista, natural do Estado do Paraná. 

F o i celebrada hon tem, rts 8 ho-

ras da m a u h ã , comj toda a p ompa 

l i thurg ica , 11a ma t r i z do 8. C/ecilia, 

solonno missa por a l m a do pran-

teado rcvmo . padro dr. J ouas No iy 

do Toledo L ion , d i gno c virtuoso 

sacerdote h a pouco fallecido. 

O templo , revestido do colgadu-

ras, tendo 110 centro da navo vis-

toso ccnotai ihio, esteve l i teralmente 

cheio do assistentes, q u o assim 

prestaram mais esso preito ti uao-

mor i a do saudoso prelado. 

Fo i celebratito monsenhor Be-

nedioto do Housa, quo, era comrao-

vonto o sentida oração, fez o pane-

gyr ico do ülustro extineto. 

Acha-so do novo nesta cidade-

estabelecido á rua Barão do Itape, 

t i n i nga 11. 9, o an t igo o acreditado 

u ünado r o concertador do p ianos 

sr. J . 0 as tão quo , por mu i tos an-

nos, t raba lhou 11a filial da casa 

Bevilttcqua á r ua do S ão Bento. 

O sr. Gastão recebo c h a m a d o ! para 

os misteres da profissão em que (5 

perito n ão só 110 seu estabeleci-

monto , como nas pr incipaes casas 

10 mus ica desta capital . 

S a r f s t o s i n h o 
INSTAI,TAÇXo 1)A COMARCA—OS l?I$STRJOS 

—A SIÍSSXO SOMÍNNIi 

Escreve o nosso corresponde especial 
. o n u Gomes, em data de 14 : (*) 
«Tomando a cadeira da presidcncia o 

c imo. sr. dr. Renato Faltou Silveira 
da Motla, juiz de direito, recem-nomea-
do para a nova comarca, offereceu a 
•íoltrona da direita ÍIO sr. dr. Kiiseu 
Guilherme, por ser o representante do 
ir. secretario da Justiça e a da esquerda 
io revd. padre Macario Monteiro, como 
representante do sr. presidente do 13-i-
iiado, e nomeou 1." e 2.° secretários da 
•ie.̂ são OÍ srs. Mello Marques e Alberto 
l«Y.inco. 

IOm oi.tr >s lo^ares tomaram assento 
os srs. coronel Aprigio de Araújo, in-
tendente de '>crtâosinho, vereadores, re-
presentantes de municipalidades e da 
imprensa 

No expediente, foi lido grande numero 
Je otiicioa e telegramma» de felicita-
ções, entre cilas, dos srs. presidente do 
üistado, Commisoão Central e secretario 
da Justiça. 

Km seguida, o sr. dr. juiz de direito 
leu o decreto, já publicado no Diário 
offmal, creando a comarca de Sertãosi-
nlio e, após um discurso de felicitações, 
pelo acto que acaba de presidir, com-
prometteu-se a não attender absoluta-
mente a interesses politicos, «como ou-
tros seus pares», na distribuição da Jus-
tiça. 

Kste compromisso foi recebi.lo ôm 
e 11raordi u arios applausos. 

Usando da palavra o revd. padre Ma-
cario Monteiro, presidente da Camara 
Municipal, dissertou sobre a Justiça 
representada pelo recem-nomeado juiz 
de direito. 

() sr. major L<eitc, intendente da ci-
dade de Nuporan^a, saudou cm nome 
da mesma ;t Justiça de íSertãosinho. 

Procedeu-se, então, á inauguração dos 
retratos dos srs. presidente do listado e 
juiz, tle direito de Ribeirão Preto, a 
cuja comarca pertencera Sertãosinho, 
lendo o -r. dr. Rodrigo Lobato, antigo 
parlamentar, criterioso discurso, com 
referencias a insuficiência das leis bra-
sileiras em relação ao assombroso des-
envolvimento que tem tido o Paiz. 

Despedindo-se dos seus comarcanos 
de Sertãosinho, o sr. juiz de direito, dr. 
Kliscu Guilherme, agradeceu a home-
nagem que II e fora prestada e leu um 
telegramma que lhe dirigira o sr. se-
cretario da Justiça, pedindo que o re-
presentasse nas festas da installação da 
comarca referida. 

Pelo sr. presidente da Camara Mu-
nicipal foram offerecidos bonitos bouquets 
;ís exílios, sras. dos srs. drs. Silveira 
da Motta e î liseu Guilherme. 

jincerrou-ae a »es:-»áo ás 5 1\Z lioras 
da tarde. 

O recinto onde se realisou o acto 
inaugural bem c<»mo as salas adjacen-
tes regorgitava d ; convidados. 

Durante a sessão tocaram duas ban-
das de musica, p>r ve^es, o Hymno 
Brasieiro. 

NOVA Y O R K , 17 
fCni totlas as egreja» desta cidade re-

citam-se diariamente rezas em favor do 
P.ipa. , 

O resultado yonhecui » até ante hon-
tem, fia eleição r< al ;sada a 12 d:> 
co Tente, em Minas Geraea, pura PG-
nador federal, dá ao sr. «Ir. Francis-
co Saiba 10.058 votos. 

Foi nomeado o &r. Pedro Casteüo 
Branco para exercer o lug^r fie the 
soireiro da agencia tio correio de Ara 
raquara, ne t̂e Estado. 

Pera solennemente recebido hoje, 
na Academia Brasileira de Letras, 
Euciyd*9 tia Canha, o vigoroso esty 
lista FIOS Sertõh. 

Fará o DISCURSO de recepção o f t . 
S / l io Homero . 

• sesaáo terá * presença do sr. pra-

de 
guei n , 
escolar, 
ma A f> 
moior i 
ao br.xa, 
condo 

jnte ao edifício deu a guarda 
uma minitscula eo.upa.ihia de 

to l».itaihâo infantil do grupo 
pte • umá nota briihantissi-
'a.. ICj.i comp.mliia fez, coma 

corr_-cção, gr.inde numero de ma-
, tastrucção francesa, obede-
ao c- mm indo ão seu in^tructor, 

ênío de p-jlicia, et>mm:indante do 
ti.iv.uto da cidade, Manoel Villa 

hro, th Kovmbro e coronel ApHffiê 
Araújo. 

Grande numero dessa» acconimoaii' 
çSeã j á estA occupado por negociantci, 

Ao centro do editiclo uota-se um cha-
fariz. 

Em uma das paredes externas 1ia-ne 
cm letras doiradas aberta» em mármore 
de còr: 

«Mercado tle SerWo8hiho~Ç<nnara Afn 
nleivai—Intendente, coronel A)iri;jio Jlello 
de nnihi Amujo; presidente, padre Maca-
rio Monteiro; vice-presidente, coronel Anto-
nio M. (tiiimardes.— Vereadores major 
Francisco /'. da Costa, major 'fobias S. da 
Silra, capitão Joaquim K. Uaruz, capitão 
Francitiro A. dos Santos, Christiano L\da 
Sifca, 1 'ictor N. de Carvalho.—Km/cnhciro 
cnnstructor, Tristrfo Júnior—XIl — Xll 
MCMYf. 

—Finda a inauguração do mercado, 
seguiram todos os assistentes cm gran-
de marcha civico-militar percorrendo va-
rias ruas da cidade, cumprimentando 
as autoridades c imprensa, dissolvendo-
se o prestito em frente do jardim. 

—O banquete marcado para íis C> ho-
ras só poude ser iniciado ás oito. 

EJffcctuou-se no salão do theatro, on-
de foi armada unia mesa cm fôrma do 
H), para cento e vinte talheres. 

No palco «cênico uma boa banda de 
musica executou vários trechos musicaes 
de importancia. 

Tomou o logar de honra, ;i mesa, o 
dr. Silveira da Motta, juiz de Sertão-
sinho, que deu a sua esquerda ao re-
presentante do sr. secretario da Justiça 
e a direita, a o. representante do sr. pre-
sidente do Kstado. 

—O representante especial do Com-
mercio foi visitado pela commissão en-
carregada de hospedar a imprensa, que 
6 composta dos srs. capitão Mattos, 
Vianna, collector federal; capitão Dor-
val, collcctor estadoal, e dr. Orsino, 
medico. 

ICssa visita foi retribuída. 
—A\s cinco horas da tarde partiu o 

prestito civico-militar, cm direcção A 
rcsidcncia do sr. coronel Aprigio de 
Araújo, precedido da comniissão popu-
lar, incumbida de ofícrecer áquelle ca-
valheiro um relogio de oiro com cor-
rente e medalha com brilhantes. Riv 
esta a ordem do prestito: iigtira da 
Republica, empunhando o pendão na-
cional; commissão de senhoritas, com 
fitas uacionaes. Representava a Repu-i 
blica a senhorita Ottilia llarros. A com-" 
missão era composta das senhoritas 
Julicta Bertholdi, Zulmira Coutinho, 
Iracema Guimarães, Maria Blisa No-
gueira e Maria do Carmo Mello. 

Seguiam-se a Banda Popular de Ri-
beirão Preto, bcllamente fardada; banda 
Filhos d-'. Kutcrpr, de itacarnento de po-
licia, companhia de Guerra infantil, 
banda de musica Amadores de Santa Cruz 
dos Passos, banda Santa (,'rcilia, de Ba-
tataes, com lindo fardamento e extraor-
dinária massa popular. 

JGiu frente á residencia do manife.sta-
do o prestito deteve-se e cm nome d > 
povo tomou a palavra o sr. dr. Alves 
Pinto, pro;1usindo extraordinariaoração, 
finda a qual fez entrega do mimo refe-
rido. 

Seguiram-se com a palavra, muitos 
oradores» entre os quaeso sr. Sucupira, 
do Diário da Aíanlrl, que ofertou ao sr. 
coronel Araújo um exemplar, impresso 
cm setim branco, do numero especial d<> 
do mesmo diário; o sr. capitão Nogueira, 
em nome do destacamento policial, o!Te-
reccndo uma baudeija com fmissimo jo-
go de copos, cálices e meios cálices de 
crystal e, nota iuiprevista que muito 
commoveu o auditorio, um homem d» 
còr preta, de modesto trajar, que, sabi-
do do meio do povo, despertou bravos, 
applausos e recebeu abraços freneticos 
pela fluencia da sua palavra, brilho da 
phrase e felicidade das imagens. 

fisse discurso foi a chave das sauda-
ç5es. 

O sr. coronel Araújo,, sinceramente 
emocionado, com a voz tremula ponde 
ainda pronunciar algumas palavras de 
agradecimento. 

K' por isso que os festejos, a que te-
mos assistido, tôm sido um i verdadeira 
apotheose a essa individualidade. 

—Durante os dias 12 e 13, a commis-
são de festejos mandou fornecer aos 
presos da cadeia refeições extraordina-
rias, compostas de finas iguarias. 

—No dia 14 o dr. juiz de direito fez 
as seguintes nomeações interinas: pro-
motor pu dico, sr. Tristão Tavares de 
U m a Jún ior ; oflicial do registo de hy-
pothecas. com os anncxos de protestos 
de letras e títulos, escrivão do jury *i 
execuções criminaes e parti dor, dr. íviiiz 
de Mello Marques; 1? tabellião, sr. Al-
berto Augusto de Almeida Franco; dis-
tribuidor, contador e jiartidor, Betiedi-
cto Franco de Abreu ; ofliciaes de jus-
tiça, Ormindo Rodrigues de Birros. Jo-
sé Antonio Ferreira Vianna e Î uiz Gon-
zaga Martins. 

(•) H . R.-
de matéria. 

-Retardado por abundam-la 

destacam*. nt< 
h . 

A-..-atiram .1 sessão sol^nne também 
a directoria e soei » da Società italiana 
de M-üuo S: ccorno, que chegou acompa-
nhada pela bunda de musica e com o 
seu pavilhão desfraldado. 

—Terminada a sessão, seguiram au-
toridades, convidados e povo para o 
novo mercado, formando ainda parte 
de-»̂ c bonito prestito, oitenta e duas 
alumnas do grupo escolar, vestidas de 
branco, com cintos de còres nteionaes, 
o destacamento policial e a companhia 
de guerra de alumnos do mesmo grupo. 

—Deu a bençam ao novo edifício pu- ! 
blico, o rcvmo. vigário padre Macario 
Monteiro e fez entrega do mesmo á mu- ' 
nir ipaidule o ent^-nheiro-constructor 
' f r i , ,o Jnn'«»r. 

O novo merc .dí>, sobre ser um esta- I 
beiecii»lento publico de maior n ! 
(• um p^nto de diversão» por 
.seu creadcr.o sr. coronel Apr:H fM 

rauj", ftl-o rodear de extenso- ja •.'» — 
ornado de balanços, gnngorras, <•» 

Ivo e outras atmcçôes, que o t >rn.. 
o ponto predilecto de reunião da ^ rie- j 
dade de S rtã-j inho e o recreio da sua in- j 
fancia. 

O edifício tem a forma de «ma cruz | 
e contém doze quartos. 

Ao redor èstão dispostas 1J barracas 
e ch-tiecs de feiti >s variado* e elegan-
tes, tendo alguns gambiarras c-»ni as 
denominações 21 de Abril. 12 ét Dtzam-

6ovlagio São Paula 
IC .to eollejíio, sito i ;il.itnecla dos Uain-

hús, 1H, realisou autí-honteni, com liri-
lliiutÍ3mo, ii festa <lo enccrraui.-uto U.is 
aulas do seu primeiro anuo lectivo. 

0 silão nobre do Collegio, on lc se 
realisou a solennidade, e,tava decorado 
co:u tlore» naturaes e aprcieutav.i <l.v+-
luíiibrante .np?cto, pelai côrM varieiía-
dts d;».'* toürtl-3 das /--a!is s-nliorit. . e 
distineta» senhoras da nos,a melhor 
sociedade, que cora sua presença abri-
lhantaram a festividade. 

Uma alegria communícatfva se apo-
derava de todos ao contemplarem a 
nml .i tão d.is crianças, ijue estaniptvam 
cm risonhos semblantes o pr»-.er 
de qii'.' se achavam po -suidas. 

A distin 11 directíjra, d. Bmilia N 
tlialia Kuhhnann, c:ii )>reve>, ma» elo 
«luentes palavra», ag-raleceu 4s p;sioa.s 
present-s o .seu comparecimento e con-
gratulou-se com as profe.soras c alu-
mnj.., pelo muito que se esforçaram 
dur..:ilc o período das aulas. 

Cjiiieçou, então, o projramma, co n o 
Hymno Nacional, canM ; . p dos ulu-
mHTS r ouvido de p í , pjlos assistentes. 

1 «raia em seguida tocadas peças par i 
pi.ino, executa-las por diversas alumnas, 
algumas peças a duas mãos, outras a 
seis e outras a oito mãos cm d ii. pia-
nos. Ue permeio, alumnos e alumu is 
recitavam, com injito sentimento, esco-
lhidas poesias em português, iu^le;:, al-
lemão r francez. 

Kinalison o programma o Iljrmno 
Nacional. 

Passamos depois para uma sala visi-
nlia, onde estavam expostos os diver-
•sr,s traijalhos dos alumnos. Artisticamen-
te arr.ini.idos, viam-se em diversas tne-
s;.-, c.;..tos trabalhis de agulha, de te-
cei: , i, de dobradura, cartões e outros 
a ' - ' 'S vivos da proficiência do cor-

• pu r< i . rio collegio e do grr-.n le apro-
j vettaiTK-nto dos alumnos r das alumnas. 

Pelas paredes, elegantemente dispos-
; t' riot.tv.im-^2 acabldos desenhos, 
que revidavam grande competência da 
r da profe«s<.ra e pronunciado g 

> p r parte dos executores. 
/ 'mirámos ainda bons trabalhos de 

r v m , marcenaria e m idclag- m 
• 'e numero de cadernos c<»m exer-

cic: e verbos em diversos idioma*. 
'"•-. (•.liados com refresco» e doces. 

I retirar im-se os convidados p-nhoradi 
1 -im • rom o gen'il acolhimento, que 
j ilies l. i <1..pensado peU digna directo-
r • p- j di .tincto c >rp i docente desta 

; n • easa de educação, 
j A >.v«l directora e is sua» aa .i-
1 lis -e., n issas sinceras feUcitações' 

C a r n e t d o d i a 

S. Vali ritmo, bispo e niarlvr. 
ICstc santo bispo t o nieMii" qii Io. 

moii parte no Uonclllodc fi i . i lc ••! i.iin., 
no mino de 451 j viveu cm (.eiiscrico, 
no UIIIIO dc 400; j.l velho, foi exilado. 
Da sua morte assim fala o bispo Vi-
tenso Vlctorlo : «S. Valcrlano, bispo da 
cidade Abltenzu, combateu energicamen-
te pelas causas do Divino Hncraniciito ; 
foi expulso da cidade e tacs eram ns or-
dens u seu respeito que ninguém »u 
animava a dar-lhe abrigo, nem nas ca-
sas de campo. Viveu quasi ml, percor-
rendo estradas. Contava mais dc 8(1 
annos, quando o saudainu* lio seu 
exilio. O seu cranco esl.i na Ilusilicn 
de Santa Uabila, cm Milão, sendo nnil 
to venerado o a Mia festa c celebrada a 
23 de Novembro. 

1804—Fallcce no Rio de Janeiro o i » 
sigue pianista c cuinpo.itor aiueiicanl 
Cottüchalk. 

ANNIVl.RSAKIOS 

I''azem annos : 
O menino Cícero, li 1 lio do sr. JoS» 

dc Sousa Axevedo Júnior, 
Ainnuliã : 
I) . Harbara de Toledo e Silva, m5« 

do f.r, capitão Benedito de Toledo, sub-
delegado da Central. 

—1). Maria Flora Pereira de Oueiroz. 
esposa do dr. Jos í Augusto Pereira de 

(Juelroc. 
—O menino Cassio, lilho do dr. San-

tos Wcrneck. 
—O sr. I.UÍÍ: Gonzaga da Silva Kxel, 

auxiliar da casa Duprat At Comp. 
A menina Mtinhi filha do sr. ca-

pitão Aprigio de Godoy, solicitado!' no 
fòro desta capital. 

—O sr, dr. Antonio Augusto Meyer 
Gonçalves, talentoso r estimado advoga-
do do nosso fòro. 

MISSAS 
As irmãs de São José da Manta Ca-

sa de Misericórdia mandam celebrar, as 
nove horas, na Capella do Hospital 
Central, uma missa cantada de 7? dia, 
por alma da irmã Maria Arsenia, supe-
riora da Santa Casa. 

—A\s H lioras, na egivja do Carmo, 
missa de 30.' dia, por intenção do fiua-
po Oscar de Sousa l.iina, 

H o s p e d e s a v i a j a n t e s 

Seguiu para Kibeirão Preta frei < c. 
ledoiiio Mathcus dc S. Josí . 

—iístá na capital o sr. Affonso Au-
gusto Santangelo, resiileute cm Minas. 

—Seguiu para o Kio, o sr. dr. Celv» 
Bayma, advogado ali c deputado em 
Santa Catharina. 

—Regressaram da Rio de Jane'r> os 
d.-pútados feileraes srs. Ado'; 'io tiordu 
e Kodolpho Miranda. 

—Chegou da Capital Federal o sr, 
João Portella. 

—ii-aá em S. Paulo, em visita a «eus 
filho... o sr. coronel José Adriano M'ir-
rey, residente eta Minas Geracs. 

— IX' passagem para Caldas, estíí na 
capital o rovdnio. pa.lrc Rapliael (!a-
ianti. 

— Seguiu para o Rio o dr. PJloy Cha-
ves, deputado federal. 

—Seguiu para o Rio, com destino a 
tlaliia, o dr. Manoel Duarte de Olivei-
ra, presidente da Camara dos Deputado* 
daquclle ICstado. 

—Vindo de Rio Claro, ac!n-*s na ca-
pital o sr. Raggio Nobrega, ex-director 
do Grupo tiscolar do Rio Claro. 

—K' esperado amanhã, vindo da Ra-
ropa pelo Anifjon, o sr. Iviii*/ I^cvy, acom-
panhado de sua exma. fa.nilia. 

— Regressa hoje a Bello Horizonte, 
o dr. Kduardo í^rnusto ua Gam i Cer-
queira, juiz federal naquelle Estado. 

—Ach.i-se na capital o sr. Thiors 
(i ilvão dò França, advogado em São 
José do Kio Preto. 

j a a s m a ^ 

AVJliOS 1)!: U3I SDUDEbEOADO AO-

( 1RKDIDO A V I O I Ã o . . . — Q u a n d o li-

nulisíiva liontcra a üuncçtlo eiiues-

tro da u m ci ivo de cuval l inhos, ar-

mudo no J.irgo da Concordia , dui3 

l idados d i Guu r d a Cívica, á puida-

o i , desavioratnso por u m mo-

tivo (|uali|iior com dois pacatíssimos 

|v>rtugueí68, <ino, a indu C"tn na 

ivclioi icl iudas bocliocas ufo>;ueadas 

i) lo riso produz ido polas (ucocins 

•rorriquoirus do pniliuço, l á iam u 

Jitfiir aos empurrões cin r u m o dos 

tranqui l los ponaíes... 

M a l pousavam cpto h a v i am do 

tor o prazer estragado pela valent ia 

dos dois atrevidos soldados. 

A m o u - s o o char ivar i—esta laram 

m bofetadas, roncuran» o j sopa-

pos, cstrugin iu i soc.ses iinpreea-

(,'ÕCH. 

Tr i lum os apitos o eurge, losto c 

agudo , o vul to da autor idade ro-

rosentuda pelo subdelegado br. 

Taylor do Ol iveira, quo, em noina 

«Io soctígo p ililicn, deu voz do pri-

ão nos turbulentos. 

l 'or in o i j o M , l od— quo ao de-

• mia soubemos terem os numsro* 

- >•' o —s i n ão i n t im ida ram n 

ni lis iiisolontcs griinp.u-.im contra o 

Diibdelegado. 

A autoridado reagiucom energi», 

sen<lo então agt ;r id ida pelo soldado 

I. :ÍÜÍ», que , fazendo o corpo mol-

le o qu.-brando a a a do cli wéu , 

a lçou o violão e—horreso> refere ^ -
— . om ira o guna desferiu com 9 

pinho choroso v i nos golpea coutr . 

sr. Tayl ir do Ol iveira, ut iran 

para loiiiíe, todo amasí"»do o- ar-

r ip iad i, o seu c l ogmte Pilt... 

Esial>clec"ii'-ü a luta , v indo cia 

aux i l io da a. i tor idado perplexa, o 

sargento Andr^, que conseguiu e t 

feetuar a pr isão das iusubordinadaS 

pragas. 

<JCB H F I Í I A V — ( ' i n t r a n s e u n t e re-

tnrdatario, passaudo hon tem, á 1 

hora da madrugada , pel« rua Ma-

ria Marc i l i na , ao enfrentar a ave-

n ida Kangel Pestana, ouv i u grito3 

afflletivos que par l i am do numeroso 

g rupo do noctivagoa estacionado 

em ponto esconso daquel la v ia pu-

bli u. 

Procurando inteirar-se da singu-

lar occorrencin, o noíso in formaoto 

procurou, cauteloso, approximar-se 

do rnysverios i bando , dUtin^uindo 

entre os i nd i v í duos cireumstantea 

u in soldado armndo , 

N ã o hav ia d u v i d a— e r a a ina ei-

Lida e ali estava a receber nevieiaa 

alguma pobre r i c t ima . 

O a o u o i n f o r m a n U te r * à fVÊr 
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A CASA I 
GKUMBACII 

T h e a i 

SAXT'ASNA 
iies"C theatro 
fite Carmen, > 
não conhecia 

Francameu 
tribuir o não 
pattiche, com 
falta dc en.sa 
balho operist 

O caso í qi 
agradou égua 
esforçado tod 
vos papeis, n 
que nos deli 
valer, e Fort 
fez rir a ban 

E ' dc justi( 
parte musical 
que não deix; 
do genero lc 
congeneres. 

As outras < 
foram como 
preenchidas p 
concerto. 

-Repete-se 

POX.VTHKAM. 
gymnastica c i 
te occupa c.sse 
traliir encheni 
no domingo 
Anhangabaliú 
«io, seudo de 
mente vendei 
mais, do que 
pessoas sem a 
do theatro. 

A tronpc do 
põe de bom ele 
porcionar ma^ 
blico amante 
culos. 

Kstrearam-si 
istas Mignon 

diabruras no t 
Annunciain-i 

W01T.1N ROTT.l 
rado para Pai 
«la luta roman; 
nato por falta 

Km compen 
café-concerto f< 
tiumeros novos 

K a prova d 
ram peia auset 
» animação qu 
plaitso» aos nu 
graniiua das vi 

—Hoje, varia 

rmsAF io KKTR 

tonio Mineiro, f 
fiou o seu colle 
rumpanhia que 
/'olijthrama, pai 
blica, trabalhar 
diversos. Esse 
prêmio de 10 ci 
i"ar-«e-á com oce 
daquella» compa 
previamente em 
levado a effeito 

rnvEitSAS—De 
< • mpanhia Fra 

- O prestidi. 
Pilho, está em 

- Está traball 
t> rirro Clement 

—A actriz M. 
de variedades q 

- E'trfan ™ 
perani. 

—Fir-ram hei 
cm artista» Albr 



dcuciâ de n conservar á distancia, 
chegando, por^m.distinctainento aos 
aeua ouvidos estos lancinantes pa 
lavrai ! 

—Ai, Mão me matemJ 
Que aeria ? 
Tôin a palavra as autoridades do 

districto. 

RAVONOBO IWCKNDIO—Ficou liou-
tem concluído, sendo rcmcttido ao 
sr. secretario da Justiça o Segurun-
ça Publica, o inquérito sobro o in-
cêndio havido, lia dias, no prédio 
n.2, da rua Brigadeiro Tobias, onde 
estava estabelecido com fubrica de 
fumos o sr. Francisco da Costa 
Borges. 

Depnzerara 110 inquérito nove 
testemunhas. 

A T O A D A — A lavadeira Benedicta 
Epipbania, moradora 110 bairro do 
Guarabypiranga, sabiu hontem de 
sua cara cm direc\flo A olaria do 
Maranhão, na varzea do Catumbv-, 
ondo ia lavar umus roupas 110 rio 
Tietê, «jue fica perto dali. 

E m sua companhia levou aua fi-
lha menor do G aunos, do nome 
Muria. Km meio do caminho po-
rém, Benedicta tomou forte carras-
pana o sontou-so na estrada que 
vae ter áquello local emquanto sua 
filha brincava em uma poça dagua, 
quo •• li existo formada pelas agu s 
do Tietê, e, como se descuidasse 
na bricudeiro, pereceu afobada. 

A menor foi retirada dngua c 
examinada pelo dr. Xavier de Bur-
ros, medico legista, quo dou como 
causa mortis asphyxia por eubmer-

vsão. 

OS LEILÕES PKK5IAXEKTEB— Ao 

dr. Joilo Baptisla do Sousa, 2.° de-
legado, queixou-so hontem Benja-
min Ezequiel de Lima de que, 
tendo rematado num leilão perma-
nente da rua do S. João JO-C um 
relogio como sendo do oiro, verifi-
cou mais tarde quo o mesmo ern 
do metal ordinário, muito embora 
tivesse pago por elle 30$0()ü. 

P O R CAUSA DO J A N T A R — R o m ã o 

Teixeira, morador ti rua do Paraí-
so, sahiu hontem do casa, pela ma-
nhã, c voltando tis 7 horas da uoi-
to, depois do haver emborcado a 
ngua que passarinho não bebe, pes-
petrou na sua cara melado grossa 
tinida de cacete, pelo simples facto 
de não encontrar os quitutes {'repa-
rados. 

Maria Marciana, deanto desse 

— 

M M I H H — I A » M M - l H n a - M n , 
A companhia Mnrln A Florence 

trabalha actunlmente cm Vtrt. Viaja 
com essa companhia o cxcellctite flau 
tinia 1'allaplo que a 12 «Io corrente rca-
IIHOII M U I concerto, no qual tomaram 
parte setores da referida companhia, re-
citando monologos. 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
I c c r e l n r l a « Io I n t e r i o r 

• A' Dlrcctorla do Serviço Sanitario»— 
foi o dc»|ucho|qtic tiveram os oflicioH da 
Câmara Municipal de Tlcté, pedindo 
iyinpha vacclnlca, c da Câmara dc Tre-
membé, pedindo d< idnfeetantes. 

Communicou-(c .• o sr. secretario da 
Fazenda <|ue o dcsinfcctador cfíectlvo, 
Nicolou do Nascimento, a 11 cio corren-
te entrou 1.0 goto da licença que lhe 
foi conrcdida. 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao 1" juiz de paz dc Santa Kosa que, 
nos termos do artigo 69 do decreto n. 
5391, de 12 de Dezembro dc 1904, a 
justificação dc cilade para o alistamento 
eleitoral t gratuita, uma vez (pie seja a 
mesma exclusivamente usada para aqucl-
lc fim. 

Commuuicou-se ao .sr, secretario da 
Fazenda que o adjunto do grupo escolar 
da Moóca, João de Oliveira e Silva, 
reassumiu o exercício dc seu cargo de-
sistindo do resto da licença que lhe foi 
concedida. 

Pol autirisado a 
escolar dc Lorena 
incnturista Alcides 

praticar no grupo 
J professor cotnple-
Elisiario Coutinho. 

O sr. secretario do Interior recoin-
inendou aos dircctores dos grupos esco-
lares 1? e 27 do Braz e Pary, que ac-
ccitcm dc preferencia á matricula no 4'.' 
.111110 masculino, nos logares vagos que 
existem os alumnos que vierem para es-
se atino promovldosdo 3'.' grupo esco-
lar do Braz. 

Declarou-se ao director do 3? grupo 
escolar do Ilraz, não poder o governo 
construir a sala para o 4? anno daqucl-
le estabelecimento, autorisando-sc a pro-
moção dos alumnos do referido anno 
para o 1? grupo escolar do Uraz ou ou-
tro qualquer do mesmo bairro onde ha-
ja vagas, devendo enviar aos dircctores 
as relações desde logo para as provi-
dencias sobre as matrículas cm tempo. 

Pagamentos requisitados: 
Dc 253S500, aos for eccdores dos ob-

jectos destinados á sala de amas delei-
te ; dc 134S590, á Repartição Gerai dos 
Tclcgraplios ; de 99S928, aos fornecedo-
res do grupo escolar do Pary ; dc 745700. 
aos fornecedores da Inspectoria Geral 
do Ensino Publico c dc 50$000, ao di-
rector do grupo escolar de lguapc. 

—Credito : dc 698000, ao porteiro da 
Repartição dc Estatística e do Archivo 
do Estado. 

Acham-se iic>.-.a Secretaria á disposi-
I çâo dos srs. Zaidan Xocaiva, José da 

, , , , . , | Silva c VVicente Dcsidero as suas car-
insil to proceder, botou a bocca no I t u s d c „aturaiisação. 
mundo... I ' — 

O guarda civico dc ronda 11a rua Requerimentos despachados : 
ocorrendo ao local, p i o deu R o m ã o . « c d. Olym pia Oliva de Arruda, ad-

, i - i • junta do grupo escolar de Limeira, ne-

cm f lagrante , conduziudo-o a ]ire-1 ( , ; n d o j u s t i f l c a ç S o d e f a i tas-»Justi-

sença do dr. Theophilo Nobrega,; fico» ; 
de Antônio Rigo, pcdiiulo matricula 

j de uma filha na Escola Complementar 
1 de Piracicaba—-«Como requer» ; 

de d. i'\ li-idade Perpetua de Macedo, 
' I professora de calligraphia e desenho da 

Escola Normal, pedindo pagamento de 
gratificação a que se julga com direito 
-vComplete o scllo da petição» ; 
dc Lindolpho Oliveira, pedindo licen-

ça para praticar 110 grupo escolar dc 
I.orena—«Sim» ; 

SANT-ANNA - Representou-se hontem, do,<lr- F ' '"-Ví íd io D i a s Novaes, recla-
iiesse theatro, a opcrcta-parodla La J- »>«ndo contra o exercício da arte denta-
tite Carmcn. que o nosso publico ainda n a ' .„ ' , c l o

1
s r- Antônio d Av.Ia que a excr-

não conhecia c c '"cgalmentc cm Jacareliy—«A' Dire-

Francamente, não sabemos a que at- r t° r_ i a . , d o
A l?®" '1?" .^"" '^?" I. 

2o delegado, quo o mandou tranca-
fiar no xadrez. 

A CASA mais barateira (• a dc I.. 
GKUMBACH & C.—Rua S. Bento, 91. 

Theatros e Saiões 

Crescendo de Palma Santos, do dc San-
to Antônio do Pinhal ; Antonio Kamos 
da Silva Castro, do dc S . Rento do Sa-
pucahy ; Firmiauo Nobre, do d« São 
Joaquim ; Guilherme Tassara, do dc 
Tuyuty c Jamar Paulo Meycr, do de 
Iporanga, por deixarem dc remetter os 
ninppas do registo civil relativo» aos nic-
zes dc Julho, Agosto c Setembro do 
corrente anno. 

O escrivão dc paz e official do regis-
to civil do districto de Cruzeiro, sr. 
José Francisco Bittencourt, foi suspen-
so por ter cobrado de diversos casamen-
tos, emolumentos indevidos, conforme 
ficou apurado cm inquérito policial in-
staurado pela autoridade local. 

O sr. secretario da Justiça declarou 
ao juiz de paz cm exercício do districto 
de S. Simão, afim dc fazer constar ao 
escrivão de paz daqucilc districto em 
resposta ao seu officio de 30 de Novem-
bro ultimo que áqticllc juízo compete, 
nos termos do artigo 2" do Regulamen-
to n. 9886, de 7 de Março dc 18H8, pro-
videnciar sobre a rcgularlsação do ser-
viço do registo civil, mandando restau-
rar os assentamentos que no anno de 
1901 não foram cffcctuados. 

Por haver fornecido um certificado dc 
obito sem ter notado á margem do mes-
mo os emolumentos percebidos por este 
serviço, deixando assim dc observar o 
que expressamente foi rccommcndado 
em circular de 17 de Setembro do cor-
rente mino, foi suspenso por 15 dias o 
escrivão de paz interino de Mogy-mirlm, 
sr. José Joaquim dc Almeida Sallcs. 

Dcclíirou-se ao delegado de policia dc 
Mogy-Guassú que, na pesca por meios 
artificiacs, devem ser observadas as 
posturas municipaes. 

Ao bacharel Gustavo Gonçalves da 
Silva foi concedida prorogação de pra-
so por 10 dias para assumir o exercício 
do cargo de delegado dc policia de Pie-
dade. 

l icenças concedidas: 
dc 30 dias, ao bacharel João Vieira 

de Mascarenlias Neves, delegado dc po-
licia dc Rio Claro ; 

de 60 dias, ao bacharel Arthur de Al-
meida Vergueiro, delegado dc jiolicia dc 
Espirito Santo do Pinhal. 

Foram concedidos trezmezes dc licença 
ao soldado da Guarda Cívica José Pedro 
ÍJuirino, 

Vae ser passada a sua fé dc oflicio ao 
tenente do terceiro batalhão, José dc 
Araújo, 

R c c r c t n r l n i l M i c r i e i i l t n r n 
A Commissão de Saneamento de San-

tos vae remetter, com brevidade, íí essa 
repartição uma relação em duplicata dos 
materiacs (pie já obtiveram isenção dc 
direitos, mas que não foram importa-
dos ainda. 

Foi enviada ao sr. secretario da Fa-
zenda uma relação dos pagamentos elTc-
ctuados por essa Secretaria. 

A Secretaria d'Agricultura vae des-
pender as seguintes quantias : de 
l:703S7í0 com os reparos que vão ser 
feitos na estrada de Santos j 824Í250. 
com a conservação da estrada de San-
Santcs. 

O sr. secretario d'Agrictllttira solici-
tou licença doar. mini.vtro da Gu< rr.i para 
serem executadas no proprio locil que 
é do governo federal os traba hos fie 
que está precisando a represa d'í gua 
que abastecerá a estação de Barucry. 

O sj. Antlicro de Moura vacconstru r 
pela quantia de 3:220Í000 um bcbrtloi o 
em Mcnanguá, em S. Vicente. 

Pagamentos requisitados : 
Dc 31SS8')0, a Antonio Barbosa ; de 

lb,. 19—10—0. a lioijal Mail Slenm Pa-

P e J o H T r i b i t i i a o a 

T r i b u n a l d * J m d v a 
CAMAKA C R I M I N A I , 

Sms/lo rm 17 de Drirmlirn rfr / Wi 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. kuir. de Araújo. 

1'aimnijrm ilr nulni 
O sr. Pinheiro Lima passou ao sr. 

Cunha Canto a crime 3820 de Jabutica-
ba! e o aggravo 474 de Queluz c a c.ir-
ta te-tcinnnhavci 172 de S. Roque. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. Campos 
Pereira, os aggravos 4742 de Araras, 
4737 e 4732 da capital e a carta tcsteniu-
nliavcl 17* da capital. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Tliomaz 
Alves, a crime 3794 de Santos. 

<> sr. Thomaz Alves ao sr. Pinheiro 
Lima, as crimes 38<K) dc Santa í'ruz 
das Palmeiras e 3815 de Jaboticabal. 

Foram expostos o» seguintes aggra-
vos : 

O sr. Pinheiro Lima expoz os aggra-
vos 4746 e 4741, o »r. Cunha Canto os 
d e l is . 4717 e 4747, o sr . A l m e i d a c 

Silva o de n. 4748 e o sr. Campos Pereira 
os de ns. 4714, 4734 e carta testemu-
nhavel n. 17. 

() sr. procurador geral do Kstado deu 
parecer nas seguintes appellaçT.es-cri-
nies : 

Ns. 3799 da Capital, 3809 de Pelem 
do Dcs-vilvado, 3822 de C.ijnrú e no 
processo dc responsabilidade n. 59 de 
Faxina. 

Itccnrso n ime 
N. 2191 Araras— Recorrente, o Juizo 

r.rnfflrin; recorrido, Seba-tíão Carlos 
Duarte; Relator, sr. Pinheiro Lima. Ne-
garam provimento. 

N. 2293. Xiririca—-Rctorn nte, major 
Elias França; recorrido, o Juízo. K*-la-
tor. sr. Almeida c Silva. Não tomaram 
conhecimento por HÃO ser cabível o re-
curso na especie. 

N. 2192. Ibitinga—Recorrente, o JUÍ-
ZO rx-nfjicio; recorrido, Ângelo Frizani. 
Relator, sr. CunliaC auto. Negaram pro-
vimento e mandaram que os autos fos-
sem ao dr. procurador geral do Estado 
afim de apurar a Mspousaljilidadc do 
delegado de policia. 

N. 2189. Capital—Recorrente, Victor 
dc Assis Silveira ; focorrido, c» Jttir.o. 
Relator, sr. Campos Pereira. Deram pro-
vimento. 

A npelIaçBei-rrimc 
N. 3816. Jaboticabal — Appellantc, 

Francisco de Oliveira; appcllada, a Jus-
tiça. Relator, sr. Pinheiro Lima. Nega-
ram provimento. 

N. 3796, Capital—Appellantc, o Juizo 
r.r n/Jirin • appellado. Guilherme Ilook c 
Guilherme Turk Júnior. Relator, sr. Pi-
nheiro L ima. Não vencida a nulli-
dade do julgamento por preterição de 
formalidades substanciacs, deram provi-
mento á appellação t s "Jfn io, cm parte, 
contra o v:>to do sr. Cunha Canto, so-
bre a preliminar a de mn ihn e contra o 
do sr. Almeida e Silva sobre a preli-
minar. 

N. 3812. Capital—Appellantc, Luigi 
Moiitciconi; appcllada, a Justiça. Rela-
tor, sr. Cunha Canto. Negaram provi-
mento. 

N. 3807. Jiindiahy — Appellantc, Ân-
gelo Rodrigues; appellada, a Justiça. 
Relator, o sr. Cunha Canto. Deram pro-
vimento para baixar a r "'einnação. 

N . 3801. Santa Cruz do Rio Pardo— 
Appcllante, Idiaulo AT io I . D • Oliveira; 
appellada, a Justiça. Rtlai r,sr. Pinhei-
ro Lima. Negaram provimento. 

N. 3819. Jaliú—Appellantc, Juvenal 
Martiniano; appellada. a Justiça. Kela-
tf»r, sr. Campos Pereira. Negaram pro-
vimento. 

N. 3804. Jalié—AppcHante, Manoel 
Cardoso da Silva; appcllada, a Justiça. 
Relator, sr. Campos Pereira. Deram 
provimento, para annultar o proces.o. 

N. 3805. Limeira—Appellantc, o pro-! 
motor publico; appellailo, Francisco An- ! 

tonio de Camargo. Rclat< r sr. Tliomaz 
Alves. Negaram provimento. 

N. 3821. Santa Rita do Paraiso— 
\ppellante, o Juiso, rr nf/hio; appcl a 

• « • M m k i « • 1 9 M 

do corrente 
rcaiisar no-

Foi designado o dia 22 
ã 1 hora tia tarde para se 
va reunião. 

—Mine. Margarida Michel, nos autos 
de exrcussão de penhor que lhe move 
o dr. Octavio Rodrigues dos Santos, 
aggravou do despacho do dr, Cleinen-
tlno de Castro, jni/, da 4 v a r a , com 
jurisdicção na 2.V *pie ordenou a remo-
ção dc seus bens para o deposito pu-
blico. 

—Começa hoje ao meio dia, o siim-
inario fie culpa do processo instaurado 
contra Luiz Pilão e outro por crime 
ilc ferimentos leves. 

—Realisou-sc hontem a vistoria re 
querida pela ( amara Municipal da ca-
pital em prédios |H*rtcncentrs a Joaquim 
Gil Pinheiro, na execução em que con-
tendem. 

Os peritos pediram o praso dc 15 dias 
para apresentarem o seu laudo. 

-Antonio Pinto Ferrão propor., ha 
dia», uma acção ordinaria contra Reis 
Ramos para iiulll lade de marcas de fa-
brica. 

O dr. Jos* Maria Bourroul, juiz da 
vara, por sentença de hontem, de-

clarou-se incompetente para tomar co-
nhecimento da causa. 

Ferrão aggravou deŝ c despacho pa-
ra o Tribunal de Justiça. 

—Subiram ao Tribunal de Justiça, 
em recurso d" aggravo o recurso inter-
posto por C. Antico í i C. d.i sentença do 
dr. Mcirellcs Reis, juiz da l 1 vara. que o 
condemnoii im acção deceudiaria que 
lhe move Pedro lllan<*>. 

L O T E R I A S 

Resumo da Loteria da Capital Fede-
ral, extrahida hontem: 

28449 12;00OffK)O 
21595 1.000*000 
9388 500Í000 

1'KKMIOS IlIÍ 200ÍÜ 
27771 40047 11436 48729 

I>KI:MIOH DR LOO$ 

270J. 3106 7726 10096 21424 2x381 | 
48115 48776 

rKKMIOS DR 505 
1032 2774 5375 6165 10477 12018 
16383 24242 24727 26440 27457 30344 | 
31193 35.553 35841 36825 36869 42416 

44221 45022 
APPHOXIMAÇÕ1Í3 

28448 e 28450 7oJ000 
21594 e 21596 SOíUOtl 
9387 c 9389 30s000 

DKZRXAS 

28(41 a 28450 201000 
21591 a 21600 10$000 
9381 a 9390 105000 

CRNTKNAS 
2̂ 401 a 28500 3í000 
21501 a 21600 2TOOO 

9101 a 9400 2?000 
TKHMI.VAÇOR.S 

Todos os números terminados cm 9 
tem ÍSUOO. 

Telegramma recebido ;K'la agencia do 
sr. Rubcn Guimarãf s. 

V a i a r a * 4 a B a l a a 
Foram hontem negociado* na Bolsa 

os seguintes titulo» : 
70 acçòcs da Companhia Mogyaua,a 

290$000. 
H ditas idem, a 290}. 
9 idem, Idem, a 290J. 
31 idem, Idem, a 290f. 
10 idem, Idem, a 290S. 
55 idem, idem, a 2'>o$. 
85 idem, idem, a 290$. 
115acçóesda Companhia Paulista, a 

28SIOOO. 
154 ditas idem, a 288». 
90 acç«",es do Manco União de S. Pau-

lo, a 44$. 
100 ditas idem, a 44f5O0. 
10 letras da Cantara dr Santos, 1", a 

989000, 
2 acçòcs da Companhia Mogyaua, a 

2903000. 

28 letras do Banco União de S. Pau-
lo, n 64*500. 

50 letras da Câmara dc S, Paulo, 7?, 
a 97ÍOOO. 

50 ditas, idem, a 97ÍOOO. 
110 acçôes da Companhia Mac-Hardy, 

a 30|, 
10 letras i l i Cantara d> S. Paulo, 7?, 

a 97ÍOOO. 

20 acçôes da Companhia Paulista, a 
290*560, 

19 accSes ILO Banco SÍ. Paulo, A 1409000 
ÚI/TTM SI o r r rRTAS 

fundou jtvblinoÊ Vend. Com/). 
Apullro» >lii IMa-lu w>t («:,» 
Al»'.:.. Kerae, rlc ' flffl 
tjil|,|l'stllilO lio IMvln .1.1 

I9M Itlir:,» MOO-000-1341} 
Letra* di Cintara i 

:t. riupresllino 
0.' eui|>r̂ ntimo 
7 i;ln|'r''st:nifí ex j ir- . 
M m OM <ii»«) 
Letrn» 'i.i ' <le - i .tos la. 

omlfisãu) 
Idem Idem '2 • nnifsflo) 
MIM 'VI Ciimal;i S HirnCo 
Iriem 1'lem fi » 
Miun Idem ( iir.iüf n 
lilcm í.leni 'In 0o h fur-

tos ecm 10 "l. 
Idem, (Ia Cunmra (le - í'.ir-

Iüh, roía 12 (. 
Î tnu ds C. d» Camptnu 
Idem d.: < nlil|.ltias d': ̂  
IvCtran d» v <1» 8 Cme 

diLS 1'almcliaü 
Mm da ('amara de l\lo 

fia ri 

ysyj 

I Resumo da Loteria 
Paulo • xtraliida liont 

18944 

d.. Estado de S . 
ni 

5740.. 
4140.. 

;0rt0il)00 
8OOSOOO 
3005000 

2 rm.Mios DE ÍOOSJOO 
4140 11828 

10 PRJ MIOS DK 305000 

5046 93716 17202 16162 14141 
11459 7255 13226 24731 9390 

10 PHKMIOS DK 205000 

24567 3406 11025 6827 24936 
15040 8661 16352 16869 

APPROXIMAÇÕ: 

18945 
5741 

DLIZI.NAS 

18941 a 18950 

18943 
5739 

16794 

8o-:ooo 
20-')0(J 

10:000 

18901 a 

Todos o-

tèm 2S000. 

CKNTI.NAS 
19000 45000 

numero-, teriuinados cm 4 

ckcl Compnny: de 16:1055969, ao dr. Duar-1 do, Domingos Calves. Relator, sr. 

trlbuir o não ter agradado essa opereta-
jiaíticlie, como diz o programma : sc á 
falta de ensaios, se á lembrança do tra-
balho ojicristico dc Bizet. 

O caso é que Lapetite Carmrn não nos 
agradou cgualmcntc, apesar de sc terem 
esforçado todos os artistas nos respecti-
vos papeis, uotadamente Colette d'Or, 
que nos deu uma Carmcn tentadora a 
valer, c Fortunf, no papel dc José, que 
fez rir a bandeiras despregadas. 

E ' dc justiça, entretanto, destacar da 
parte musical da opereta alguns trechos, 
que não deixam de ter o rárlc gracioso 
do genero leve c bregeiro das peças 
congcncres. 

As outras duas partes do cfpectaculo 
foram 

fie d. An na Ayres—"Requeira por in-
termédio da Inspectoria Geral do En-
sino» ; 

de José Martins Guedes — « Prejudi-
cado o pedido pela designação feita do 
professor de S. Bartholomcu para diri-
gir a escola requerida » ; 

dc Jayme Branco dc Miranda Oliveira 
—« A escola masculina da Estação do 
Rio Grande está com o funccionamento 
suspenso» ; 

dc d. Rita Carolina Adelaide da Cunha 
—1( Certifique-se» ; 

dc Mario Macedo —« Não pode serat-
tendido, visto o bairro do Taboão ser 
muito proximo da cidadc dc Ytú , onde 
funcciona um grupo escolar 

foram como sempre satisfatoriamente . ^ Gnído de Rezende- .. Venha por 
preenchidas pelas variedades do café- j "' í! í .CaÇa° C a m ; i r a M ' " " c , ' , a l r c sP c 

Concerto. 
-Repete-se iiojc a mesma opereta. 

poi.vriHtAM.v—A Companhia eqüestre 
gymnastica e acrobatica, que actualmen-
tc occupa esse theatro, contimia a at-
tralilr enchentes sobre enchentes. Ainda 
lio domingo c hontem, o galpão do 
Anhangabahú não teve uni só logar va-
sio, sendo de notar até que abusiva-
mente vendeu a empresa entradas a 
mais, do que resultou ficarem muitas 
pessoas sem accommodação no recinto 

/ do theatro. 

A tronpc do sr. Rays, com cffeito, dis-
' ( põe de bom elenco, apparelliado para pro-

porcionar magnífico passatempo ao pu-
blico amante desse gênero de espetá-
culos. 

Estrearam-se hontem os pequenos ar-
istas Mignon and Mignon, que fizeram 

diabruras no trapesio volante. 
Annunciatn-se para hoje novas cvtréas. 

MOUMN Rorr.K—Devido a sc terem reti-
rado para Pariz os melhores campeões 
da luta romana, suspendeu-se o campeo-
nato por falta de . . . combatentes. 

Em com|icnsação, o programma do 
café-concerto foi reforçado com diversos 
tmmeros novos. 

E a prova dc que os ImbUuts não de-
ram pela ausência dos taes lutadores foi 
% animação que hontem houve nos ap-
plausos aos melhores números do pro-
gramma das variedades. 

—Hoje, variado programma. 

cliva». 

te Junor ; dc 24:4315530, a Ernesto dc 
Castro & Comp. ; de lbs. 2485—13—4 
á Seriedade Aiionyina de fíarcelona ; dc 
lbs. 1648—16—3,' á mesma; dc 4405257, 
a J . Bczui ; de 4765153, a Trovato Giu-
seppc; dc 2535000, a Upton & Comp. 

Credito : 
De 1:4608, a E . Klchl; de 247S a 

Francisco Viotti ; de 9:0265175, a A. 
Lefévre c dc 1:7415300, a Heribaldo 
Siciliano. 

Adeantamento: dc 3005, a José Bciie-
dicto Gomes de Araújo. 

O sr. secretario d'Agricultura cora-
muuicou ao seu collcga da Fazenda que, 
attendendo á exposição em que a Pro-
curadoria Fiscal justifica a acquisição 
pelo preço ajustado, com a especial col-
locação das terras, deve ser adquirida, 
com a maxima urgência, a arca total 
dos terrenos pertencentes a d. Maria de 

Jesus e outros na importância de 
53:6525673. Oflicio despachado : 

da Camara Municipal de Guarehy,— 
« Não ]*5dc ser attendida (Iorque o re-
gulamento em vigor proliibc ». 

I i i x |>cc<» r i i i U e r n l «Io KIIMIUO 
• Devidamente informados, foram en-
viados ao sr. secretario do Interior os 

' pedidos dc iuscripção dos professores 
João Jacyntlio de Almeida, d. Jitlia dc 
Lacerda Ortiz, João de Azevedo Bran-
dão, d. Albertina Libania Bresser, Apri-1 mos da lei n. 848 de 30 <!e Setembro 
gio de Oliveira, d. Rodolpliina Augusta 1 de 1905. 
de 8ant 'Anna, Francisco Peralta Souto, ' — 

d. Maria Amélia Pimenta, Ismael As- j Acha-se approvada á Directoria de 
sis Pinto, d. Irene de Cerqucira Leite , Obras a planta apresentada pelo sr. João 
e d. Ilenriqucta Felix dos Santos c os | Antonio. 
de remoção dos professores d. Maria 
Thcresa de Oliveira, Pedro Solano de 
Abreu, Amador Benigno de Oliveira e 
Francisco Pedro Wev. 

nheiro Lima. Deram provimento, 
N . 3806. Limeira—Appcllante, An- | 

tonio dc Castro; appellada, a Justiça. I 
Relator, sr. Pinheiro Lima. Deram pro-1 
vimento, contra o votò do sr. Cunha1 

Canto. 
N. 3817. Jaboticabal — Appellantc, 

Sabino Francisco dos Santos: appella-1 

da, a Justiça. Relator, sr. Cunha Can-: 
to. Deram provimento. 

N . 3811. Capital—Appellantc. João 
Carlos Bueno ; appellada, a Justiça. Re-' 
lator. sr. Pinheiro Lima. Deram pro-
vimento. 

Carla testemunharei 
N. 172. São Roque—Supplicautc. ' 

José Ferreira dos Santos ; supplicados, | 
João Nunes dc Harro* e s ia mulher e 
successorcs de Nunes de Barros. Rela-
tor, sr. Thomaz Alves. Não tomaram 
conhecimento, 

N . 173. São Roque — 
José Ferreira dos Santos 

Idem da f umara de Jur.-
rlialiy 

Idem da «'amara Mu.ncli-.it 
du Araras 

Idein da ('amaro d'j J:.1, 
r&o 1'r"1' i 

ld.-m, n 30 dias 
Id.iu da famara do Rtlicl-

rioslnho. 
Idem, Idem, da famoni de 

Iiattha 
Mem da famara d,- -r.i Rita 

AC.ÕKS DK I 
fommereio e Industria 
frrrdíto Kcal, (.et.íra liV;>rj-

Uiecaria 
8 Paulo 

! 1'nliío de *s Paulo 
; fumm linio-Hrâ iliauo 

ItftlialiO dei llra-lie 
i Industrial Aiiiparense 

AC(;ÕEs DE COMI 
' MotfT.ina 
j ideoi. idem, aSOdi, 
] Pauiiala 1 Idern, a .10 dtO-S 
Melhoramentos 

| Autarctfea 
K de f. de Arsra(,uara 

j Industrial de S I'. ;. i 
Vidraria Hanta 51; :ia 
1'"!ejilionlca 
fiiiâo S|.ortlva 1 M !!»• kardy 

I Paulista de ElectrlcMada 
I Meciioniea 
I K de Ferro de Dourado 
K d,. Ferro Ilatlbulise 
Paulieta deHeiruro ,c t "I. 
Moinho .-aliti-.ta cmii 
Registradora dc Kauto< 
Idein, Klein, com 50 I 

DtIiKXTLI!£3 
T( lepltotilcrt 
Norte paulista 
( fã). Paulistana l'ju.$ 
Empresa Acues e r*s de Ri-

beirão Preto — 
Industrial de I' ,i lo — 
Thcrxaal de Caldas rx ; .Ti- — 

I.KTRAS IIVPOTIIECARIA3 
líanro dc (': -dito Real em 
liquidarão 

Idem a -'io dias 
Ilanco l\ de ^ Paulo, CTÍ 

PRAÇA DO COMMERCIO 
IC.-.t.i como in.sjiector do mc-z 

ii S. Paulo: 
— 

Mlt 

_ U7$ 
—. '•'7$ 

7>'í 
7(i* 

— Bl;$ 

— '.10 í 
(Jl$ 

- foi 

_ 73* 

110$ 08$ 

ro* Si? 

70$ 30$ 

_ 77$ 
40$ 

stnH 
a7üt ÍÍJÓS 

i i.-.s 110$ 

270$ 
— 6'* 

LMIIAS 
'_''' : S 2M$ 

7 0SÍ 
17.-.Í 1 'Mf ! 

1 1 

103$ 

1 -JHS >0$ 
— 21" 5 
— .">1.1, 

"'S 
fc(J"$ 

— 10.1$ 

S 
60$ 

0s$ 

17$ 
17* 

Na sccção Sorocahana existiam 38.10] 
ssccas em carros e 22.556 cm arma 
teu». Total, 60.658 saccns. 

Nanecçio Ytuana existiam 8.652 sac« 
ca»; sendo 2.96<j em carros e 8.692 ciu 
armazéns. 

M e r r a i l o H c x t r A i i R e l r o í 
Fechamento do dia 15 : 

HAVKP. :—Dezembro, 40 1 2 c Maio, 41, 
Vendas: 14.000. 

HAMIII Mf.o : — Dezembro, 3 3 1 2 c Maio, 
33 3/4. 

Vendas: — , 
Nnw Yokk: —10 a 15 pontos de alta. 

Diaponivci: inalterado 7 cent. 
Opções: Dezembro, 5,45 e Mnio, 5,'81. 
V e n d a s , 38.000 

Abertura do dia 17 : 
IIAVKR—Dezembro, 41 e Maio, 41 3 4. 

Anterií.r : 
Dezembro, 40 3/4 e Maio, 41 1/4. 

HAMIIUHCO: — Dezembro, 33 1'2 e Mnio, 
34 1/4. 

Anterior: 
Dezembro, 32 1 » e Maio 33 4. 
Ao meio dia : 

II > VKI!— Inalterado. 
HAMHI RC.O:— 1 4 a 1 2 d e a l t a . 

NiiW VDKK — 5 de baixa, e 10 de a l t : f 
NEW YOKK, 2? cotação:— 10 pontos <!« 
alta. 

Huu t n i i i 

COMPKADOKRS P.M SANTOS PA HA O» SH» 

CUI.NTIÍS TVPOS DA UOI.SA DP. NOVA VOHIC 

Typo 3, 4.-900; 4, 4J700; 5, JÍ400; (>, 
35.800; 7, 35400; s, 3S300; 9, 3S000; nioka 
i-.uperior du comnii-.sario, 45300. 

I l e i K l l i l i o n t o M IÍHCUCM A Rcce-
bedoria rendeu lioje: 90:4175149, sendo 
em exportação, 87:'i8i !407; cm impostos 
2:2*05142 c em estampilhas, 185ÍOOO. 

Km imposto de 3 frc.s. rendeu 113,275,53 
francos. 

Café despachado: 37.7*8 1 '2 saccas e 
embarcado, 48.567 saccas. 

Em cgtial data de 1905, foi domingo. 
A Alfandega rendeu hoje 578:2048359, 

sendo: em papel 331:558^836; em oiro, 
234:4205208; em consumo, ln:760M25; em 
estampillias, 1:2315501;; em imposto de te-
lcgnijiho, 2335690; selio de veiba, — ; 
cm licenças,—; guias, —. 

Km egint data dc 1905, foi domingo* 

M a l l l r e n l U M l i e llll|>t*l-<<>v*nu 

Carga do vapor italiano Jté 1'mberto, 
entrado de Gênova cm 17 do corrente, 
(i l) 10 bord. vinho a (iinscppc do Chia-
ra: I I' Ííõ ditns idem, JTK lo iltnisidom 
20 meias ditas idein, I I' 10 bord. intissa 
tomates a Mli. 1'uglísi ('arbonn e comp, 
I.C 10 bord. vinho a l.uigi Chiappetla; 
ZÜBC—Ai'C 20 e.". uva passa, I GB—K 
A 10 barris bit urbouatu soda, 10 cs. áci-
do tartarieo, I barril tumarindo, 1 c. os-

tampas, 42 volumes madeiro, H rs. fer-
ragens, 1 valiune peças madeira, 0 24 
cs. urtî os ].hannaceuticos, 1 e. sabone-
tes, I e. reclames a ordem; F.MC f»0 cs. 
z. ite doce. Ali 5 ei. obras do madeira, 

FF U) c.-'. queijt a a F. Matarazzo e c. A 
!• 2'J fardos [ allia de vassoiras a II. 1'u-
po de Mora»; i ( iC 10'J scs. arroz a Fal-
chi Giannini e comp; Kstua 1250 scf. ar-
roz a FUI Piiolísi Caibone e comp; AF 

re-
li r-
D 

ni~ 
i. 

1 c. espingardas, II I c. uccessorios 
ioííios, ' 
t:goa h.I 
ti langtil 
tî us de 

A I lata conserva, < i ' . 1 
tal, 10 1 c. artijros dc oin 

1 mesa ojicratoria, G 1 c. 
oiro, líN" I c. roupas a 

i o 

de De-

O C A K t m ® 
O The British Bank of Soutli Ame-

rica e Lonrlon and Brasilian Bank adop-
taram hontem, durante o dia. em suas 
respectivas tabellas, a taxa de 15 5 16, 
e os demais estabelecimentos bancários, 
a de 15 3 8 d. sobre Londres. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

Está aberta concorrência publica, con-
farme edital publicado na secção pró-
pria, para o fornecimento, durante o 
anno de 1007, de ferragens e outros 
artigos ás repartições municipaes. 

Concederam-se 10 dias de férias ao 
ao gaarda-fiscal Scttimo Cozza, nos ter- i 

Foram remettidos ao governo, devi-
damente annotados, os relatorios an-
nuaes dos directores dos grupos escola-
res de Atibaia, Itnpira, Taubaté, São 
Carlos do Pinhal, Ribeirão Preto. Pa-
rahybuna, Lorena, Pindamonhangaba, i multa.— Simn; 
S. Simão, 2" de Campinas, Ytú, I.ibcr- J " ' 
dade c 3" do Braz. 

Messias Nunes de Barros. Relator, sr. 
Pinheiro L ima, Não tomaram conhe-
cimento. 

Af/qravo» 
N. 4721. Pirajú—Aggravante, Joa-

quim Pereira Karbosa; aggravado, o 
curador geral de orphams. Relator, r. 
Pinheiro Lima. Deram provimento. 

N . 4719. Pirajú—Aggravante, Joa-
quim Martins de Siqueira : aggravado*, 
coronel Joaquim Leonel Ferreira Pires 
c outros. Relator, sr. Campo» Pereira. 
Não tomaram conhecimento. 

N. 4743. Bocaina—Aggravantes, Jo--' 
Marcelino Jafírc e sua mulher: aggra-
vado» Francisco Marques de Oliveira. 
Relator, sr. Almeida e Silva, Não to-
maram conhecimento. 

T1 N. 4689. Capital—Aggravantes, Gon-
Ilevem comparecer na mesma repar- ç : l l v c H & Ch í\ a ^ r . ^ d o s , p . l m i l ,„ : , ; 1 

tiçao, para esclarecimentos, o» sr ,. Ro- S o b r i „ h o Sc Cia. Relator, sr. Almeida e 
d F Neve» G.uscppe silva. Vencida a preliminar de que os 

Schift.ni e Antonio dos Santos Cor- j embargos são dc declaração e não in-
r c a " frigentes do julgado—receberam o» rm-

x, . . , , , ! tiargos, centra os votos do sr». Almeida ! 

Requerimentos despachados : „ 8 i l v a e C l I n h a C a n t o 

Dc Joaquim Pinto. 1(rancisco Guedes N . 4695. Patrocínio dc Sapucahv - ! 
e Joaquim Jac.ntho pedindo rolevamen- Aggravantes. r.idrrwood Mam,/.„>„' 

O nosso mercado de cambiacs a.jriti ' 
hontem iirme, com os bancos in^lczes 1 

' e Banco Commercio e Industria ofTcr-
| tando os seus saques na base de 15 13/32, | 
e com os bancos italianos a 15 7/16, 

! taxa esta que o tírasilianisclie Bank für 
j Deutschland offerecia para marcos. 

Instantes depois, os bancos italianos 
I negociavam em papel repassado, na bai.c ' 
! de 15 15/32. 
I Muito firme sc manteve o ;mcrcado ' 

Supplicante, ! 11 1 bora da tarde, mais ou menos, ! 
supplicado, I qttando o London and Brasilian Bank 

passou a sacar na base de 15 7,16, vi- j 
| gorando entretanto, nos demais bancos, j 
I as cotações primitivas. 

Depois de 2 horas da tarde, o Lon- ; 
< don and Brasilian Bank retrahiu-se. ' 
l passando a adoptar a cotação de 15 
| 13/32, j á em viyor nos demais bancos, j 
j sendo que os bancos italianos, por essa 
occasião, offereciani 15 7 16. 

Nesta posição encerrou-se o mercado ! 
firme e com regular movimento dc nc- ! 

gocios feitos durante o dia. 
Os extremos foram de 15 3 S a 15 

15 32. 

o, «otHTsrif,« for.im tionteni neçô irt-lt'»̂  pelo 
MM an-l Slvtr /""'•" Bmk, llnnro Px— mttiilll» 
Vnto-Ilrn*tlinno. íriiMálíanitehe Rank fiir lituty.ili-
tawt e [,'ilas casas du cambio au ureço du 

Com a devida informação foi devolvido 
á essa Secretaria um oflicio da Camara 
dos Deputados sobre a conversão em 
mixta da escola masculina da estação 
da Cotia. 

I1HSAFIO Y.KtKV. JOCKF.YS— O jockey An-
tonio Mineiro, do Circo Americano, desa- V a P " e r I';'ga aos srs. Duprat 
fiou o seu collega Henrique Seipcl, da ! a 9 " a n t i a d e 50*300 e ao srs. 
rompanhia que actualmente trabalha no, Santiago, a de 24S490. 
Polijtheama, para uma grande prova ptt-' — 

blica, trabalhando ambos coin animae» I H e r v l ç o H a n l f n r l o 
diversos. Ksse desafio, com direito ao! Requerimentos despachados 

A Cia. 
J . S. 

prêmio de 10 conto» ao vencedor, reali-! I ) r Domingo» Bento Corria, pedindo 
Far-se-á com o consentimento da dirccção praso de 6 mezes para fazer os coneer 
daquellas companhias, sendo annunciado d ; , s r a s a R números 10, 12, 16 e l f 
previamente em qtir circo o mesmo será * n * *"* 
levado a cffeito 

niVERSAS—Deve seguir para Tiet<5 a 
C< mpanhia Francisco Santos. 

— O prestidigitador ronde Patrizio 
Filho, está em Juiz de Fóra. 

— Está trabalhando em Mogy-mirim 
o circo ClemenUno. 

—A actriz Monclar dirige um grupo 
de variedades que está em Jacarehr. 

—Eftféoa 1'beraba o circo Tem-
perani. 

—Fheram beneficio em S i o Simão 
c * artista» Alberto Carmo e Dina r * r 

da Lifjht and Potrer, pedindo o paga-
mento de postes,—«Cabe ao empreiteiro 
das obras o pagamento reclamado»; 

de João Marques Guerra, sobre con 
strucção ; Giuvo Costabile, d. Benedicta 
da Luz, Francisco Sarubbi, Stefano 
Antonio, Raphael M. de Oliveira, Ro-
sário Forte, Justo Ilianchi e Citro Giu-
seppe, pedindo approvação de plantas. 
— .A ' Directoria dc Obras, para os de-
vidos fins». 

r"'H 

Cnmpany Lnnited; a g g r a v a d . M u n i z A 
Chaves. Relator, sr. Campos Pereira. 
Negaram provimento. 

N. 4661. Capital — Aggravantes. J . 
Rangel 4 Cia. c outros; aggravado, Al-
fredo Francisco Rodrigoes. Relator, sr. 
Campos Pereira. Rejeitaram os embar-
gos de declaração. 

N 4736. Jahú - Aggravante, Jos«Ç Gè 
de Almeida Prado; aggravado. o Juizo. 
Relator, sr. Pinheiro Lima. Não toma-
ram conhecimento por não ser caso de 
aggravo. 

A' T̂TD (LE 1* A;* NNO foi A offlrlal FIO hontrm 
FI,TM l e t r a * a w 'lia, A vista, a lit,ra extcrllus 
vale I SM J, o franco, o marro, ?7F'I 

A' vi.-TS, 1", 1:1, a LIT.ra vale 7:'S. o FRANCO 
TECE. (» marco. $771'; a lira, cem RTII íor-
l i « o dotlar. :>í-1-̂ -

%'nlo*i o i r o — ( Km Santos ) I.ondon 
Bank, 15 3 32; Lmdon A River Plate 
Bank, 15 1;8; Banco Commercio e 
Industria, 15 5 32 e Banco Aliemão 15 

3,16. 
Taxa de cobrança, 15 3/8. 

« AMARA BTXniCAf, 

A Camara -ymltcal Corretores ÂÍ/lxoti hon-
tem N.< EEKUII/TEI IlUllu í 

«o rf r. 
. . . . 15 »|S 
. . . . «50 
. . . . 7*! 

as 1 

n rMa 
lá llt 

fiL>»'. 
771 
«m 
IM 

íf-n 
ÍMOÕO 

P o r u m 
presidência do dr. Meirelles 

D e l e g a r i a F l u r o l 
O sr. delegado fiscal devolveu ao 

administrador dos Correios os balanços' sob 
daquella administração afim de provi- I j u i z d a T a r a c « m m e r t i l l I > S P r . 
dencar no sentido de prestar esclareci- v i n í o „ escrtvâo do l."officio, sr. Fran-

18 mentos »obre a divercrencia existente : i ' ^ \ _ i 

da rua Parahyba e n. 170 da rua Ma- > entre o saldo de 8:4785475 do mez de h n ^ r Andrade reon.ram-se 
,• » • T . . . hontem, no fórum, os credores da ma.s-

ria Marcolina—«Ao inspector Sanitario Janeiro proximo passado para o de Fe- s a fallida de João Uras ! 
da Circumscripção.: j vereiro, e o de 12:809*904 de Fevereiro, j Kào tendo o failido apresentado pro- ! 

de Fernando Flavio. pedindo fi mezes - ! posta de concordata, f ^ constituído o 
para dar cumprimento a uma .ntimaçao . t l l m l u i . l r n ç a o . l o « C o r r e i o * contrato de união, -endoeleitos svndico 
— Ao mspector sanitário da ciscnms- j 0 sr. Ruclydes de Campos foi no- 1 - — r _! 

meado para agente do Correio de Mo-
gy-mirim. 

cnpçao 

R e e r e t a r l a d * J n s t l ç a 

Koram suspensos por 15 dias os se- í ) estafeta do Correio, entre Tietê e 
guinte» escrivães de paz : Antonio Al- BahuriS, sr. Joaqmm Germano, foi exo-
ve« da Cunha, do districto de Bello neradn, a pedido, e para snbstitaii-o foi 
Monte ; Serviliano Silva, do de Itabe- nomeado o sr. João Germano. 
rá ; Francisco Bueno ée Moraes, do de — 
Itoverava : Antonio Oome» Pinheiro, do Foi nomeado agente do Correio do 
A , Anto^o Vi f t ) ; ^ , S ^ f f i ^ f m. Umf^mc^ \ 

definitivo o sr. Ignacio Tagliavia, e 
membros da commissão fiscal Antonio 
Chioca e Luiz Sapia. 

Foi marcada a commissão de 5 */„ ao 
syndico e o praso de 30 dias para li-
quidação da massa. 

— N I o se realisou hontem a reunião 
dos credores da massa fallida de Nicol» 
Gonzalez, porque a commissão verifica-
dor» de créditos não apresentou • sea 

I.onflres • • , • . 
Pariv 
ITamloir̂ o . . . . 
ItalIa 
1'ortnirnl . , , . , , , 
Nova-Yurk , , , . , , 
Í»oheranoa 

Eitreraoa F 
Contra bsonnelros, 1", .",[1-1 A 17 7flR--
Contra a catT* :NA'r ir , ;.[TS a L*, 7|T 
K m EJFUAL (lata do a n n o RA^A-TO: t-ri 

Movimento to cambio em Santoa 
SASTOO, 17 (aa 10,55 ) 

Ranrario. 1.7 10. 
I.etraa, H L!2 
*''tm|,radore«, 1.7 17| M. 
Mereail-j, estavrl. 

BASTO», W ( a» l l . í l ) . 

Ra-.rario, lí ISfC 
L«ra« LILIJ. 
T:ompra(lorca 1.7 1713'J. 
MAREADO, pcralyaaOo. 

SANTOS, 17 (éí 1,15) 
San cario, lá 7(1*. 

15 17)K ^ 
[>,mpradore*. lí 911$. 
Hereado, e*tavel. 

i i r, HC AIJO 

C n f é — Tornaram-se 
vendas de 48.497 saccas 

Base, moka 4Í300. 
Mercado, estável. 

Filtradas hoje, 56.6S1 saccas; desde 
1? do mez, 872.S07; desde 1'.' de Julho, 

1 8.824.663; stock, 2.001.374. 
1 Média, 51.324. 

—Em cgual periodo dc 1905: foi do-
{ mingo. 

Sabidas : 
Para a Europa, 1.165.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 377.776: para Bue-
| nos Aires, 4.24.5; para Montevidéo, 400 e, 
por cabotagem, — 

C « f é > ia l< lo i l ) lo — Foram baldea-
• das hontem, com destino a esta cida-
: d e , 72.4MI saccas , sendo 43.293 n a Pau-

l i s t a ; 8 .326 n a S o r o c a b a n a ; 2.C83 e m 

Campo Limpo; 1.776 no Braz e 10.382 
Pary e S. Paulo. 

M e r e n d o «lo I t lo «le J n n o l r o 
( -Entradas 20.768 sacea* de café; Em-
barques, 10.152. 

M e r c a d o , f r o u x o . 

— Vapor entrado : 
Do Norte: Aragon, Noloment e Rci-

pton. 
Do Sul : Sa. oia e Ternero. 

P a i i t n i c m n u n l t 
430 ríis. 

—A taxa do franco, pira h ije, 18, t 
de 627. 

SANTO*. 17 (11 < K. ) 

Bancário. 15 7)1* 
ixia, li 17|*1 

U 

Martinelli c comp; 11 Venere 70 
e 20 meias ditas vinho a liriccola 
l'J»Ct: 8i')0 bord. vinho a ordem; I I' IM) 
tini a queijos, (.(' 7."i ditos idem nos Ir 
iriã' a I i:t( cadori; GI* 0 cs. cliapíoa (io 
huva a Mli. Martinelli; (IV 400 cs. cas-
inhas a ordoin; T.S .'JIO ditas idem, DK 
0 ditns idein.ME 10 ditas idein, <i-.-IÍ 2."» 
itas idem a João liriccola e comp; AA 

'•> es, i.iem, l>A 15 cs. i lein, RCA 110 cs. 
idem, NC ."> cs. idom a Flli. Martinelli o 
comp. I'F 67 bord. vinho o lõ tina» 
queijos aos Irmãos Kiaccndori; Ml" 1 c. 
bijotiterias, l-'|»S 1 j-acoto c< rrentes, ( i 

11 bord. vinho e 1 c. vinagre n of" 
dem; IIFC—B 1 c. botões a Üloch I re-
rês; FB ü es. roupas branca*, 4 cs. azei-
te doce, 1 cs. cotnestivc:s, cs. tecidoa 
lã e algodão n Flli. üertolucci o comp; 
A.MC "> l.ord. e 10 meios ditos vinho,AM 
C 5 bord. e 10 meias ditns vinho, li cs. 
queijos a Marcucci Tcrri, 1 c, prcstiu-
t( a aos mesmos; AM 1 bord. vinho, 10 
c-*. a;:cito doce, cs. (,ueij( s a AladinO 
Marraccini; AV l~j cs. azeite a A. Vcn-
turini; !'.<; 20 cs. id in a liarotti c Gior* 
KÍ, BIIÍÍC 30 cs. idem a Bento dc Sons» 
e comp; 011 .'J c.s. endrovtts, ií cs. azeito-
nas, 4 cs. azi ile, 2 cs. sardinhas; .IM 3 
cs. peixes, 5 volumes enxovaes u or-
detu; Fagnno 1Ü1 c-(. queijos a A. I'aga-
ns c coinp; EB K) cs. azeite e 12 cs. 
ijtieij '< a Egisto Üvtti; AIH.I) 30cs. azei-
to o 10 cs. queij s a A. Ue Luca o Diu-
gacCi; A I.C 100 es. azeita e 10 cs. quei-
jos a A. I.ucchcsi o comp; IíA 100 cs. 
az< ite c 10 cs. queijos a liaffaello Ar,-
drci.ni: FIt .õo cs. azeite c 3 cs. queijo» 
a F. Rossarolo; I.UC 50 ca. nzeiío a Luiz 
Dias de Carvalho; MO 50 cs. azeite a 
Marino tiiiaronta; I Tf .'!') cs, azeile a 
F. 1'apini e 1 ilhes, GI. 25 cs. azeite a 
Graziano I.uscola; MC 'Ju cs. idein n Mi-
guel ' irillo; IH)I, 30 cs. azeite a Ilicco 
e Dc I.ucca; < iamba 100 cs. idem a Cam-
ba o comp; I>T 1 bord. vinho, AT 5 di-
tas iJuni, 1 T 1 dita idem, AI'I 14 cs. 
castanhas a ordem; DF 2 bord. vinho o 
5!) cs. azeite, Iil> 1 c. artigos dc uso a 
Dornenico Frugoli; XII 0 bord. vinho, 10 
cs. azeite, 10 cs. conserva», 2 rs. quei-
jos a Natalo Bcrtis; Fi ' 5 bord. vinho :i 
Eduardo Forn.osi; I l-C.-C 50 cs. queijo» 
a Flli. 1'uglisi Carbono c comp; Fí.tO 
48 liord. vinlio, HO cs. azeite e i>0 cs. 
queijos a Favilla c f.onibardi; FGeO 15 
cs. queijos, 15 w, conservas a Falchi 
Giannini e romp; I'B 50 bord. vinho it 
i'iuii c Belli; AI'C 35cs, azeite a A. Pi* 
cossc c comp; Cl' 8 findos tecidos, AV I 
c. elásticos, .11' 1 c. ditos c I e. elásti-
cos a ordem; FTC CO 112 loid. vinho a 
Baiberi» Monesi c comp; f nimba 75 tinas 
queijos a fiamba e comp; COF 135 bord. 
v;riho c 37 incias ditas idein a Flli.'do-
vine; I*H de O 1 c. c hnpéos palha a 
Henrique Martins da Oliveira; ASO 1 c. 
ihapéos palha a Adolpho Schritzihaycr; 
A 1 c. idem a ordem; ICC 20 bord. o 
30 meias ditas vinho a F. Cuoco c com-
panhia: AI. 15 liord. e 8 in> ias ditas vi* 
nho a Antonio I.ucchesi; Gel* 50 Imrd. 
vinho a (liasso e I''.atune, GZJ 10 bord* 
c 40 meias ditai vinho fi t i Zaneiti ® 
Irmãos; I l.C 20 bord. e 30 meias M a * 
vinho a Favilla í-ombardi e comp; l ' 0 
12 l.ord c 2 meias ditas vinho a 1'ictro 
Colombclii, FB 20 bord. vinho u 1 clica 
líossarola; ItDI. 1 c. conservai, 15 c», 
drogas. 3 cs. pcrfuniarias, l e. ^raxa pa-
ra f-apatos, AMC 6 cs, perfumaria» Tf.It 
1 c. liíograpi.ias a Baffaele de Xir.nof 
I.etreiro 13 cs. rnass» tomates, GA 3 cs. 
castanhas a í^lhi«i c Ro, HFT 25 c». 
massas alimentícias, ATO 153 cs. idein o 
10 cs. verduras em conserva a A. Toni-
matini Guerra; FR 0" e». azeite, II: 2.1 
rs. vinho a S?r. íino Homani. II! 75 c*. 
v nho, '•> borJ. dito' d|m OI liord. vinho 
a Serafino Komani; VI! 9 CF. Ia:npad«a 
actvlene a E. Arquarone; IM 1 c. pellea 
de íuvas a ordem; CC 4 c». coiros, FF i 
m. vinho * Imrnnte e comp; A l IP I c. 
merefaria»a Alcides II. 1'ertici, MDF .1 

Café bom, rg. objeetos sagrados a Marino deFavsr» 
VBI 1 liarrii e 1 z«rrarão vinho a Vitto-
rio Berzazza; J B irianfi lo 1 c. tecido» 
algodSo aos Irmíoc Befinetti e comp; t 
c. motocieiettss, I c. cobertores als.ftio 
«os mratnoa; M»C3 es. teci los algodão 
e lã, I e. cob»rtorei algolÊo, 1 e. raarf 
cearia», TT.fiM 1 c a!m n̂a. k» l 

8.789; baldearta» em Seatena e romp; FUC 30 

zembro, o sr. Ju^ Maria AlvesF •rreira 
Júnior. 

l l r r e a i l o «Sn r i m 2 5 «l«> ,Unr<s> 
CI:.N'I'.KOS AI . IMKXTICIOS 1'KKÇns 

Arroz da terra, ai [tieire 16ÍOOO— 17SOOO 
- do Japão 1, ItjÇíOO— 19J000 

Uatata ingleza 1 isooo— 123000 
» docc a 3S500— 45000 

Feijão » 14JOOO— 15500', 
Frangos, 1 1Í300— 1550o 
Ovos, dúzia S000 
Gallinhas. 1:1:1a lísoo— 25000 
Cebolas, kilo — S500 
Alhos, (restea de 100) — 25000 
Queijos, 11111 l í ' 00— 25000 
Fumo, kilo 4-'M!l — 65000 
Carne de Porco, kilo S900— isooo 

.. » cabrito , kilo IÍOOO-- 1$S00 
» » carneiro, a i~ooo— 15500 

Carne dc vacca, S300 a ISOOO 
Toicinho fresco, ISOOO - 1$200 

h salgado $930 • IS000 
1, curado )! 2#f)00— 25500 

Banha fresca, 1-IH10— 1S300 
a cm lata, ii 15400— 15500 

Azeite em lata, D — 15S00 
Caixa sabão, nina 2i000 a 6SOOO 
ltacalhâo, kilo $900 
Carne secca, kilo S900— 15000 
Milho, alqueire 45500 
Peru, um fiíOfiO a 10.-000 
Manteiga, kilo 45500 
Farinha de milho alq. 5-000 a 65000 

.1 a manda ca, alq. 7-000 a 83000 
Fubá mimoso, lit *o 5400 

a atnarello » S5200 
Palmitos, um S300 
Leitão, um 6?,000 a SSOOO 
Cabritos, uni 4S000 a 75000 
Pato, um 1$800 a 25000 
Cará, alqueire 41000 a 45500 
Feijão preto, iitr, 5500 

CAFÉ' 
c r . SAN-TOS 

conhecidas 
ic café. 

M o v i m e n t o « le e a f í n n So-
r o e a h n n a I — Desembarcada* em S. 
Panlo, S.71 - sacca.-: baldeadasem S. Pau-
lo; para 9. P. » . . 
Jandiahr. 981: para o Rio de Janeiro, 99 eearto» figo» a ordem. GC 'St ca. 

ú a M. rtial 
>. sardinha»^ 

s 

jf 

li 
II 8 

fl 
I 

Hí 

« 

• I 

— ; Total, 15.485. i a Gamija • 



1 1 I f P A m - T w M n , I I O « • m s 

M o v i m e n t o g e r a l 4o café n a p r a ç a d e S a n t o s , d u r a n t e a I ? q u i n z e n a d o D e z e m b r o 

•<» 

5 
c 

IIALDKADO KKTIMDAH VENHAS 1IASK MERCADO | HA1IIHAS EXIMENO-

<1 
H 
P 
2 

KX PORTA DOR KH KACTAfl DESTINOS | BAC-IAH 

1 68.450 56.008 d.712 3S700 Ca lmo 4 1 732.668 $380 Th . Wil le e C. 200.850 HUIII1IIII 'KO 215 .666 

2 _ — — — Arbucklc e c. 108.172 New-York 208 .900 

3 79.310 60.523 60.477 3S700 Ca lmo 30.596 1 767.846 $380 Prado Chaves c c. 22.750 Havre opfão 85 601 

4 75.0'J1 76.404 37.264 35700 •1 70.448 1 802.995 $3*0 Xat l ian e c. 10.250 Tricstre 28 840 

s 55,787 04.024 15.100 3»700 — 1 830. M 4 5380 Nauni i inn t íecp c c. 14.375 Londres 4 Oi i0 

r> (.3.083 6 ) , 8 6 3 21.582 3$700 u 19.767 1 850-835 $380 Godof. Fonseca c c. 13.800 l iaicclonu 1 625 

03.307 62.148 30.456 3J700 M 79.125 1 871 .liUM $400 Haldwin c c. 11.051 Fiumc 1 25o 

8 •j 
— — — — — lOd. Joliustoii e C . 10.375 Malaga 750 

8 •j — — — Kard Kand c c. 0.800 I luelva 750 

10 80.850 75.780 49.926 3(700 Ca lmo — 1 805.040 Í400 Zcrrenner c c. 6.462 Sevillia 625 

11 
12 

S0.218 75.600 60.243 3*700 Kstavcl 2.240 1 808.360 $400 Ilarbosa & c. 0.010 Veneua 500 
11 
12 72.878 73.512 >2.294 3S800 11 78.757 1 924.650 C400 M. I.auKlilin e c. 4.142 Gênova 305 

1.1 68.804 80.006 32.000 3f900 Ca lmo 108.172 1 964.909 Í400 George W . Kimor 4.00.1 Gibral tar 375 

14 
15 

62.880 t.l .001 42.637 3f"K)0 11 5.500 1 082.724 $400 Krisclic e c. 4.013 Cadix 200 
14 
15 51.7')S o8.701 44.143 Ò$:IOO Kstavcl 150.027 1 943.260 <430 Irmãos MatVei c Ferreira 3.500 Nápoles 160 
14 
15 51.7')S o8.701 

Nossack c c. 3.325 Antuérpia 125 

l lo l . Ell is e c. 2.501 G ijon 
I.eixõcs 

125 

Prado L ima e c. 2.697 
G ijon 
I.eixõcs 25 

Salles Toledo e c. 1.375 Montevidco 22 

Georges Krey e c. ' 300 
->-> 

Scliniidt e Trost 840 Bucuos-Aires 20 

Malta Cer<^uinlio e c. 521 

F. Matararr.o e c. 160 C A B O T A G E M 
J . I) . Mart in» 25 

Fl l i . Martinel l i e c. 6 Porto Alegre 504 

Diversos 
Porto Alegre 

Diversos 
550. 636 

822.431 815.608 494.834 550.636 550.636 

1*D 2 cs. tecidos algodão Kl 1 c. idem, I . 
MC tí c». jornncs, 1 c. typos, NK 1 c. 
bombas, '2 barris ácido tartarico, 2 n , 
m ido tonico, 1 barril anilinn, H ' U 14-ÍH 
«cs. nricir, GAKC 30 SIM. amêndoas 80 
«cs. nozes, IJO 6<f. avellãh, .11' t'0 ms. 
amcndoaB, :10 sus. avcllüs, I) 20 cs. uva 
passa, FO 50 se». nozes, KB 100 scs. ar-
roz a ordem; A1'C! t; barris pc i ies , 100 
ditos liaren<iucs AI.C UO barris idem, 50 
cs. castnnlme, 10 cs. fruetas «eccas, S.I 1 
c. tecidos a ordem; 11' 8 cs. obras ma-
deira, 5 volumes ferro fundido c fe ro ; 
PF 2 cs. machinas tecidos a 1'edro Fer-
ia; 01) ') volumes coiron a Gernuno 
Dcliay c comp; C triângulo M B G cs, te 
cidos algodão. SI 11C 3 cs.iden). 1 e.iimos-
tras e l e . tecidos altfodíio a Sloiaes 
Jiurchard e comp; LM 0 tardos trançae 
palha a ordem; CJ 2 cs. jornues illustra-
ídos, TC 16 cs. livros impressos a \ ital-
iano Kotelliui. GC 1 c. Ícones a ordem, 
S W 45 cs. tecidos algodão, 1 e. botões a 
Theodoro Wil le e comp; J JVC 25 bord. 
c 30 barris vinlio a .João .Torjie Figuei-
redo e comp; LK 2 cs. tecidos algodão, o 

0 1 e. fitas, A V I c. artigos sagrados, 
VA 1 es. balões papel, PB 1 dita oca-
los n ordem, 51 SC 2 ditas obras borra-
1 ha, CMC 3 ditas aitigos de sapateiro, 
FSC 2 ditns idem, DA 0 ditas peixes e 
I I ! ditas massa tomate a Ba'berif , Mone-
si e comp.; FGC 5 cs. azeitonas, 22 cs. 
peixes, 2 ditas legumes, 4 ditas frutas 
cm conserva, 1 dita aspargi s a Barberis, 
Monesi e comp.: F O 1 e. estinetores n 
Pradu Oliveira e comp.; Y H T triângulo 
5 cs. ventiladores a l lcrtnann Theil; BC 
triângulo 8 rs. ventiladores a Bringtmi 
comp. M C 10 es. azeite, 10 cs. vinho 5 
bord. dito, 1 c. conserva--, BI . 1 
dita roupas brancas, M 1 dita inanos 
criptoa a 1-Tli. Maitinclli e coirip.; S?IA 20 
volumes tecidos algodão, 1 c. machina. 1 
dita agulhas a ordem, FK 7 cs. legumes, 
18 dita» conservas, 4 ditas frutas, 5 bar-
ris cebollinbas ein vinagre, 5 ditos pepi-
nos c 1 dito aspargos a Felice líossarola; 
l iCC tj barricas produetos eliiniieos, 3 
fardos tecidos lã, ANL 1 c. Jaccessoi ios 
machinas a Hodolpho Crespi; PPCC "0 
cs. azeite, DL D 20 bord. vinho a Flli. 
Puglisi Carbono e comp.; APC 100 cs-
azeite a A. Pagano e comp.; FGC 1<! 
amnrradcs canclla, 8 cs. queijos, 2 ditas 
lim-ntr-es, 30 dita figos, 150 ditas ias-
tanhas, F F 4 es. amendoasa Falcbi Ginn 
nir.i o comp.; FMC -5 es, vinho, A I>YC 
50 ditas idem a F. Matarazzo e comp.; 
í.etreiro 50 bord. vinho, AB 30 cs. dl-
t sa Benedetti Ottillo; AS 50 cs. vinho a 
Artitro Scatena; AF 25 bord. vinho; Al io 
25 ditas idem a Carraresi o comp. ; l iC 
50 es. azeite, AB.l 50 ditas idem, KC 
es. vinho, SA 25 rs. idem, AB.T 25 ditas 
kl cm, 7. A 10 ce. queijos, ABJ 7 c?. idcui, 
SA 4 bord. vinho, J G C 4 ditas idem, 
\BJ 4 ditas idem, 5 ditas conservas, 
l 'MC 2 cs. jornaes, AG 20 bord. vinho. 
K B .')0 ditas idem, AP 30 ditas idem, B C 
10 garraffles idemt VI t 15 ditos idem, 
J F 5 bord. vinho, FF 50 rs. vinho, 1 
volume dito, 1 bord. dito, 5 cs, idem, 1 
volume reclames, 14 es. marsas alimenti-
• i-.s a Flli. Maríinelli c comp.; d|m 12 
bord. vinho. FG 38 es. Iftnça-perfmncs, 
•IC—S.TC 40 cs. idem, TC—FA Ü ditas 
i dem, JCMM 10 ditas idem a ordem, AA 
ÍI bord. vinho a A. Albaneso e IrmSo 
4.C00 circulo 22 cs. tecidos algodão, CM M C 
f> rs. idem a O. M. Mcllilo o etmp.; M 
lí bord. vinho, B 25 meias ditas idem, 
25 bordalezas idem, C IC 7 es. essencias, 
2 cs. sardinhas, H ditas verduras em 
nagre, 5 fardos rolhas, 500 cs. vinho 
rpiiimdo, 100 ditas vermuth, 1 dita a-
mostras conservas. 3 ditas queijos, 25 
tinas gorgonzola, ICO volumes nozes, 5 
cs. conservas, 4 es. arcajofre, CO ditas 
conservas, 25 rs. massa tomates, <> ditas 
pimentões, 23 cs. castanhas, 10 restos 
figos, 4 cs, presuntos, 8 ditaa peixes, 2 
ditas cognmcllos, 1 dita enguias, 1 dita 
cartazes reclame.» a Corcito Irmãos e 
comp.; I,P 2 rs. enguias. 1 dita verduras, 

2 volumes sardinhas, FKI1T—l.P 1 e. 
mostarda, DSF 2 rs. trançado arame, 
A G B reetangulo 1 e. reclames n Briceo-
l:i o comp.; D l , 5 barris vinho, 2 cs. ar 
tigos chicotes, 1 dita cordaB a Danielle 
l.azzarescbi; A I . 4 cs. impressos, M l . 2 
rs. idem a Flli. Martinelli c comp.: JTO 
45 cs; queijos a Barberis, Monesi e 
eomp. 

Enro>nhtnidtta 
í.etreiro, 1 c. dores a Paolo Bozzano; 

l 'N 1 c. loiças a 1'rocopio Kicola; DA 1 
c. vinhos i\ ordem, 81A 1 r. amostras á 
•Socletá ítalo Americana); MT 1 c. amos-
tras a Barberis, Monesi o comp.; CF. 2 
cs. espelhos; DM 2 ditas relógios a or-
dem. 

C 30 ditas idem a Santos Martins c 
comp.; CAI ' MC amarrados taboas a Zcr-
rener, Hiiloiv e comp.; BI. 4K sarco» her-
vilha, W 33 cs. banha, B I . 117 ditas 
idem a Bittencourt c l.iucoln: KP 8 bur-
ricas carne de porco, 3 engradados bar-
ris herva matte » H. Fere*. Hmra 12 
fardos de earne a Yirpinia ll jsa de Araú-
jo; MOC CO meia» barilcas farinha de 
centeio a Joaquim Antônio Ferreira; KP 
5 n.eias cs. batatas a l i . Ferer; BI, 158 
rs. cebollas a Bittencourt o Lincoln. 

Do 1guapo ; 
G l . 10 saccoi arroz pilado, 15 meies 

ditos idem, Zacharius 1!» ditos idem a 
Manoel Gonçalves Puixoto: T 3 faráes 
esteiras a Tbeodor Wil le e comp.; C 10 
ditos idem a Zerrener, Biilow • couip. 

Carga do hiatc nacional 0< rtriulcs, en-

trado em 1G do corrente. 

IVr eu-Carga do vapor nacional 
tra io cm 10 do corrente. 

De Itajahy : 
KC 25 cs. banha a Flli. Puglisi Cnr-

bone e comi . ; Z 1!) ditas idem, 1 dita 
lingüiça, V r C 5 ditas manteiga, FG 20 
ditas idem. MO 118 ditas 1,ardia, MOC 
tjO ditas manteiga, OS 12 ditas idem, 
KNC 11 ditas banha, 10 ditas manteiga 
h Victor Breithaupt e comp.; K 25 amar-
rados esteiras a l íombauer e comp.; 

De Hío Francisco : 
A S l c. camisas a Victor Breithanpt 

e comp.; J IKeC 15 rolos sola a Bitten-
court o Lincoln; S IM 11 rs. algodão e lã 
a Saad Josó Mattar; FCeC 17 er.grada-
dos cs. velas, MD 17 ditos idem, OeC 13 
ditos idem, KJ 7 ditos idein, P l i 7 ditos 
idem, RNC 1 c. idem, FB 1 dita idem, 
ON 1 dita idem, FF 5 ditas sabão a J. 
Donetix; Rosita Calon—MC 10 barricas 
herva mate ao mesmo; RXoC 4 cs. ba 
nha, 8 ditas manteiga a Victor Brei 
thanpt e comp. 

De Florianopolis : 
EVeS 7 saccos chifres a Antônio Car 

los Silva o comp. 
I ' e Paranaguá : 
VBC 15 S.ICLOS farinha, Creoulo 1 dito 

arroz, Paulo Rosa 1 engradado barris 
herva mate a Victor Breithsupt e rotr p.; 
V P J barrica farinha de milho a I.uca» 
(Iraça e Junqueira; Rosa 25 es. batatas, 
16 ditas cebollaF, 6 saccos farinha a Vir-
gínia Rosa de Araújo: M 24 saccos bata-
tas, 25 ditos rebollas a Rodolpho M . Gni 
marãea; RosaJia, 5 barricas herva matte 
a Soares de Medeiros e comp.; fiSC 60 
ditas carne de porco a Sonsa Santos e 
mmp. MP 16 ditas idem • B- Perez, SM 

Do Itajahy : 
s imra 420 amarrados madeira, .')!> du-

/.iaB costadinho, VBC 22 cs. manteiga, 
7 ditas banha, 5 ditas carne, l tXC Co 
cs. manteiga, 55 ditas banha, MOC 02 
ditas manteiga, MOC—IIAV !l ditas idei. , 
•J ditas carne, 4 ditas banha, RNC—KD 
8 ditas manteiga, 4 dit ;s banha, MOC 
20 ditas manteiga, 3 ditas carne a Victor 
Ilreithaupt a comp.; BL 14 cs. manteiga, 
II) ditas banha, 2 ditas lingüiça, 1 dita 
mel de abelha, 2 sacros farinha a Joa-
quim Autonio Ferreira, Spuca 42 duzias 
costadinho a Bellegardo e comp.; J l .C 
20 es. manteiga, 5 ditas ljanlia a Ama-
zonas u Freire. 

Carga do vapor aliem ao Prhiz S<4i>'~ 
mihid, ejitradn de Hamburgo e eícula.s 
em 15 do corrente; 

H T B F 7 cs. drogas, 1 barril sal amar 
go, a Adolpho Tliielc; J & C A 1 c. dro-
ga, K H & C 1 c. artigos diversos a Zer-
renncr, Biilow & Comp. ; E M B triân-
gulo 2 cs. l i ipulo D M B 1 c. dito idem, 
a Pau lo Schmidt K quadrante 5 cs fer-
ragens a Reckmami & Comp.; M 11 
barris cebo, 4 ditos chumbo a ordem; 
A N 50 cs. bacalhau a Bento de SO.IÍU 
& Crrnp; Í07 tr iângulo P B 2 cs. t inta 
a ordem; P & C 12 vol. oleo do coco M 
I IC 1 e. tubos de zinco a Alberto Schnl-
tz it Comp, ; H J fi cs. t inta, 3 cs. oleo 
dc l inhaça , 5 ditas tintas de imprc.-são 
a Hermes Irmãos; AKC2^I 2 cs. j>orcel-
lana, 1 c. pa])el para escrever a ordem; 
C tr iângulo ou AC 1 c. diversos a <>t-
to Schlombacb; V C C A C F A 15 barri.', 
tintas a Victor ITslander & Comp: C B 

3 cs. papel a ordem; 7V5 tr iângulo 14 
fardos papel a Hartn iann R t ieltenhach 
P tr iângulo K K 3 ct.. pavios, 1 c. pa-
lha, 1 c. ann i l , 2 cs. fechaduras, 1 c. 
fazendas, 1 c. canipliora, 1 o. penuas a 
Ricchiuaun & Comp. B , 3.500 saccos 
arroz a João Briccola k Comp. : K D 
2C.0 ditos. F V & C •*(!<> ditas L D G 300 
ditas a ordem; P ( ' R 15 rs. espargos, 
15 rs. bacalhau, 2 saccos ervilhas. 2c.--. 
diversos, 2 saccos tapióca, u F . C. o- A 
V tr iângulo, 20 cs. ferragens, BNC íi 
cs. artigos algodão, a ordem: M M A 28 
volumes maebinas tíe costura a Antônio 
Miguel e r tn ip . C I I C 5 cs. queijos, KI1 
de F 10 ditas idem, C I I C 5 cs. conser-
vas a. Carraresi e ccmp.; C Ediron tri-
ângulo 2 cs. artigos musicas, 2 cs. fer-
ragens, 1 e. miudesas a F igner Irmãos; 
I .S 1 c. metacs a João dos Santos Kea-
bra; Electropatili I . i inr ira 25 volumes 
material , Bragança 1 volume peças ma-
chinas, L imeira 8 volumes artigos lam-
padas , F F 1 r . sulphato de cobre a or-
dem; U S A 1 c. diversos a ordem; I-'.1. 
tr iângulo 13 volumes peças macliinus a 
Fernando Arens ilc F i lho; J .NV 2 cs. 
artigos musicas a (ini ihernie Frizxa; l í 
E G B 2 cs. artigos algodão a Bloch 
Frères e comp.; J F 5 cs. artigos coi-
ros, 1 fardo lona. 1 c. garrafa» vasias 
a Jorge Fuchs; (-C 1 c. artigos brenze 
a ordem; C D V 1 c. l ivros a Gott l Frc-
bitz; F C losango 1 c. botões, 1 c. arti-
gos algodão, 3 rs. diversos, J B 3 engra-
dados banheiras, 8 cs. ferro esmaltado, 
a ordem; 2803 losango 1 c. ferragens, 
T M C 2 cs. artigos algodão a ordem; C 
M c 2 fardos papel Manderbacl i e comp.; 
E M T losango 1 c. artigos algodão a 
f lof fmann Al i lgr imin c comp.; J A C 50 
cs. bacalhau a Joaqu im Antôn io da 
Costa S T D S A 3 cs. inoveis, N C 
M B 1 c. artigos algodão, S 375 barris 
cimento, T 3130 dito» idem, a ordem ; 
HS&C 3 c. enveloppes, 20 fardos pa-
pellão, a ordem; Carvalho tr iângulo, 
25 cs. conservas, a Bento de Carvalho 
Sc C.; L P & C 3 es. ferragens, 1 c. arti-
gos algodão, a TJ. V . Levy Frères 
C.; N̂ VC 15 cs. conservas, 15 es. nro-
l ina, \V 1 e. brinquedos, a Nossack 

OiSeF tr iângulo 5 cs. artigos plioto-
graphicos, 2 es. papel, VWVv" 2 cs. ar-
tigos motocycleca, a ordem, tr iângulo 
4 2 cs. ácidos, a Reichcrt I rmãos ; F P 
W 10 fardos diverso, J J V U & C 1 caixa 
machiua , a ordem ; A R 7 cs. artigos 
doces e confecções, a Alfredo Richter 
W J C 147 fardos papel, 7 cs. artigos < -
colares, a Weizfloz I rmãos & C. ; M M i 
C H I I C 2 cs. e 1 fardo artigo papel 
Hugo Helse & C. ; A R & H H 11 volu-
mes machinas de costura, a A . Re:-
nhardt HoíTmami; R M 10 volumes arti 
gos papel c escriptorio, a Rosenhein o' 
Meyer; D[M 280 volumes artigos diver-
sos, a A . Trommcl & C. ; M V & C 2 cs. 
artigos para chap^os, a M . Vil lela & C.; 
M f i & C — G S A 2 cs. coiros para chap^os 

1 c. artigos algodão, a A ntonio Serichio 
A C.; ECÃcC 1115 barricas c'mento, 
Ernesto de Castro & C 1 . 0 0 0 losango 
12 cs. artigos algodão, 1 c. bengalas, a 
Mello PoelnHz Ar C.; AF, 23 fardes pa-
pel, a Adain Enge l ; A T & C 25 cs. ba-
calhau, a Araú jo Freitas & C.; (I fí \ 
C 20 volumes fio de ferro, a Gou-
veia Barceltar Comp. ; Franca triân-
gulo, 10 cs. chá, 50 cs. bacalhau, M & H 
S P . 21 cs. artigos vidros, a ordem; 100 
tr iângulo , 2 cs. artigos porcellanas e 
v idn s, 1002 tr iângulo. 1 c. artigos al-
godão. a Hermami Thei l ; M S S , 1 c. 
artigos pnpellão, J P C . 1 dita idem, a 
Ot to Schl'jenbach; L C . 1 c. roupas, a 
I .agre de Castro; T U & C , 25 cs. baca-
lhau. a nrdem; C A , 1 c. capas de bor-
racha, ÍTR, 1 <-. artigo-, meias, CA , 5 
cs. artigos diversos, H C , I c. fazendas 
de l inho, C A , 1 c. tecidos de algodão, 

Heydenreieh êt I rmãos; F W , 5 cs. 
artigo* l a m w ú u , a H e r n a n a Schnei-

der; R N & C , 20 cs. goinina, 3 cs. diver-
sos. a Rirardo Naschold C.; SA&C , 
2 fardos fazendas para sapatos, a Sou-
sa Aguiar & C. ; C C & C R , 1 c. carbo-
nato de magncaia. 10 cs. artigos ferra-
g' tis, a Caetano Castelhano & C. ; I . r . ' -
C l . G , 8 cs. ferros esmaltadas, 1 far o 
c o d a s , a ordem; A M C R , A cs. ferros 
esmaltados, a Antôn io M. Guimarães & 
C. ; M F A C tr iângulo , 1 c. ferros esmal-
tados, 11 volumes machinas de costura, 
a Antôn io Ferreira & C. ; 1 I„&M, I..VC, 

1 c. ferros esmaltados, 10 volumes ma-
chinas de costura, F W , 11 cs. divcr.-.os, 
a orcem: 2(>73 tr iângulo H C , 2 cs. ar-
tigo.-. papelão, a Carlos Schorclit; CL&C , 

2 cs. feltro, a o dem; D C & C , 2 cs. fe-
chaduras, 0 cs. ferros esmaltados, a 
D ias Corrêa & C. ; C S & F K , 8 fardos 
pal l ia , a Camil lo Sampa io & Filhos; 
M F ü C tr iaug. 10 cs. ferr os esmaltados, a 
Mart ins Ferreira C . ; 854 V C C triân-
gulo, V ditos idem, a Viriato Corrca C . ; 
I I t r iângulo , 1 c. pregos 1 c. artigos 
aro, a Hugo Heise C. ; C H C . 1 c. brin-
quedo, a Carraresi eC . ; R I 5 cs. relo-
a Dento Locb I R 1 c. tio de seda a 
I rmãos KaQnetti, J N X F 3 cs. artigos 
prata, Jaques Xetter Fi lhos. P S e C 1 
r . á lbuns 1 c. artigos coiros, 10 cs. ta-
lheres a ordem, 2280 tr iângulo, S W 3 
cs. artigos borracha, a Comp. Mec. 
Imp . de ò . Paulo, CMeC 2 cs. art . coi-
ros, a Costa Moniz comp. ; C F C c C R f, 
cs. art. ferros esmaltados, a Carvalho 
F i lho Campos e comp . ; SeC 1 c. art. coi-
ros. ;; ordem, C S M 5 cs. espelhes a 
ChahSm Situou Mathias, MSeC 0 cs. 
t intas, C M S P W 1248 fardos celluloide, 
a ordem, G07-I tr iângulo 100 fardos tio 
de Ju ta , a comp. SniKi.-ta de Tecela-
gem, T M tr iângulo C, 32 ditas idem a 
Thcodor AVillr comp. M C 25 es. queijes, 
a .TOM< Bento de Sousa, A A P L 101 far-
dos d- fio de Ju ta , a A . A . Pentefido, 
!'<;M 11 vol. artigos diversos, a Marti-
n iano e RcchcbAce, losango E O 41 vols. 
art' .pajieldec.scripla aordrm. AV. losango 
C K R C 1 c. apparellios; T W '> <s. di-
versos : S W 25 volumes artigos algodão; 
T W 2 rs. tio de algodão a Theotíur 
Wi l lc A- C. ; M O S C 8 cs. diversas a 
Jn l ius Donenx ; C N & C 42 volumes di-
versos artigos, a Garcia Nogueira & C ; 
S M 73 volumes material, á Companhia 
Docas de Santos ; F F tr iângulo ; P P 1 
c. doces, 2 cs. di? papelão, a Ploetlcr-
lrr & C. : J R 5 cs. lupulo a Reichcrt 
I rmãos . 

J\n"0}i}u)nuhi8 : 
I .etr. I volume, a Braga A Pinto ; 

M A M 1 volume M . A . Ma lu f ; E U 1 
volume, E . Packen : S P 1 volume, Car-
los Behmsen ; M P 1 volume, Cônsul 
Fli igel ; 1 volume, í>tto Schottma.n 
R S 1 volume Tbeodor Wi l le & C. ; 1 
volume a Hoffmaut i Al i lgr imin A C. ; 
1 volume a Mar t im Pontes , 1 volume 
J . Moreira & C. ; I B 1 volume a or-
deni : 12 volumes a Hydenreich Irtuãc 
M K .1 volumes a Zcrrcntier, Eitlov/ A 
C. ; 1 volume a Mel lo Poellnitz A C 
1 volume o G . M . Mcll i lo A C. : l<-tr< 
ro 14 volumes a Tlieodor Wil le & C. 

De Eeixôcs : 
Joaqu im Va ln . te de Ol iveira, FOG 

74 volumes sarditihas, 1 barri l rarne 
juv.-ro, a Francifco de Oliveira Graei 
Manoel dc Far ia Vil laça, A P C 5 r 
baga de sabuguciro, a A . Pereira dc 
Castro; Komariz Filho;-:—Minerva, 5 cs 
vinho, a Gomes Carvalho c c.; Uran-
dão Gomes e r. A J C 27 cs. sardinhas, 
A . Trcmmel e r.: R A 30 cs. e 50 bar-
ri,, sardinhas, a F l l i . Martinell i e 
Í .PeC 20 cs. azeitonas, 35 cs. sardinhas, 
.-O pandeiro-t.-.s ditas, a Barberis Monei-i 
e r.: R r L 10 rs. azeitonas, 30 cs. sar-
dinhas, 10 padeiretas ditas, F l l i . Pu-
gli i, Carbone c- c.; SeC 2 cs. queijos. 
5 i . paio, 5 cs. chouriços, 10 C.-. ler,ti-
mes, 10 cs. sardinhas, a Sousa Santos 
r c.: Grcgorio, tr iângulo, 10 cs. sardi-
nha cm salmoura, 100 pandeiretas sar-
dinhas salgadas, GBcC 1 c. azeitona em 
salmoura, 1 c. paio, 10 cs. sardinhas em 
salmoura, 20 cs. sardinhas em conser-
va, a José Bento dc Sousa; Ketreiro 
33 caixas sardinhas em conserva, 

150 panderetas sardinhas salgada 
Gatnba A Comp.; Antôn io Ferreira 
Mendes, succcssores.I.&C 50 cs. e 50 
quintos vinho a I .euba A Comp. ; Josó 
Autonio Cabral F N 153 cs. castanhas a 
Frateli Martinell i & Comp.: Anthcro 
A F i l ho A A C triângulo S. Pau lo 100 
es. ditas idem a Andrade A Costa; Va-
lente Costa A Comp. A R T 10 cs. con-
tendo cada unia 1 barril v inho licoroso, 
5.'. ditas vinho comnmm a A . R . da 
Si lva. 

I)c L i sboa : 
José Mar ia da Fonseca V tr iângulo 

50 cs. vinho, J . Sanches A Hermanos 
151 cestos castanhas a O . P . V ianna 
A Comp; BSAC 100 rs. v inho a Bento 
de Sousa A Comp. expedido por Ma-
noel Costa A Comp.; T. Gonnalez A C. 
L M 250 rs. ca tanhas a Lourenço Mar-
tim : COS 4 c. figos, 4 cs. passas ex-
pedido por Romariz A Comp. a C. O . 
Santos; Romari? A Comp. A P A C 5 cs. 
ligos, 9 cs. pas .as, £0 qnintos v inho a 
A . P into A Comp; Antonio Mar ia Pe-
r-ira N F A C 2 cs. livros a N . Falrone 
A Comp. ; Ayres Ribeiro dc Sousa A C. 
letr? tr iângulo 100 cs. cebolas J J F & C 
4 cs. medicamentos, a José Jorge Fi-
gueiredo A Comp; Mateu B. Garc ia SS 
100 cs. castanhas a Sonsa Santos A C.; 
Leandro Gonzalcz 60 cs. castanhas a 
Lcuba A Comj». 

João Briccola A C. 
Os mesmos, frs. 

Antôn io Oretice 
Diversos 

4$r>44 
6 

4í4oo 
S?oo 

ü l o v l i i i e i i t o « I a P o r t o « Io 

S a n t o s 

Entradas; 
Dia 15 : 
De S . Sebastião, com 9 lioras de via-

gem, o vapor nacional Gloria, de 253 
toneladas; carga, em transito, consig-
nado a G . Santos. 

De Florianopolis, com 6 dias de via-
gem, o vapor nacional Victoria, de 2ol 
toneladas; carga, vários gêneros, con-
signado a F . B . de Sousa Dantas. 

De l íucncs Aires, com 3 1/2 dias dc 
viagem, o vapor italiano Savoia, de 3361 
toneladas; carga, etn transito, consig-
nado a Schmidt & Trost . 

IJe I ta jahy, com 3 dias de viagem, o 
hiato nacional Gcrtrndes, de 55 tone-
ladas-; carga, vários generos, consigna-
do a Victor Breithaupt & C . 

Dia 17: 
De Gênova, com 22 dias de v iagem, 

o vapor italiano Ré Umberto, de 1811 
toneladas; carga, vários gcucros, con-
signado a D . Fiorita A C . 

De Gênova, com 24 dias de v iagem, 
o vapor italiano Polyncsia, dc 1293 to-
neladas: carga, vario" generos, consig-
nado a D . Fiorita A C. 

Sabidas : 
O vapor nacional Gloria, em lastro, 

para Autonina. 
O vapor italiano Savoia, em transito, 

para Gênova . 
O vapor nacional Victoria, cm tran-

sito, para o Rio dc Janeiro. 
O vapor In^lez Fustor, em lastro, 

para Beawater. 
O liiate nacional Auu in l ia , em lastro, 

para Itajahy. 
O vapor inglez Vitncira, em lastro, 

para New York. 
O vapor inglez Buflon, com café, para 

New Orleans. 
O vapor inglez Kassala, com café, 

para o Havre. 

Despachados: 
O vapor inglez Cervantes, com café, 

para New York. 
O vapor inglez. Nile, com café, para 

Southanipton. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
', na Rccebedoria de Rendas: 

Tlieodor Wille A C. 81 :.-'>7Sooo 
Os mesmos, frs. lo5.323 

Xaumann Gepp A C 4:044íooo 
Os mesmos, frs. 6.000 

George W . Ennor 6"6516© 
Os mesmos, frs. 84o 

Schmidt A Trost 65o*16o 
Os mesmos, frs. 84o 

H . E l l is A C. 235517o 
D . Fior i ta A C . 116*loo 

Os mesmos, frs. 15o 
Bernardo Rttnes 2o$30o 
Victor Breithaupt A C . 17$coo 
E . Johnston A C. 12S771 

Os mesmos, frs. 16 »> 
F . S. Hampshire A C . 12$ooo 
Roque Capi 6$ooo 
Mignel Saco SSooo 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

UÔCAS 13K SANTOS 

Armazém 1— vapor inglez Kassala, 

recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1 — vapor al lcmão Bahia , 
descarregando vários gêneros; guardas, 
G . Trindade e D . Jún ior . 

Armazém, 2 • vapor al lemão Troya, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2 -vapor al lemão Scvil la, 
íccehendo café; guarda, G . Camargo. 

Armazém, 3 — vapor al lemão Pr inz 
Fegisinund. d'.-carregando vários gêne-
ro1-: guardas, A . Leão e L . Gama . 

Armazém. 3—vapor belga Cervantes, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
M . Praun e A. Pi l io . 

Armazém, 5 —vapor franrez Canarias. 
dr-carregando vários generos; guardas, 
F . Pinto e M . Fernandes. 

Armazém, 5—vapor franrez Aiuir.il 
Nul ly, descarregando vários generos; 
guarda, P. Araújo. 

Armaíem, 6 — vapor al lemão San Ni-
colas, de-carregando vários gêneros; 
guarda, J . Goulart . 

Armazém, 7 — v a p o r inglez B^ffoii. 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 8—vapor belga Camocns, 
descarregando vários generos; guarda. 
A . Santos. 

Armazém, 9—vapor italiano Ré Um-
berto, descarregando vários generos, 
guardas, A . Bello e S. Cabral 

Armazém, 10—galera al lemã Osormo, 
dcscatregando vários generos; guarda, 
J . Machado. 

Ant iazfm, 11 — vapor inglez Chatau, 
descarregando vários generos; guarda, 
J . Matheus. 

Armazém, K>*vapor r l lemão Erlan-
gen, descarregando vários gencro<: guar-
da , I ' . Monteiro." 

Ao largo: 
O vapor inglez Vimeira, em lastro, 

está lacrado. 
O vapor inglez Harlech, em lastro; 

está lacrado. 
O vapor inglez Bessarottgh, c jin car-

vão; çi tá lacrado. 
O hiatc nacional Gcrtrudcs, com vá-

rios generos. 

' ) hiate nacional D . Rodolpho, com vá-
rios generos. 

Lugar russo Véra , em lastro; e.-tá 
lacrado. 

O vapor italiano Polynesia, com va-
ro- generos; guarda i , N . I,opcs e I<. 
Cunha. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do R io : 
E m Dezembro: 

R i o da Prata, N i le 19 
Hamburgo c escs., Tlieodor Willc 19 
Santos, Bahia 20 
R io da Prata, Aquitaine 21 
R io da Prata, Rio A r azonas 21 
Pcrt03 do Pacifico, Ortega 24 
R i o da Prata , Magellan 
Santos, Eriangen 26 
R io da Prata, Virg in 'a ' 29 

No porto de Santos : 
E m Dezembro : 

Scuthampton, Aragon 18 
Buenos Aires, Virgínia 13 
Gênova e Nápoles ídirc-to) Pr inz 

Oskar 19 
R i o da Prata, Rio Amazonas 20 
R io da Prata, Aqnitaine 20 
New York . rTennvson 2 ' 
I ta l ia . Attivitá 23 I 
Valparaiso. t>rtega 2 1 í 
Bordeuax, Amazone 
Buenos Aires. Magellan 2s | 
Bttenos Air^, Siena 2-> i 
I ta l ia , Cittáidi To ri no 2 . ! 
Buenos Aires, Lazio 2 . | 
Ettropa, SaWtot 2 , j 
Liverpool, rtravia 27. 
Trieste, Melpomcne 27 
Bttenos Aires, Ital ia 29 
Buenos Aires, Stefania 31 

Em Janeiro : 
Buenos Aires. Mondosa t 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Porto do R io i 
£111 Dezembro: 

Barcelona e escs., José Galart 
R io da Prata, Aragon 
Nápoles e escs., Virgínia 
S ju l l i ampton , Nl lc 
Hamburgo c esc»., Bahia 
Gênova c Nápoles, Amazonas 
Marselha c Gcnova, I.es Ande» 
Marselha c Gcuova, Aquitaine 
Liverpool e escs., Ortega 
Bordéns e escs., Magellau 
Bi 1 rdeau x, Amazonc 
Bretnen c escs., Eriangen 
Hamburgo e escs., Pr inz Sigismund 
Brcmen e escs., Er iangen 
Gênova c Nápoles, Virgínia 
(lenova e Nápoles, I tal ia 

Do porto de Santos : 
E111 Dezembro : 

Nápoles e escalas, Virgínia 
Buenos Aires, Aragon 
Europa, Bahia 

Gênova e Nápoles, (directoj Prinz 
Oskar 

Gênova e Napales, R io Amazonas 
Bnenou Aires, I.es Alpes 
Marselha, Aquitaine 
Buenos Aires, Ré Umberto 
Italia, R io Amazonas 
Buenos Aires, Att iv i tá 
Liverpool, Ortega 
Bordeaux, Magellan 
Buenos Aires, Ainazone 
Ital ia, Sicna 

Bremcn e eses., Er iangen 
Gênova, Lazio 
Hamburgo , Prinz S ig ismund 
Buenos Aires, Cittá di Tor ino 
Valparaiso, Oravia 
Trieste, Melpomene 
Bretnen c escalas, Frankcn 
Europa , Argent ina 
Gênova, I tal ia 
Europa , San Nicolas 
New York , Tcnnysson 

E m Janeiro : 
Ital ia, Mendosa 
Trieste, Stefania 

18 
18 
19 
19 
21 
21 

22 
25 
25 
26 
28 
2 I 
28 
29 

30 

I n c l i c a s l o p 

M o d í o o a 

Z>r. Alvê» d« L i m a 
D.i C n l v e r s i d a d e do ! 'urlz, cir. da Bencf. Tor-

tugue/.a e d a .Santa (.'asa. Ksp. molest . garganta , 
Honhorai, v i a s nr inarias e imrto3 — R e s , : rua líri-
gadelro T o b k i s n. Ul-A. Cone. : rua do H. B e n t o 

80-A C<!as 12 ás a 1U) T e l e p l i o n e n. JJ01 

O dr. Eduardo do Maç a l h i e » 
Da A c a d e m i a dc M e d i c i n a d o Rio e especÍJili"-

ta nas molés t ias do e s t ô m a g o , p u l m ã o e nervo-
sas; dá c o n s u l t a s das 12 ás 3 liora* da tarde, á 
rua 10 d c K o v m b r o n. 1»; para a c u r a da mor-
pliéa e m o l é s t i a s da pél le , p e l o processo especial 
dc seu j>ae, dr. Josti l .ourcnr-o, a t tende das 8 ris 
10 horas d a manhã, á rua C o n s e l h e i r o Nebias n. 
•10. T e l c p l i o u e n, 104. 

Dr. Rnbi f to Mr iva 
Clinioa m e d i c a ; c h e f e do s e r v i ç o d e c l inica da 

Santa Ca^a. Residencia , rua das P a l m e i r a n 9. 
C o n s u l t o r i o , r u a do s . B e n t o n. 45, d e 1 as Ü 
horas. T e l e p l i o n e n. 49. 

Dr . D ditar do Guintar&oo 
D i s c í p u l o d c Charcot e D u b o i s , ex-profcs.ior <la 

F a c u l d a d e do Rio, c o m prat ica «Io Pari/. Kspy-
e i a l i d a d c : t ratamento das molés t ias diatl iesicas, 
nervosas e d o apparel l io d i g e s t i v o - Psychothera-
p i a . — R u a Barão de I t a p e t i n i n g a n. 77. Consultas , 
das 8 ás 10 d a m a n h ã e de 1 as 4 da tarde —Te-
lepl ione n. 1151 . 

O I E L H O E B R I I D E 

P a r a a s f a n t » é 

U M P A R D E C A L Ç Â U O C L A R K 

Presente ut i l o ngradavel 

Homens i senhoras, 2 5 $ - Meninos, 14$ a 18$ 

V E I t X l Z O U P K I Í M C A 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o 
I « IO-N-ÍI LT.-VT •> 

Herde i ros de A . A . ( t a i m a r á i a 

Avtsa-»c a quem queira entrar em 
transacçôek com a viuva c herdeiros de 
A . A . Guiiuarãc», que lia uma aoção pen-
dente contro o^ inesinos, 11a qual foi pro-
ferida sentença rondemuatoria. contra a 
que foi pelos ditos devedores interposta 
appellação e que o credor Manoel Tei-
xeira da Si lva, autor da «obredita aeção, 
fará valer todos ris seus direitos para o 
fim de annul lar qualquer alienação que 
fôr feita por esses devedores, conforme 
o protesto ha tempos publicado pela im-
prensa. 

S . Paulo, 1S de Dezembro dc 1906. 
O advogado 
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Não confundir 

VERDADEIRO 

PEPPERKIHT 

í3 G E T m r t s 

REVELA) 

ÊOALHA» OU (tO 
üs HjsjUí? Cs Pari:, 

IOOO 

AGENTE GERAL: 

B. LAÜRIRZ. 62. F2lfi» Pfllliemiürí. PARIS 

D r . Bernardo de Bla^alUSea 
E x - i n t e r n o por c o n c u r s o d a pr imeira carteira 
• clinica medien da 1'ccnldnde do «io, Resi-

d ê n c i a , rua dos l i u a y a u a x e s , 101. Consul tor io , 
rua de S. B e n t o , 42 

D r . Vie ira da Mol lo 
Eãpcciul ista molc-itlas d a pel le, syphí l i s , 

órgãos g e n i t a e s e urinarios . T r a t a a syphi l ia o a 
fraqueza g e n i t a l por processos ef l lca/es, 

Consul tor io , rua da Q u i t a n d a n. 1, d e 1 112 ús 
4 horas. 

Dr . L.. Vie ira de Carvalho 
Cirurg ia e molést ias de Henhoraa. Consultorio-. 

rua de S. B e n t o n. iy . R c s i d e n c i a : rua do Y p i -
ranga n 8. 

ü r . Arbhnr l úcndonça 
Medico. C o n s u l t o r i o , r u a d e S. I iento n. 25 A — 

•lo meio-dia ás JJ horas da tarde. Res idencia , r u a 
General J a r d i m n. <;3. T e l e p h o u e n. 2S5, 

Dr . Erasmo do Amara l 
Especia l is ta n n syphi l is , molés t ias da pelle e 

do co iro eabc l ludo . Cons. r u a d e S. Rento n. 4r>, 
m l horas. Res idênc ia , rua d. V e r i d i a u a n. 57. 
T e l e p h o u e n. 200. 

Dr . A. I tc ls do 
Medico o p e r a d o r , c i r u r g i ã o d o Hospital de Mi-

terieori l ia . ( 'onsultaa: vua do Com:nerc io n.O, <le 
1 hora ás n. Res idencia: rua das 1 'almelras n. a. 
T e l c p h o n c n. 1010. 

D r . Mel lo Barreto 
Ocul is ta , m e m b r o da S o c i e d a d e F r a n c e z a d e 

O p h u d m o l o g i a . Reti., a v e n i d a Rangel Pestana, 
íiO. Cons. . rua de S. Bento, «7, de 1 ás t horas. 

D e n t i a t c & t s 

ATJVÍ.E,0 C A S T E L L O 
CUtlJKGIÃO DENTISTA 

R u a do S. Eento u. 13 — Sobrado 
Kão i ' a u l o — T e l e p h o n e n. 132Ü 

C i r n r g l ã o 
brado. 

Ltiis Gomou 
dentista, rua dc 8. Bento 

Importantes Lota nas da Capital Federal 
S0B .TEB G R A N D E S B E O U I D A 3 

Hontein, 17 do corrente, cm bilhete 
inteiro 

2 8 4 4 9 

2 1 5 9 5 

1VJ31ÍO 

1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Eablia io 1S do corranta 

5397(3 5 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 
Prêmio* veinlidos pela conheci Ia 

A O E N C Z A G E R A I . 

3 8 — R n a . D i r o i t a — o O 

J I ' M O A V i T N E S 1)K AHHr. l ' A C. 

A T T E K Ç Ã O 

Sabbadopro:> imo, tio corrente 
Orani l» l o l s i i a do N A T A L , da Cap i ta l 

Tedoval 

1 ' . p r ê m i o 1 0 3 : 0 0 0 $ 0 a ü 

2*. p tem:o ÍGS :G06$0ã0 
SABBADO—22 J c Dezembro—SAB13ADO 

A preferencia j ura n compra Jo lii 
llieteN ileve per daJa por todos os moti-
vos a CMta antiga e acreditada AGK\'-
C IA G Kit AL. 

Os pedidos serão satisfeitos com a má-
xima ]iontunlidadc pelos n^cnteíi (tornes 
e rcprescntnnteü da Companhia í-oteiias 
Nacionaes do Brasil. 

J ú l i o Antunes de Abreu & C. 
RUA DIKKITA, :íít—S. 1'Al'LO 

C a i » do correio, 77 5 0 2 

O que (• o Vigor do Cabello Co Dr.' 
Ayer? K um pioparsdo Ideal para * 
catiolln. No o vok&o cabc-llo ao vao 
tornaudo desbotado ou crioalbo muito 
sutes da cdr.do própria nccessitaes 
«1'ento preparado. 

Necessitaes d'ello Re não qnerefi 
(IUO todos os vossos amigos ajimtom 
dr.', anãos í vosiu edade por cau<:a da 
enr do rrifno cabello. 

Necessitaes d eilo ro querols posr.uir 
um cabsllo quo tenha u abundaucia a 
o brilho característi-
cos da j u v o n t u d o . 

Necessitais d'ul!a 
su querols trazer a 
r o u p a l i v r a do 
cuspa, precur-
sora da eal-
vlcie. 

Ncce.isltaes 
d'ells so o vos-
(O cabello está 
c a b i n d o , cor- 1 

rendo usáim os 
riico de iicar-
des in te i ra-
mente c a l v o . 

Necessitaes 
d'elle ss o /es-
to caiiollo 6 curto, iscco, áspero • 
to quebra. 

f'. agora fácil de entender como o 
Vigor do CjbcII') do Dr. Ayer fa i 
crescer o cabello. Produ» melhor 
eircula^Ho no couro da cabeia e d'est» 
modo forneço íuuior nutrlmouto a 
cada bulbo capillar. O cabello nüo 
jiode entSo deixar de crescer em obo-
dlencla a uma lei natural. 

V i g o r 

d o " C a b e l l o d o 

S ) r . 

Preparado pelo Dr. J . C. Ayer & C%., 
I,owsU, Mu.ih., E. U. A. 

A o p u b l i c o 

O abaixo-assinado declara pelo p;r-
serto que ó solidário roni oa seus ÍIImh-
tres advogados dr-i. Leopoldo l erreir.í u 
Bento Vidal. 

S. Faulo, M de Dezc-mhro do IDOS-
-2 S7."> AKTIII K O. I". RANC.KI. 

S F m H ® 

R A O O T 

dcUUAtdaiA. 

Gablnota dentário do D r . Kauflou 
Anxilituio pelos dr̂  Brown c JorgeOroimb u/. 

Azevedo. Rui de H. Bento n. 23. 
r??rjjoP7.c rrart» r/rsvnrrs-jvr;% 

S ) i € 0 â O S J t I J í R A 

Montem deu pelo 
e por K. 1'HUIO Ü14. 

Iíio centena 11!) 

VA RA HOJE 
1 ' n l l i l t e s < !u E n g r a e l n 

Segura o ponto, pntife, 
<>ruila o ifrnn e erintflto 
l 'o c< ntrario vou-te ao pello, 
Transformo-te logo em bife. 

y f a 
M É w p i * 
m m m - i * 

e o 8 3 

•i i lpKca tio Malnei i lns 
1'reflro joĝ r no Vurt'0; 

(J inetto ferro I 
&>ti.lo o fH"' nt dou lhe um berro 
K íuri a.i d.iy um urro ! 

C 3 

Amir> « a troixa hiloutra ! 
r.irrrerb., po.tca embrom» . 
fVlitWaiíe se encontra 
Jogando tado no In to. 

6 4 

T I C O 

c Caia* de 
I^ranju ãr.irgUb 

T0KIC0. AFERITIV0 

RECONSTITUIKÍC, FEBR1F30V 

iEOOMMENDADO k i CONVAI.ESCENIia 

e • f. dos c. atacados do 

tHCâtIA, CHIOftSSlT, NFUIASTHEHIt, 
fíiRES, VC/ITIüí/lS ESTOMACAIS, 

AT0MA DAS VIAS DIGESTIVAS-
L. RABOT i D r DAVID. Cf" i, |> il,n» 

Ml comp t í i j n i . jcn^ <1. PARIZ. 
III < I I I U . M — 1 — 

£«fosiU>it cm UmUm m Pi t .m .^i.^ 

Ao p n b l i c o 

Aviso a quem intercusar, que, desta 
data, por meus ne^ocios particulares, dei-
xo a procnrai;iio que ine foi deixada pelo ar. 
Luiz l'ar.o e sua t-enhora d. Lui^ia 1'nno, 

Por conseguinte, quem tem a receber 
da dita procuração, pode so apresentar 
entre 3 dias, desta data, quo será s.itis-
feito pelo i.ic»mo nhaixo-assjgnado. 

H. Paulo, 17 do Dezembro de lltOC. 

P A S C H A I . M D N A C O 

Km» General Carneiro, ( IA f»83 :t—t 

Asthma, tronchito aothmatioa 
/..llivio iaimcôfato dos accoiiai.s * ca-

nes d» cura i ratUcaei MPI O Z a E O I E 
A N T I A Â T H M A V I C O B 3 B 7 E N D E 3 
B.mci o nuo do r.ui v iúro para vpri 
fccsr da ena efícnoia. JPo'-»» nas boas 
pharmuci v i en -.DHDÍ-rAIlIA HJt RVJEl j 
— b . Paa lo . i a 3 3 J — 2 2 

Í!S 
d 

I)o conformidiulo com as ordens 
recebidas do sr. dr. tecretario da 
Agricultura, constante do ofíicio 
ti. ]4<il de 13 do corrcnlc, faço 
seiente a todos os Chefes de Jauá-
lias dc colonos i|ttc do intorior do 
Estado para uqui vieram seduzi-
das por íalsns informações, que 
nesta Hospedaria de Iininigraulcs 
encontrarão abrigo e hospedagevi 
g r a t u i t a , podendo aqui pe; 
manecer, agnatdandc» v a p o r 
para seu embarque aquelles que S3 
destinarem á pattia, e, bem assim, 
nqueilcs que quizorem novamente 
voltar para a lavoira. 

Os que se encontram na capi-
tal poderão se apresentar nesta 
Hospedaria com suas famílias o os 
que já estiverem em Santos deve-
rão so apresentar ao agente da Iin-
migração naquclla cidade, que pro-
videnciará sobre a volta para esta 
Hospedada. 

S. Paulo, 14 de Dezembro de 
1000. 

Henrique I'. JHheiro 
Di rec to r i n t e r i n o 

(Até 3!) 502 

!>>•• W . ( i o r d o n N p e e r s ? 
me.lico-operador. Consultoria, rua de ™ 
S. Urnto n. (>$ (sobrado), de 2 ás 4 da ft 
i.inle. Teleplione 1023. Kesidenci>, í 

Alameda dus V,anibüs n. I até ás 9 ho* W 
ra= da nianhX c depois «Ias 4 da tar- ÍJ 
dc. Teleplione n. 4Ú4. at-!- 31 dez. L 

0 

A s s a d u r a f i a s c r i a i i ç a i 

Ce .»:.', «EI p .UC,i d' R.s com o uso do 

Tia ico ! í é i ' o d e N s s t s 
lW,.t«ta (h<!,\ SYLV1D ST At A, Jistinrto 

dirnh.r ilti Maternidade s. PaxUê 
Coznflotainoute inoffensivo 

riiAü 

Ro l o j o a r l a F a x 
l i ' "A IUKE1TA, 4 A ; i i 

Vinho Coalho 
12 r . n : d e succe-so! Anemia, fn«tio 

digentd<» iiii'!;( i', neunistlienia, rai hitis 
tcberr-.i.me e lyiniib.itisnui. 

Largo ['a ÍJá n. 2 - H A E Ü E I . ft C. 
3'W 30—29 

i i i T x 
« • I l U K d l Ã O D E N T I S T A 

I'. I Í-ÍI..V íi'H -;ÍI 1 mni^os e clientes a 
inv.dunça .1 > "-n gabinete para a 

r.VA Vil S E E H T O 17 72 
H8 30—fi 

Nourol Hacsdo Eo:.ros 
Ohlivc bons rrtnllailot com o 

emprego do Xruro! MncednSiar '-. 
lh-. Jn.fjititn Mnttos 

a/ij.i'oivnfo pela Diitcloria Urrai </' .Si -
i f . Publica da Cipital Federal, exerce 

. n-itavcl influencia no tratamento ilo/.V" 
[ 1 .halitiiin, etcrofulo».•, rachilismo, ann. >n. 

hiherruloic e 6 util Ú4 amas de leite, i'.s 
crianças, aos velho» e no.i convalesCLU* 
te.i de moléstias graves. 

De sabor agradarei, é Lrm aceoíto pe-
lo estomago o maio rebelde a outriM me* 
dicauieutoj e já conquistou uma reputa-
ção assíi-í üsougeira em S. Paulo o no 
l íw de Janeiro, pelos seus effeitos, vc* 
rificadoa na clinica dc distinetos profes-
so) cs. 

Phnnnncia Avrorrt, rua Anrota n. Íi3, 
281) 3 . " 10—.*> 

ií ( . ; . . . , , 
nole», palh.i, 
.1» rli-ji:-» 

ria Portuense,ebii|.'' •,.! u. . 
f l i i .e , Pan.lTi :' e ! .. ri; -,.i! 
eel.;*i?s?í."0̂ ; pieei.i muitos 

Hef"rm»»»!-*'• eartr.!.-!», rfaqnes o lodo o 
rhsp*> n«. do, ra'?pniii'!(ne a per-
fei so. K m ít.> HeMinari», .'>4, e !»leira 
de f-, J ,KI> A tf>erv>do i ugn i to ítos.-io 
4 M 20- u J . rtmo VILJJCI-A k COMP. 

I i n R M I C I l Í>A L I Z 
R ia Cnqns de Caria». 17.esquin 

da m a dca Aad.-aüaj 
^'«rlimento completo drogas, 

lalidaile^ exlranv,eiras e nacio-
^ 11 n e a....is mincrae». 
fl Anaiyses de urina. Serviço escru-
S [«; -sinio. 

R i c a r d o C u t k i n d 
(3 PIIOPRIKTAP.H» 
2 r> 10 :i v p. s. 26-". 

I 

I 

T i n i a " V i e i n " 
Rir: 

r fr jr 
f*. FíivlirKla.te 

f a b r i c a — S 

i-im a« mai? acreditada» rasrc»» 
lendo a enormiv-ima vsnl>£eio 

> eu preço. _ 
1 i o p M 1« O U m i n , > ' 

í/o terças a» tt* 



Cabello do Dr.' 
do iüeal para • 
cabello se v.io 

n srlsalbo multo 
fria neeessltaes fria ei 

«o não r.uo querei? 
iraigos ajuntom 
le por causa da 

queroliposr.u ir 
u abundaucia a 

eco, áspero • 

|endor como o 
Dr. Ajrer fa: 
rodux melhor 
:a)iova e d'est» 
i nutri mouto ft 
) cabello nüo 
escer em obe-
U. 

7 c dc 
H e r 

Ayer & C»., 
U. A . 

Hara pelo pie-
I OS HI-US illüs-

ildo Ferreira u 

iro do 1900-

I ' . RANC.KI. 

MU ab ordens 

ccretar io da 

» d o of í ic io 

•r icníp, l a ço 

fes de Jumi-
) in ter ior do 

r a m seduzi-

mações , que 

I m m ig ran tes 

hospedagem 

o a q u i pir/ . 

• v a p o r 

uelles q u e 32 

bem ass im, 

n ovamen t e 

11 11a rapi-

entnr nesta 

ami l i as o os 

pantoa deve-

;ente d a I m » 

de, t jue pio-

ta p a r a esta 

czenibro de 

/'. Jíiheiro 
i n te r i no 

:oares 
\tltndos com o 
\facedoNoarcx. 
iiim Mattos 
• rral de Sa'" 
Ural, exerce 
írntn do /'/." 
amo, anrii in. 
do leite, lis 
convalescei.-

11 acroito pc* 
a outros me-
nina reputa-
Paulo o no 
f fiei tos, vc-

hetos profes-

nrora n. ri.", 
10— 

L I Z 
T. esquina 
Ias 

droga*, 
s e nacio-

!.o escru-

ind 

s. 

Cada» marcM 
IIM vantagem 

|er(s* StS i t * 

M m t h o d o l 

I f lMBOÜU ANEKTIIKBICI v oe AI, 

1: de e tf ei to prodigioso nas dores de 
cabeça, rfceuinatlcM, nevrálgicas, etc. ; 
HUH d à m d . dente», batia colloear mn 
dIcodiJ liuinedeeido na cario dentaria 
para ter o curativo seguro o instauta 
1) co. 

1 leaosilnrios em H. 1'aulo : 
Pharmac ia a Drogar ia San to* 

Rvn de H. Kento >1. tiü 
IS2 W 10—1 

1,' rnaiaaaitiite admirável o cocfliciente 
nutritiva d» KXTRACTO D li MM II:. l're 

"l rnd» caprichoFiiincnte por Carlos Melssner, 
,- u6 «0 e«prrga a «nellior cevada, vem este 
l'u parada prccncber uma lacuna dc I1.1 muito 
ii tlada s» ao».o meio social. 

O BXTH4CT0 1>E MALTE pode ser 
11 mio esi snti»'.ancia, pois 6 um roer. ! dl 
lnida e s agua prodiu uma litlilliA AGRA-
HAVKI. AO r.M.ADAK refrigerante e pode 
n r uss4sA QUALQUER HORA, 

li bú até de*. 

E B U T A K N 

l i n j i O M t * K o l i r e «» |> r » i> r l e í l t t -
« I * I m i i i o v c l c r u r a l 

O ailateisirndor da Recebcdorin dc 
Ti onda* da Capital faz publico, para co 
tihecimesle doa interessados, que,do 1°. 
n III da corrente meu, por esta reparti; 
(,'ão, será arrecadado, sem multa, a !íf 
prestação de imposto eobre propriedade 
nnmotèt s rural, correspondente no cor-
rente exercício. 

Iterebederia do Ilenda» da Capital, 1'. 
de Deeawbra do 130<». 

O administrador, 
337 A. Pereira de. Que Iro: 

l a i p o o t o p r e i l i n l 
r e m e t e m PABA 1ÍI06 

O adaiaistrador da Rccebedoria do 
Keadas, abaixo assinado, faz publico, 
para ooaheoiinento dos srs. proprietários 
de pradios do perimetro urbano da capi-
tal, qae, a contar desta data a t í 1)1 de 
Deaoaabro proximo futuro, se procederá 
por esta Recebederia d arredaçüo, tem 
MI «tf., é» segundo eemmtre do importo pre-
dial de carrente exercido de ltiOG. 

lleeabederia dc nendKS da capital, S 
de 3l«Teaiar* do 1ÜO0. 

O administrador, 
03T A. Pereira dc Queiroz. 

O dr. .leeA Maria Ilourroul, juiz de direi-
to da i" Tara connncrcial de» tu capi-
l>it*i de • Paulo. 
FAX enbea a todos quantos o presen-

te edital, ram o praso de 10dias virem, 
quo Uiud* ®sinarffo, llf.stos ife C., com-
inereiantea estatielecidoi A Alameda dos 
l l s a b i e • it. deita capital, proposto n 
eetie credarca, pagar-llu a por saldo de 
i-oa debite a dividendo do 51 0(0 cm 2 
pruet«f»r* eguaes, a 1" dentro do . 0 
dias e a í * dentro do 60 dias, em moeda 
currealo de pntz. mcdiniitc plena quita-
i,it.» o eas todos Hquelles pinsos do din 
cm qao Iraasitar em julgado a sentença 
que b»»aloj-..r o nccordo presento, cito 
uns eredetes doe requerentes para, den-
tro de prata du 10 ilias, declararem em 
juie* se acceitsm ou níio aquclla pro-
posta e brsa assim remetterem no cai to-
l i* do e^erirão que esta sul-si rovo o» 
decnaieataa 4o seu credito, do quo lho 
será dnde o competente recibo. Dado e 

passado nesta cidade de 8. Paulo, «os 14 
de Dezembro de 1000. Ka, Jaytne Nallee, 
eacrevente juramentado o escrevi, liu, 
Theodoro de Oliveira, coerirão, o nuhs-
crevi.—JOIB Maria Uourroul. C8U ii-1 

D R C L A B A Ç A I » 

Coiiipnliii Paulista di Vias Ferieai a 

fluviais 
A partir do dia VA do corrente, « t i 

aviso cm contrario, serio euspen-as 
transferencias do acções no escriptorio 
central desta companhia. 

9. Paulo, 17 do Dcjambro dc 1000. 

AúoIjjIio Augusto Pinto 
2—1 580 Clicfe do cseriptorio cen'.ral 

Companhia Paulista de Vias Fsrreas a 

Fíuviaes 
Findando n 31 do corrente o prsso de 

registos tclegraphiros offectuadoo nas di-
versas estaçOes dosta Companhia, convido 
os interessados a reforinal-OM nas respe 
i tivas estaçCis até aquella dala, afim do 
nHo haver interrupeão na entrega de te-
legrammp.s com endereços nbrovindos ou 
convencionaes. 

A taxa a pagar 6 do 25$GOO r í i j por 
anno. 

S. Taulo, 17 de Dezembro de 1000. 

A'lol/dio Augusto Pinto 
2—1 f>S7 Chefe do cseriptorio central 

Sio Paula Pai'wajf Company 

ENDEREÇOS TELEGRAFHICOS 

Findando a 31 do corrcnto o praso 
do» registos de endereços tclegraphicoo 
cffeetuados nas diversas estações dest» 
Companhia, sfio convidados os interessa-
do» a reformai-os nas respectivas esta-
ções, até aquella data, alim de nüo haver 
interrupção na entrega IIOB telegrnmmas 
com endereços abreviados ou convcncio-
nae-i. 

A taxa a pagar é de 25SOOO por anno. 
Siiperintendoncia, S. Faulo, 15 de De-

zembro de 1900. 
TVilliam Speera 

8—2 nlt. 581 . Superintendente 

z m m m s 

V I S I T E M 
a g r a n d e v e n d a a n i m a l d a C a s a Y p l r a n g r a , A 

r u a S , B e n t o n . 8 , e v e r i f i q u e m o s p r e ç o s . 

A g r a n d e r e d u c ç ü o v i s a e s p e c i a l m e n t e o c a l ç a d o , m a a 

t o d o s o s a r t i g o s s o f i r e m a b a t i m e n t o s . 

G 
l F , r i 

'i MA J m 

T o d o o c o m p r a i l o í ü e a r t i g o s n a i m p o r t a n c i a s u p e -

r i o r A 2 0 $ 0 0 0 . t e m c l i r o i t o a u m a e l a g a u t e C A ü T J S I i l l -

I T H A D E I . £ M E R A I v r Ç ü S p a r a 1 3 0 7 . (-7 _ f _ n -H-15-.t» 

B 

I Ê © é S e 

A MAIS ACREDITADA E U R W I Í M 
A u n í c a q u e á i s t f l b u s í o d o i o s s s w p n m o s d e n t r o í o B s t a i o 

Q u a r t a - f e i r a , 1 9 a o c o r r e n t e 

ASSOMBROSO! 
Mais uma ulr tjramlc das a m p o r t a n t o s L o t e r i a s d a C a p i t a l 

F« " ederal 

I * . p r ê m i o , 2 8 4 1 1 ) • 

2 a . p r ê m i o , 2 1 5 0 5 . • • 
V O N D I D Ü Ü I H 1 A 

I 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

1 . O 0 O S O O * 

Antiga igeniia Geral das Loterias da CAPITAL FEDERAI 
J Ú L I O A N T Í J N E S I J E M B E , £ U & C O M P . 

3 9 - R u a B l r e l t a - 3 9 

Item como as respectiva? dezeiies da loleiia I U 13, exiiabi la hontem, 17 d j 
corrente. O pruinio da norle grau le f̂ i vendido ao amigo o frexiii /, desta casa sr. 
Francisco lli.-a. rosi'!eute A roa do í-' r.nitano 11. 25, e o segundo uo sr. .1 
Rougerio, estabelecido rua 25 de Mnrço. 

A n t e - l i n i i t i M i ! s n l i l i n d o , n n t c - l i o i i t e m - X o v a r i - j o 

5 3 9 7 6 . . . . 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
B Z L U E T B I K T r . i n O 

O possuidor ib tle i reniio >'• o sr. Nicola Pocii, »«!Rbelee! ! j com alfaiaiaria d 
rua do S. l ieiifi ri. '.'..- A, preuiii - i u l t i tudus vendidos n"»ta capital. Iiin 
esta («na distribuiu a imporia ' ia de r̂ -ii 

e , 4 0 3 G $ 0 0 0 

dias 

& a b T > a d o p r o x i i n o , 2 2 d o c o r r a n t a 

Orands Loter ia d o W V f A L d a Cap ts l Federal 

a t f f t P O R T f t M I E S P R E S O S 

a m i i o . . . . S O O ^ Ô O S O O Í ) 

Q U I N T A * P E I H > A , 2 7 c i o c o r r e n t e , e x t r a c ç ã o d a g r a n d e e a p r e -

ciada loteria 

Preço do iiillieíe inteiro, OS J | 0 O W ^ e j IVC .o do Lülicle inio!r.). 6 $ 

Podidos de bilhetes a O i agentes geraos, O. F O N T O U R A í : COMP . — P i v ^ 
F r n d o , 

2 . . \ > v m m . 

S M B f l í l D O 

o . . 1 0 : 0 0 0 0 0 0 

A preferencia para a compra de bilhetes flerta grande Î ieriu deve ser dada prr 
todos <j v.o';vos a e ta ontiga e nrredita^a AOENCIA (iTRAL. 

Oa pedi<!93 «erro »a<ás/elto3 com a mazisan yeutualídad® a jontea 
^eraes o rb^resmtautes ria Caa i p au i i » Lotoriaa I2s.cionacs do Qr^nii 

K l " j a â n f a i i e s m í 
l^T.yPLTEiT.^JCJh. O -

U U A D O C O i i a a t O 77 

t h 
Paulo 

501 

Fasinand» allemâ i. franeen. portiiRueí, 
iesenho, os princípios do plano e as 

«ciências, procura collocação em casa de 
fau.ilia. 

Gaitas C. Iv , rua 1'iiradeiro Tobiaa, 
83. 581 3—1 

F a b r i c a d e t i n t a s 
v i a . i T y x 

" V l e i s T í a &s C . 
He» Lo| cs Chaves. 57. — lfarr» Kunda. 

(jr«ti'Iei vantagem para revender. 
90 ifrçi» até dez. 

ssu • - . t ó 

C A S A C Á M A . B G O 

Q u n d o F i c a r d e s V e l h o 

v o s s a c ú t i s p a rece r á rlc mo-

ç o , — s e a t endes c on se r v ado 

c o m S a b o n e t e de Rcn te r . 

O c o n t a d o d i á r i o c o m o 

|ii S a b o n e t e m e d i ç a d o dc Ken t c r 

Á ^ conse rva os p o r o s s a udave i s 

e p u r o s ; refresca c 

a v c r m e l l i a o sangue , 

c ó r a n d o a s faccs: e 

d i s s i p a a s r u g a s pre-

v e n i n d o a s c c a i r a 

d a pelle. 

O S a b o n e t e d e H e u t e r é C o m p l e t o T r a t a * 

m e n t o d a T e z e m F o r m a d e S a b o n e t e . 

F O L I € l A 

•K I .O r r i o p R i o — 

FOGO 
Apparelhos preventivas dc incêndio.—Patente n. 47!).l 

A Skipreea Auto-Tliermica Kleetriea Ferraz, com séde em S . Paulo, d rua de 
H. Ytoeress h. <5, sobrado, acceita propostas, por eseripto, de compra do sen pre-
vilecio par» os municipiou deste listado, bem como para os Kstad .1 da Republica. 
Ma sMa da Kinpresa, das 12 as 3 horas, fazem-se experiências dos a^parelhos á 
viste dos proponentes A compra o prestnrn-se a todas as informaçfli s exibidas 
Pelos 4iarios de 30 de Novoinbro de 1 desta capital, os interessados po l r r iu 
a^ailatar da utilidade e vantagens do uso do apparelho, cuja experiencia se fez 
no cerro 4* bombeiros, em presença do altas autoridades deste Kstado, com com-
|>ieto êxito o grandes el-ivi'" 521 terças, quintas e sextas 12—5 

L o t e i s I a C a p i t a l F e d ® f f t 

A MAIS IMPORTANTE DO BRASIL 

Capita l , 4 - . 5 o o : o o o $ 

H O J E E C O J E J 

15:ooo$ooo 
Por SS090 
A m a n l i ã i 

feT a f i o o 

A m a n h a 

20:000$000 
Bilhete Inteiro, l$COO Btlliste Inteire 13000 

rtTNDATIA E M 1SÍ3! 

A r t i g o s p a r a b o r d a r , a r m a r i n h o , tofin^xiotlos o 

r i a s p r o p r i o s p a r a p i c h e m « s d e 

li. ' 

- X 23 

T e i u s o - n o a t n u i l a d a tia N . 3 2 P T - F I a K . - P ^ M A F J « " Í » 8 Í K 2 1 5 T 1 

N . 2 2 | p a ^ t i c i i í a m o s u c m p p a s e r ^ a e a n s e a - i s « m i - j c t * e í p e g u ^ 

i t e , q u o ü Q . u a i m e i i i e © n s i s u j i e ^ i a ^ a a c a r i a i ai". ) 

a o ' O í t t s o r t i m e n t u , c o m o e m f i s^aço*? . 

W Bsrieda.de, prat ica o, por couesqtioiicia. o ttoscnvolvlmonto coiuni2.'eial. 
porque só a[9r> é qua acci it . iuius o que vulgarmente so tl.r. 

dkH 
518 

E' a pr imeira essa, EO p õ e m do Estadi te 

• J a 

At F21Í0 

JELsii tis fc,, < — I 
S & o P a u l o 

Fabrica fo cama; d i f « n U 

e e i s t i r i a 

l ú é l 

rW 
-1 

m _ 
^ . - ^ F ^ F J ^ H ^ A ^ , . TI. . ; 

r>—2 

L o t e r i a s F e d e r a e s 

/•. i n. i o mi:/ IJE JA x / j i n o 

5 e 2 3 a g 
Kí K ; 

P O H íi^-ííidcs em quartos 

_ 2 £ 3 < e I O 

y --ÊM m 
Por S300 J , íiTiditlos ira maioa 

'3L c c l a s < Í X X S L T % Á S - r @ Í 3 r £ í j ' 3 

w r > • 

•Cêii i i f lzP 

R U A S . C A E T A N O , 

S. PAULO 
(Fsr to das os-açSes l í aL iu e t lu iocabaaa) 

537 
•zr.ottemcs cn ŝlo^ ŝ ŝ ene os • r n 

nh. 15—3 

T h e i f r o rias c r i a n ç a s ! 

Lindíssimas c0llec7~.es de peças int n j 
tis, paro criança» tft íi a IXattnos, inuitii j flj 
próprias para coile^i' s s fe«t..< fa ; ^ 
res. Comédias, monologos, poesi.is ia ! 
K 'S, rrcitativos e 4 lindíssima* <vn; j r " ! . ' 
tas, com as respectives tnusiens j ara I 
PIANO e CANTO, prompta-i a euerutir. t | 
Verdadeira novidade ' I grosso volume, • 4 
co'ii bonita cajia. .'lf(XJI>, pelo e rreio, ] 
30300. 

L IVRARIA TE IXE IRA — Rua de 8. R 
J0S0. 4 - S . Paulo. 

5U5 15-1821-23 25 5— 2 ' 

I > I I M E C S AO GEH2 .L 

R U - E N G U I M A R Ã E S 
C - B — S c 3 1 5 c i o N o v e m b r o 3 — C a i x a , G17 

Dl-zo r a t t a j o s a e a s i m siàa &as s r s . c a m b i s t a s 

M 

2 2 7 S m . P O P H O R . « i . T M U N I D O ! 

• 1 

- .! 

Tinta do escrever 

B a t o t o a d o p i r o : 

2 P R Ê M I O 8 D B 

: i m o 

100:000^000 
Grande Loteria jxtra o NATAL 

EM S DB JAKEIBO 

Bilhete inteiro, 4$000 

$ b í l l n fe inteiro 4 S 

F e d i d a laformaçijes e pe.eameritn Iritevrai d- feio* os prêmios 

O A S A L . O T E R I O A 
Ai/meia gemi < m tudo o í .truta, da letrrin nu $t> In Federal 

A n a n e i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s k C . 

T n U , » - C a i x a , I M TeL A M B H * 

A que melhore3 vanta&en* 06'ercceu 
sua superior qualidade e j-reçoa econoaii o 
c a 

T i n t a " V i e i r a " 
A* venda e:n quasi toda* as papelarias r 

casas dc negócios que têm artigo* congeiicre.-. 
90 terçai até «ir-z 

CoDipaniiia Mectanica e 

importadora de S. Panio 
Rua 15 de Koifemijro, 36 

Secção de fabricação 
O . a c i i a i mecáanicas FandiçAu âo 

íarro • bronao — Carpmtar i a • aarrarla. 
Acceita encoruatenda, exci iitando-a com 

promptidio c ramero. 

H o v » r e d u e ç i o d * p r ç o i 
20 m .3) 

NEGOCIO A V £ N DA 
Vende-se um ne^ .. io dc scci os e m o 

Ibsdo* na rua .1' sé Monteiro n. 4í. 
O propri'tar-.o r solrej ren lel-o por 

motivo de ter b.«n emprego e nío poder 
continuar com as duas protis.Hôei 

56'J .1—3 

A l m a n . i e * G a r n i e r p a r a 1 9 9 7 
0 melhor que se publi i» no Brasil 

comendo msppas a vistas de todoo oa 
Kstadí«. 

1 *ol«sso n i u U i a a l . . . s a o o o 
A' venda aa Trpographia Brasil. 

6«« r J o - 3 

p e J S 

G H A I M D E R r J Ü U C Ç A O 
NUh 

T r t i lit.m Jando todo o cca m" ; n i i -
t ' to tiíni>u<:c dt l ecp iS branca i p a r i 
luico.-.s a nicniuos 

G C C A S I A O Ú N I C A 

f t a 15 GE 
t l'Â.VL.0 

i; yasbrg, 55 
B P A U L O 

terças, quintas o aslib. 15—4 ™ 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o a i Q i a p e r m a n e n t e 

T U A S a w a a o a . 

d a T U M U L O S , E S T A 

459 

IMPORTADOS 

V e a d a é m m á r m o r e e m b r u t o a e e m e d o — 

R e i IE m n E P n i c n n 169—s. PULO 
e m X 8 l 

Rua 25 de Março n. 34 
Aatoinoveis sm stock. Zntro^a imiiisdiata. Completo aor. moato da acccs-

sorios. 
Depositários d s afarra !o« pne -.-,.ati.'• I S Í T C H E L I P C . 

Motocyríettes Werner. 2 eplindro», H. P. — Antonmei» a tapor 
DA RUA CQ~ SEItPOLLET 

590 T*rças e quinta. 2—1 

Irmãos Poyares 
Despachos, commissões e consignações 

Com relações direcuo com as principa-s ci ia les da Knropa e de vA<m o mJ[S ' a** 
sal-iiicrican JS. Lndereço telefrapbieo—SER A YOP. < ai t a do Correio, 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a u t o e 

J o s é B o n i f á c i o n . 



K 

X A R O P E , , , C R E A N C A S 

I é o remodio que tonas as Mâ as d, Famttía nevem terem casa. 

JSlle oura em poucos dias a TOSSE, a BRONCHITE. 

| o OATARRHO CMllM eprev.no a COQUELUCHE | 

S O A N N M e i O U C C R O S O 
loon t." ícAHFNrcpnr L . Q U E Z n O Z & C«'n. S ã o P a u l o 

dos w 7 d 0 O 

U. O u e ^ s a â ^ 

r o f o s s o R H E U M A T I S M O 

rcontinuar rebelde a o trata-
rmento medico a i , apezar Jé\ 

'todos os recursos conhecidos,y 

n U o conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas] 
1 dôros, aao desanimeis, ner

 fareis\ 
s a l t a r os miolos / M o / 

Ainda vos resta uma esperança! J p | l 

Umi o E l i d i r do S u c u p i r a 

Q u e i r o z elle vos rrstiminl a fej^' 

saudo. o daiâ allivio d vossas $ $ 

*tiôrei?. — - — 
E n c o n t r n - s o c m toc?fi3 a a .T 1 

p h a r m a c i a s o c m c a s a d o 

1 3 . P A C M S C 9 3 & C ' 0 / -'/ 
110 E IO-DE-JANEXRO 

i p i o z & r f 

s A o P A Ü L O y í » ' 

M U I - f w w M n . I I O M w f c r i O H t l 

C A S A R O C H A 
Rua 15 de Novembro, 2 0 

O m e l h o r c a l ç a d o d o B r a s i l 

G R A N D E R E D U C Ç A O 

Para dar loRnr ao novo «ortirarnlo LIQl'IUA-.Si: coin GRANDES AHATl.MEN-
TOS o aclusd stoclc. 

B o 1 5 « f ^ 3 1 < l o c o r r e n t e 

Vendas S Ó A DINHEIRO 
ToCo e qv.e comprar <"o aOifüOO i-iSíií para cima ter A direito n. ma 

nrti.t ica orttjo eo-n «sj-lto, ,1 v.ma baila lapioeira, ou a tini elefanta eapatl-
r l n í e prata dojrndn. 

E.teelleuto aço» » • • a S A n t r i l i oa o fln-x / a / 
a COMI 5*sfri«AAA«» MOM-/ A ' ) J A 8 < 1 1 1 3 / / / C V L -

, i n « 9 - / J S f / » f e i SPÍiBieHjíla no L a - / / 

Wtcda com vosâaiat» / A W , , . / / «í íl-S© t! 
iuccenso na cura tio ucra ic i- io <io . i n a i y - / - „ trri iTci-io <io A n a l y - ^ * „ . 

A K T O R l T I S M O . a r - / g ^ / f l , i m i f « e K / / JV ' / a U C " í . ' a o 

terlo.sclorose.gott», / » fS llíiESft HS CIO » . / ( / > / i?™ rro 
ítafcoteo o nas m o - / J j ^ / P i r l i i«»r»/>l'-<»v» c r / / í f T / " 

. # / í " 1 ® ' ,? / /i[noHta(1 o r e s 
f íúw a g i i a a uiolli^i* 

das 

do \ m 

Nao 

/ [utamei i te , 

c i a s nocivas i 

d í : . 

a 
18-10-91-Ü3-25-2H 

' (ias fontes tiií-r-

líííiOs {Io F0(08 

Dl l CALDAS, leni-

I jrando-i l ies quo a 

. i c t i a l c s í a ç ão i j a !nca-

s . p r o l c n g a - s e a t c M a r -

i v i üdo i ro , c (|U« os sons 

!:cs s ão mu i t o prove l ío-

cs la oecasiâo. 

m i DA EMPRESA (>as-

_ , f nvu ,,v. uiisa ( r a n f o rmaç ão r a -

® / d i t a ! , o í í e rcwi ido i o d o o c o n f t r t o 

desejável , csc rupn losa l iygiono c I r a -

n u n t o de p r ime i r a on i en i . 

Cs Lospcdes do HOTEL têm r e due ç ão 

prc»;o dos banhos. 

E d u a r d o M o u r a 
Ageutc geral 

S . P A U L O 

B - c õ i 

a filatiuc.çcoa o f i o p r o p o r 
c l o u a c i a s a o a a r a , l i o f^xu l c s 

I 

AO ( P L L E T I PAULISTA 
G i * i i r . d o f a b r i c a í l a 

i f e v a s m í P a l i t o d i L u í g i 

Venda s* por atacado e u varajo 

I B A B Â T I S B Z M O a 

L s p e c i a ü d a d o cru rcoilas do P a r i s 

11:;. C i i i c i ; ; ! í.";íríiesrj, ! Í-E—Anf lg» J » à® Al f redo 

L m m m a í f k k . 2^-â 

m lilia! na hviiü tia Hsnnal Peslssj i Sa 

R u a D i r e i t a , 26-A,,!f
8»" 

" ã i 

Alfaiataria do Povo 
I . P A U L O - R u a d * S . B e n t o n . 8 4 — P A U L * 

Orando rcdtio$Bo de preços para auxilio do povo, como intareiaado na 
no t i a alfaialar.a, com desoonto de 50 "/<, abaixo do aau valor, qae n i o aa-
contrarSo noutra parta esta barateza a aou favor o beneficia: 

T o r n o s d o o a o o m l p a o u p o r i o r s o b m o n i d a a 

e o o o l l t o d o f i g u r i n o a 4 9 $ , B O L 5 5 9 a m a i o p r a ç a * ! 

O i t o s d o f c o k g 6 5 $ , 7 6 $ , 8 5 $ a m a l a p r a ç a a | 

C a l ç a s d e o a c e m i r o L 1 8 $ , 8 0 $ , 8 5 Ü a 8 0 $ ; 

S o b r o k u d o a a 0 5 $ , 7 5 $ a m a i o a r o ç o o . 
Z' o o;mião do todo o povo visitar a nossa alfaiataria cm qua «So la* E 

torcsBador, 

' Rua de S. Bento n. 24 
s A o 47(5 30-15 

í t i m n ^ Ê r t * 

. I s t X ^ A . I V . 4 - A - 8 . P A U L O 
A iiri incua rata em cartões postaes quo rocebo somanalinento tia ulti-

mas novidades das pi inclpncs fabricas dn Europa. 
Coitlniauto colossal sea concorrência al^ama, tanto cm qs&ntldatl* 

como qualidado 
Rocebcmos um prando stock do cartões para FESTAS do NATAL, AN-

NO BOM o l tK lB o em nlbuna próprios para presoutes, sendo do lo !os os ta-
nianlios u por preços baratissinioB ; grundo sortimento dc brilliuutlna, min-
t̂ ainia pcrlo, canelas dc vidro o colia cspeci.it para escrever; tinto por pro-
ço.i sem compcleticia. 

Hosolveino», para l iquidar o noeao (jraado «toclc, fucjr grau .o i-aductlo 
zioa vreçis 

IV. J I .—Peçam o catalogo da tnsa ilIuEtrado, contendo os cticíus c pre-
ços dos (•artõefi, (pie vra será enviado friuiuo do porte. 

Z&~ Não so illudum com o charlatanismo do certos indivíduos que so 
dizem vcnücdorrs da nossa casa, pois o nossa único viajante aoluntmcute ú 
o sr. Henrique Duclieln. 
2 d - h I i r x a a ã i O S 

r 

a i i i m m n 
E m X i q u i í l a ç f í o 

78—Raa Brigadeiro Tobias—78 
(B. I ' ' A ' U X i O 

^ I b r a w i t f i a s i r i f i i o r e 

ÇKy. 

TfVi1»?!, O" 

L s í s u s d i a ç S s » c a r s í j a í a ^ a a t e o ffíni c ! o ccrsussr», 

d e v e n d o e n f p e f j a r o l o c ? ! c i o d a j i a o i t c s . 

P i e ç o á a 5 0 O / q t i b x m o d o c u s t o 

S r a i ü í í e a f ü e j s i a t k c e s t a s e c o n f e e ç o s s 

PIIEÇOS JIAS0AVEI8 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 

Accfita-se encommcnda para qualquer logar do I N T E R I O R 

pssmdo g®sío e clegaiicia— 
H e n r i q u e B a m b e r g 

RUA D E BENTO, 08 m. S. PAULO 

EXPOSIÇÃO D K T L í i l M S , E S T Â I T A S , VASOfi, CRUZES , "nlc. A tara^nini 

m ' " V 1 1 0 E S d _ _ , 

| *** y g ^ O B w m 

A í i j e i l x o ) * t a x a c i o d i a 

HtiBjí-e 5<K> it,'<aii<>!i».s u m F u r t u ^ a l cjntra o Banca Coaunercial a» 

r s a s e ú e l \ m b r 1 4 e a 

DU 

h 

o 
:as e Motocycleas 

I m p o r t a d o dlrecta ila f.uropa c Amciica <Io .s«.it . Coaiploio sortimen 
o do nccessorios para bicyclclas e motocycletns. — Cubcrtõcs <iu:iSoj:-.Vai-
! i c ! i : i e C o i i t i n e u i a t , 

l"azem-so concertos garantidos. N^l.elalitra o "-Siiialle a fogo. 
E»prnoatau tc i gerRís úo £ E E o 1 'A .SC A J X . V , 6n 

i m SMÁO BE m p m m m . 1 , n 337 

m 

t o 

o 

m i m m M m i m ^ m m 

O L A . ' ! 

F R S O T O - O J F C I O , Q U T O Í N A U ^ L S , BAL» 

c y o i t a » Pciiifioi c a c c u i i i c i ' 

l a d o r e s H e i a e i c n i b a i v i e i ' 

Só lia casa í\ C-I.iVIi jKI—3. Paulo 

J!i'c liarão dc Itapctinini/a n. j:3 
UKICO ACENTJJ 

s a S W ® 

C u r a s r a d i c a c a d a s s y p h S i a C u r - s o p u d i c á o j i J a a SJ;;}8BÍ<í«» 

KpmpHin .^Trrillili+inn Annii" ! Oura a Rmion-lióa, rotta nillilar, enfermidades antigas ilws o «.mis urinurioa. O.ai dirjr 
flBUibaiü iXyiiiililbiljlJ i l l i o J i a (Uuli.it cuiii ires frascos, com seu livro). 

BemS i i o S y p h i l i t í o o E s t r f l l l a ^"íivrofi11 '8 r c c e n e ' u l c 0 r a s 0 b n b 0 e s ' 0 o m d i r c c ç 5 e s ' ( , í " ' ' ' " 1 t r c s f r a í , c o 9 ' o o m 

Eemedio Syph i l i t iCO GfeSC3HtB Cnra u sypl.ilis U-rctarla, mal de garganta, erupções. 'lores nos C .m .tire.-i;5os 

A g c u t e s s o r a & a 

R i o d e j a t , c 5 P o D E L A B A L Z E & C O M P . e u ^ o s ^ B 

A' VENDA E?r TODAS A.S PIIATIMACIAS E DROOAIUAH K Nos DLPOSÍTATUOS C l C o m p , 71 !) 

fKzasatíBtomii «í-iawt 

P O L Y T H B A M A 

Em i r i a a J . CATEYSSOIST 
Gria-le Ccmyanhia rqnsatro, Gymi-.as-

t;ca, acrubatica o do noviciado? 
sob a dir oçSo ão 

E . O . R a y a 

H O J E -
TER',' i-FKIltA. _ 

J« de lie/.f inbro" 
««.i-- Ts» 

i f í i I t i f c 

ESI>LEN»IOt> i.SÍ-JiCTACfr.O 

OKANDIOPA IISTRÍÍA 

M Í S H Marietta 
Proclamada cai todos 09grandes circos 

11 I. VINHA I1U AH 
Ê X I T O D E L I B A I Í T ü Ê X I T O 

Coll"HHiil fui: <0 dc toda a ComjHmltia 
HEMPKF, N O V I D A D E S 

O grande SIH-M so do d ia-a eajucioniinte 
C a r r s d a d ^ í e i f p s i 

pelos cloíu.s Egrochga f. Alfredo 

T l i o I V n w i j c I l , s:::[ rc appacdido 

todo» «a art'«(»g , m ser» ireMiorsi 
trabatúo. 

Clo-rre E-»ocày.-> V»ve\r», Alfredo, 
1'tHclo C TJÜÍ o 

AmanJu', ijit ii ia-Jet ti, / J itu c. i')'rittç 
S E N C IONAL # r m " ~C-'0 

JáSTJU.i CSTllÈA 
0 d u r i 7 . t r d» ísttr® Ljori iea 

O maior SMC - ...•• t» r , nio de 
.'aiic i 

-ü ' ''e r 1 '•^áuh 
. j no pic^uc.ro 

pVt 1-1 J"rt(o» t hora» do cottume 

M . G * U h I H B O V O E 
lar^o do Paysandií 

Empresa PAM noAr. M OPKTO 

Toumic Seguia dc VAmeriqttc ilu Sud 

Ej .^f r^pr , v- n .o.-** fl 
tkviiáfMJ J a A 

iti;V-i'i-:i:.'A, g p 
J i l " ia de Dezembro* íÜVtftí ~£m 

Funcçâo variada 
n u s ü o s o s u c c s ^ s o 

ciai novas es-.rí-.va 

Rolíerítis c Wiíercflo 
mnnipaladorca, 

ORLAY í CIAIRS 
ceti '.re? romicos 

a t c J a a e u e r u t e t r o u p a d e 

c o n c e r i o e ? t t i r . r ç { ; f l 3 

P U s u 11 R" 'A FE IRA HK 

l ^ M L " 18 .!, Dezcml.ro » H ! l U é S Í 

J-'u 2 Iioraa em ponto 

VÃBlABÂ KÍHCÇAO 
Dc d in c do i iot lo 

E P O B T D A P È L i l 

(t i n u i s a t t r a l i o i i t e i l o s s i i c p t s 

QD1DI Í0 DL P E L O T A R B 
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ato :J1 fl. 

I.itibOa. 
WítBí .« J .w tK í n s e o c l a s OJH I(:TLL:> contra a Banca Cfimmercialo Italiana. 
Mo t t r o i í f T O O n ; . ; e n c t n s e m IFC-4;>IIII1III, contra Garcia Canuierto <f; O., 

ti: fiai rumo s-ii-re França, Inglatorra, Turquia, Allemanlni, Itio da Prata, ete. 

e s 3 Í £ ' í ' j » ' B í « H w : - i m e < Í M i t a t m e n í e 

< ' » » < « « co r reu le«—Abrem-se des to õOfOOÍ até 10;000$0'ji). Juros 4 010 ao 
arno. 

C o i n p r n O r e m i a <LO o i r o O {TAPAI JIIÍ>OI3U oxtr ; i r ty ;< j t i -O peio 
Uiclhor | reço <lo dia. 

U t m w U h S S I O d © C 7 o s t i m e r e ! ^ 

C ^ a p j L t i r a J l r é i s S , o o o ; o o o S o o o 

C A I X A F I L I A L E M S . P A U L O 

Í B ^ — M í ã s a 1 5 « 8 © A © v e e s i 3 7 
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Ç j i : 

C A S A . X S X N J S E W C T ^ ^ J T Z A R Ã - R - R J V E O A 

SOBitE 

>áSí 

DE 

J I I L B O LYCN—Bna da Caixa digna n. 8 

y;i5 uit. a'j—17 

> 

s 
s 

\ f l p i a 

l i f l \S 
U i J 

Istacão—61 

bâi cisa iii t d j tlíj 

Unha cura importadora de 
C A M Õ E S P O S T A E S I L L U S T Ü A D Ü S 

Eopresci,t.-.ute il» diversu» t u u «nropíaa n u t i urCifro 
f i e c e b e e o r a a n a i i a a n i o a a U L T I M A S H O V i O A i l E S 

Flores om s.-da, velludo o pellucla. C&rtücs-fnntaaia, bromuro, gelatina, 
madeira, alumínio, celluloide. Paisagens ariislicas, acquarcltas, o b o e todos 
os srtfcos pertimci-ntes a esto r i m o do negocio. 
ErtlLknUna o r.ilssc:;n{?i do tod.ic ao coron, canetas do vidro para brill iantar 

V a n < i a r j p o r a t a c a d o 
Alunas dn ted; s as qualidades c tamanhos. Enveloppes transparentes, a l t l 

novidade ccm vi la. Troços sem concoi rencia. Exposição 
P< rmaacnte do grande slonk do novid iites 

^ U 1 3 fé T K M A H 1 I S A 

R u a 1 5 fio H o v o m b r o , 1 - A S A O P A U I ^ O 

C aixa postal, 658—(Brasil) 47,) ar,—1:1 

I i I Í ¥ 1 B 1 S I I I 

1 ^rrn" 

>' -.r? m11'*^ 
r a 

R U A D I R E I T A , 4 9 

A L V A R O DE B A R R O S 
Actunlmci i te reformado, cont inua a ofiVrcccr n seus freguc/ca 

o exinas. íu in i l ias todas as commodidades própr ias dc u m estabeleci-

mento dc pr imeira ordem. 

Rccommenda-se pciu sua colocação, vasto3 aposentos e seriedade 

tradjccionol do seu tratamento, c-ítando sob n immed i a t a direcção dc 

teu proprietár io cpio resido 110 estabelecimento com suu fami l ia . 

1- ató 31. D 

J b . ^ T . i S O S 3 I V ^ ^ Z n L I T I O V X O í a 

a 
® pn? 

. , , . T c a d o f i t n s f o r i R E r i o o s e a a n t i g o e d i f í e i a o ra i r a b a i l o 

v indo expressamen te ( l a L n r o p a g o U r a ü o , a v h a , e n t r e t e n t o . o > s e u s i m t a e r o s j j i n z w x n 

q í s c p - i í f n á n a É ü s t e a í a r o n a c a s a n t i g 0 3 p r e ç o s r e d a z ? d o s . 

O i í t r « C c a t i o , p o r is^o, a o s s r s . v í a ] < n l o s o í i t a i ü a s 

É o i a m o í i i d a í e a s s m r i v a l e s r s r a q a i a á o d a i s s n d a v i ? ! -

í a r e s t a e a s a . . - í 3 i d „ . 

0 iropnetaiio—Francisco F. Torres 

Ü3RE3 

Ariistas do iiííASíL 

Os l :I!:ft« nrlinm-í<! -.' vcnHn na Con fri-

tara ra^tel^.j da'' lo íís l ora^ da '.arde, 

ut̂ oia i.-i biiiieleiia õo tiic-..tro. 

NESTA SEMANA 

S o v a s e s i r e s e » 

P o i s e s s b i p l € 3 

P o ü i e s d i ^ p S a s 

F â i i ü â m m 1 1 1 1 

L\TUAI>A FRASCA 

A o I r r o í U ú o 2 í ^ J O - f c = f , ® - ^ - • í l ™ * * 0 • 

a i i 0-.cn:ai | K m de S . J o i o d. 2 1 o ~ 8 À 0 P A I L O 474 tíu lâ-H 

'Io fa-?r madan a» o en.-;rada/sn». Bs:,b<-ia •aoommsnda» tan-
ta para a capital cumo par» o fntario*. 

O G R A S B B 

Hamburg-Sndamarikanisshe 
Dampfscliifíaíipts-Gesellscliaft 

„ , „ , , „ „ V A P O R E S A SAHTB 

EATIIA, 1 D - I 2 - 0 0 1 PEBt fA íaBÜCO, 2-1-937 e C0P.D3BA, 9-1-907 

« v a p o r n l l o m A o 

S A N N I C O L A S 
Capitio J . Krõgtt 

Sjhr.-i ,'e Sanio<, no dia íq r!o corr'n|c pira 

Rio, B ah i a L i sboa , Le ixõeo o H a m b u r g o 
Jac naiturm a» a r . . . . t.-.i . . . . . . . . . a Prsço das pa í .^cn» d . 3 c l a u , para tUbo» , r». 1855000. i a a l . i n l o | B , ) l M 

lodo, ... r ".••-«•* •"-•» c»:np-io!iia »Io f-rovi-io» com o-, nu» moderno, raelhonaM* 

Z L X Z T ' •" r ; " n ^ t o l i g e i r o s tsnto d . primeira como 
d-; i-rct.rr. Ia . A boroo de ,n oi pn pet-i ha me.lieo e ereado. « , im como coif 
n n P " ? • • • • •* , , s « pasiagen^ d- toda. «5 cla«e4 incluem rioho de meu. 

r. r* tr com ri~ agentes 

J O H I t f a T O N & O . Z i Z M I T Z l p 

Rua iooé Bonifoeloa o. 8| 


